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RESUMO 

 

A presente produção trata-se da sistematização de um estudo desenvolvido, à luz da 

concepção da Educação Popular, no qual se objetiva investigar as ações pedagógicas em 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) desenvolvidas na Escola Alberto Ferreira Brandão, no 

município de Camaçari, Bahia, apontando de que forma práticas pedagógicas que tomem 

como ponto de partida os dons dos estudantes da EJA podem repercutir nas suas 

aprendizagens escolares, de forma significativa, e sua relação causa e efeito com o 

desempenho e permanência dos seus estudantes no recorte temporal de um semestre letivo em 

2024. A estruturação das estratégias pedagógicas enumeradas no corpo da pesquisa 

desenvolve-se a partir da concepção do fato social total e do paradigma do dom, por meio dos 

quais os indivíduos partilham suas histórias de vida, suas potencialidades e fragilidades, para 

transformarem as relações no contexto do currículo escolar. Quanto à sua natureza, a pesquisa 

em questão reúne características de Pesquisa Aplicada, cuja relevância encontra-se no fato de 

promover a formação do corpo docente da EJA, numa perspectiva de uma ação pedagógica 

pautada na escuta e na visibilidade dos estudantes dessa modalidade e no esboço de um 

currículo forjado numa perspectiva de educação freireana. Por outro lado, ressalta-se também 

a relevância dos momentos de partilha das histórias de vida dos estudantes e seus dons, que se 

tornam, nesse cenário, a força motriz das dinâmicas pedagógicas da unidade escolar e a 

ressignificação do currículo escolar, propondo ações de resgate de identidades, autoestima, 

primando pela valorização das diversas leituras de mundo. O produto das ações desenvolvidas 

ganha dimensão a partir da produção de escrevivências que deverão alimentar um padlet 

criado para compartilhamento das ricas trajetórias dos estudantes e de toda a caminhada 

trilhada no curso da investigação. 

 

 

Palavras-chave: Educação de Jovens e Adultos; Partilha de dons; Escrevivências. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

 

 

This production is the systematization of a study developed in light of the conception of 

Popular Education, which aims to investigate the pedagogical actions in EJA developed at the 

Alberto Ferreira Brandão School, in the municipality of Camaçari, Bahia, pointing out how 

pedagogical practices that take as a starting point the gifts of EJA students can have a 

significant impact on their school learning and their cause and effect relationship with the 

performance and permanence of their students in the time frame of a school semester in 2024. 

The structuring of the pedagogical strategies listed in the body of the research is developed 

from the conception of the total social fact and the paradigm of the gift through which 

individuals share their life stories, their potentialities and weaknesses to transform 

relationships in the context of the school curriculum. Regarding its nature, the research in 

question has characteristics of Applied Research. Its relevance lies in the fact that it promotes 

the training of EJA teaching staff, from the perspective of a pedagogical action based on 

listening to and visibility of students in Youth and Adult Education and in the outline of a 

curriculum forged from a Freirean educational perspective. On the other hand, the relevance 

of moments of sharing students' life stories and their gifts is also highlighted, which become, 

in this scenario, the driving force of the pedagogical dynamics of the school unit and the 

resignification of the school curriculum, proposing actions to rescue identities, self-esteem 

and value the diverse readings of the world. The product of the actions developed will be the 

production of writings that should feed a padlet created to share the rich trajectories of the 

students and the entire journey taken during the course of the research. 

 

 

Keywords: Youth and Adult Education; Sharing gifts; Writings. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Todos os dias ser de EJA 

Nos remete ao nosso lugar 

Ser ouvido... ser visível 

Todos os espaços a ocupar... 

 

(Rildes Lobo) 

 

 

A jornada se inicia em Camaçari na Bahia, cidade onde nasci, situada na Região 

Metropolitana de Salvador, nos idos do ano de 1979. Fui a primeira de dois filhos de uma 

modesta família que, em breve, teria mais dois integrantes. Morávamos em um bairro 

chamado Gravatá, um dos primeiros fundados, na ocasião da implantação e expansão do Polo 

Petroquímico na cidade.  

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) já atravessava a minha trajetória, pois meu pai, 

que era auxiliar de enfermagem – profissão hoje já extinta e à época exercida por profissionais 

leigos –, buscava no curso noturno, qualificação para conquistar o tão sonhado certificado de 

técnico de enfermagem e, por sua vez, melhorar de vida, como costumava dizer. Desdobrava-

se entre plantões e aplicação de medicações na vizinhança, além de pesquisas e atividades de 

casa e a educação dos filhos, sempre enfatizando a falta de oportunidades que enfrentara sua 

vida.  

Minha mãe era balconista/recepcionista durante o dia e à noite exercia a função de 

professora primária. Ela nos acompanhava na rotina do dia a dia como podia: quantas vezes 

me vi escondida atrás do balcão, aguardando que ela me auxiliasse nas atividades mais 

difíceis, enquanto escutava os diálogos nem sempre tão agradáveis aos ouvidos de uma 

criança, especialmente quando as pessoas eram rudes e ofensivas. Os dois se desdobravam 

entre turnos e plantões na educação e no sustento dos filhos. Painho, sempre silencioso e 

resiliente; mainha, sempre altiva, transgredia os costumes da época quando incentivava as 

suas filhas a serem donas do próprio nariz. Apesar do silenciamento típico daquele período, 

minha mãe era uma referência de força e beleza, pois enfrentava todas as adversidades que a 

vida lhe impunha, ressaltando o quanto era importante estudar. Éramos quatro crianças e cedo 

aprendemos a cuidar uns dos outros, enquanto nossos pais trabalhavam em rotinas exaustivas 

e buscavam na educação novos caminhos, outras possibilidades. 

No ano de 1986, meu pai concluiu o curso técnico de enfermagem no Colégio São 

Thomaz de Cantuária e fomos todos à festa de formatura. Ali, nos deparamos com pessoas de 
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várias faixas de idade que, ao agradecerem aos seus mestres pelo auxílio em suas conquistas, 

mencionavam a importância de estudar, não importando o tempo. Que curioso! Eu era muito 

pequena, mas nunca esqueci aquele momento. Aquelas falas me marcaram, pois no meu 

entendimento de criança, era surreal uma pessoa não ter estudado na infância... não fazia ideia 

da complexidade da vida e, sobretudo, da vida daquelas pessoas cujas oportunidades são 

negadas. 

Minha mãe seguiu o mesmo caminho aberto por meu pai, posso dizer que foi além, 

pois nos instruía acerca dos cuidados uns com os outros todas as noites antes de dormir; e saía 

cedo, mal o sol havia nascido, em direção ao Hospital das Clínicas, em Salvador, para estudar 

o curso técnico em radiologia. Concluída essa etapa, ela deixou o trabalho como balconista e 

passou a dar plantões, “tirando raio x” nas unidades de saúde da cidade e região. Formou os 

quatro filhos, atuando na área de radiologia (mais tarde cursou o técnico em tomografia, afinal 

a tecnologia avançara) e na docência no curso noturno. Mais tarde, após contemplar todos os 

filhos graduados, mainha lançou-se à universidade. Do alto dos seus 65 anos, graduou-se em 

Pedagogia e, cerca de cinco anos depois, sagrou-se Psicopedagoga. Eu, já mãe de família, tive 

o privilégio de ver meu rebento aos três anos de idade entregando à sua avó o valioso 

certificado de especialista. Coisa das mais bonitas de se ver e viver! Um privilégio assistir a 

alguém tão especial, tão intrépida como minha mãe, realizar-se e alcançar o espaço que 

desejou ocupar. Hoje, já falecida, ainda permanece viva em mim...  

O universo escolar, no qual foi talhada a minha relação com o mundo e com o 

conhecimento, era permeado por uma dolorosa pedagogia bancária e por diversos 

mecanismos de repressão à liberdade criativa dos estudantes: o uniforme, a disposição das 

turmas, o perfilamento na entrada, a disposição das crianças para os ritos iniciais – execução 

do hino e da oração –, as sabatinas, a postura autoritária das professoras, a não possibilidade 

de questionamento aos saberes apresentados, a competitividade alimentada entre os 

educandos e todos os demais recursos da dita pedagogia do constrangimento que deixaram 

cicatrizes profundas com as quais precisei lidar até um tempo atrás. Tudo isso não me 

diminuiu, ao contrário, me forneceu régua e compasso para a minha jornada enquanto mulher 

e educadora preta e periférica. 

A chegada ao Ensino Médio e, portanto, à escolha pelos estudos do magistério, tornou-

se um percurso de cura, um verdadeiro encontro com o perfil de educadora que desejava me 

tornar e a que modelo de sociedade desejava contribuir. Tornei-me professora dos Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental em escolinhas da cidade; prestei vestibular no final dos anos 

1990 e, aos 17 anos, ingressei na Universidade Federal da Bahia (Ufba), no curso de 
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Pedagogia. A dinâmica curativa proporcionada pelos estudos do magistério me ofereceu o 

lastro necessário para um mergulho nas correntes pedagógicas modernas, nas concepções 

filosóficas que atravessam as grandes escolas teóricas da educação e, sobretudo, no 

entendimento do cenário sociopolítico que desenhava as relações sociais e forjava o currículo 

escolar. Assim me descobri agente de transformação: transformação de mim mesma e da 

relação que havia construído com o conhecimento e o mundo ao meu redor, mas também uma 

agente de ressignificação do fazer pedagógico no chão da escola da qual faço parte. Ao passo 

que curava as minhas feridas, zelava pelas aprendizagens de estudantes da minha cidade natal 

e, ainda hoje, me coloco enquanto mulher militante pela educação emancipatória.  

Prestei concurso público no ano de 2001 para a função de coordenadora pedagógica de 

rede municipal, em Dias D’ávila, uma cidade vizinha. Ali iniciei minha caminhada na 

condução do fazer pedagógico das unidades escolares. Aprendi com profissionais de 

excelência a realizar lindos projetos com impactos muito relevantes, também experimentei 

dissabores, ao me deparar com desinteresse, apatia e falta de compromisso em outros espaços.  

Em 2004, acessei a prefeitura de Camaçari, por meio de concurso público, também na 

função de coordenadora pedagógica, e optei por deixar a cidade de Dias D’ávila com o 

coração preenchido de gratidão pelos aprendizados proporcionados. Nesse meio tempo, em 

2006, conheci Geanderson – meu parceiro de vida e que hoje é meu esposo –, me casei, tive 

meus filhos João Gabriel e Letícia (in memoriam), firme no propósito de honrar todo o amor e 

sensação de completude que eles trouxeram à minha existência.  

A condução da minha práxis enquanto coordenadora pedagógica, atualmente, veio 

como uma espécie de coroação do processo de tomada de consciência e de libertação dos 

mecanismos de controle do saber-poder, aos quais me encontrava subjugada e a todo o 

processo de adoecimento deles decorrente. A sensação de inadequação, que me perseguia por 

todo o processo de escolarização fundamental, foi sendo dissipada à medida que o 

conhecimento me preenchia e me proporcionava a concretização de ser mais. 

O caminho trilhado no MPEJA, esse lugar de construção das bonitezas do fazer 

pedagógico, foi fortalecendo os fios que compõem a trama das relações que atravessam o ser 

humano que sou hoje: atenta e forte! Pronta para defender e oportunizar caminhos... 

aprendizagens e libertação. 

A despeito de toda aquela exposição a conhecimentos eurocêntricos, limitadores e de 

todos os recursos de modelagem e padronização do pensamento, um modelo de educação que 

oportunize pensamentos livres, curiosidade e busca por novos saberes, que fomente o 

questionamento de tantas verdades impostas e possibilite a construção de novos 
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conhecimentos, é um desejo ardente do meu coração.  

A filosofia ancestral Sankofa nos remete àquilo que está no passado, perdido ou 

relegado, mas que pode ser reavivado ou resgatado, e representa uma construção identitária 

coletiva que, segundo o mestre Abdias do Nascimento (2008), trata-se de aprender com o 

passado e adquirir conhecimento e sabedoria para construir o presente e prospectar o futuro. 

Nesse sentido, vislumbro a menina Rildes, oprimida pelas tentativas de homogeneização 

sofridas num percurso doloroso de aprendizagens, mas consigo, sobretudo, perceber o 

caminhar de busca por novos saberes e novas possibilidades para todas as pessoas, 

especialmente aquelas da EJA em suas construções de aprendizagens. 

O futuro se apresenta como uma retomada acerca das concepções da educação escolar, 

numa perspectiva de transformação e do reconhecimento desta enquanto espaço de disputas 

pelo saber-poder e das possíveis facetas que esta pode assumir, a partir da concepção de ser 

humano e de sociedade defendidas. O inédito viável ancora-se na garantia de direitos e 

cidadanias, a possibilidade de relações democráticas, dialógicas e emancipatórias no seio do 

cotidiano pedagógico das redes, visibilidade aos estudantes da EJA e um espaço de uma rica 

cartografia de saberes. 

 

1.1 ENTRE TESSITURAS E PARTILHAS 

O indivíduo traz consigo 

Suas leituras de mundo 

Traz riquezas...bonitezas 

Dons a serem partilhados 

Com impacto profundo! 

 

(Rildes Lobo) 

 

 

A presente pesquisa tem como objetivo principal investigar as ações pedagógicas em 

EJA desenvolvidas na Escola Municipal Alberto Ferreira Brandão, no município de Camaçari, 

Bahia, apontando de que forma práticas pedagógicas que tomem como ponto de partida os 

dons dos estudantes da EJA podem repercutir nas suas aprendizagens escolares, de forma 

significativa, e sua relação causa e efeito com o desempenho e permanência dos seus 

estudantes no recorte temporal de um semestre letivo em 2024. Para a consolidação desse 

objetivo central, alguns aspectos considerados secundários se fazem necessários: o primeiro 

deles, trata-se de identificar o perfil do público atendido pela Escola;  o segundo, traçar o 

perfil do corpo docente da unidade escolar; o terceiro, refere-se  acessar os documentos 
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norteadores da Unidade Escolar: Projeto Político Pedagógico (PPP), Regimento Interno, 

Planejamento Docente; o quarto, detalhar as atividades pedagógicas desenvolvidas na unidade 

escolar; o quinto, oportunizar momentos de partilhas de dons entre os estudantes e; por fim, 

fomentar encontros formativos com os docentes da Unidade Escolar. 

Quanto à sua natureza, a pesquisa em questão reúne características de Pesquisa 

Aplicada, ao passo que, conforme Gil (2008) nos explica, tem como característica 

fundamental o interesse na aplicação, utilização e consequências práticas dos conhecimentos, 

com ênfase para aplicação imediata numa realidade concreta. Nesse cenário, emerge a 

demanda legítima da produção teórica dos escritos compartilhados pelos docentes e discentes 

no formato de Escrevivências1, junção das palavras "escrever e vivência", cuja força de sua 

ideia não está somente nessa aglutinação, mas na gênese da ideia, como e onde ela nasce e por 

quais experiências está atravessada... encharcada e que validam as singularidades do ser 

humano.  

Conforme Evaristo (2020), escrevivência, em sua concepção inicial, se realiza como 

um ato de escrita das mulheres negras, como uma ação de resistência que pretende desfazer 

uma imagem do passado, em que o corpo-voz de mulheres negras escravizadas tinha sua 

potência de emissão também sob o controle dos escravocratas, homens, mulheres e até 

crianças. A escrevivência traz a experiência, a vivência da condição de pessoa brasileira de 

origem africana, uma nacionalidade hifenizada; uma característica presente nos estudantes da 

EJA os quais, em geral, chegam à escola fragilizados pelas engrenagens sociais que 

marginalizam e excluem a grande massa da população. 

A relevância desta pesquisa encontra-se no fato de promover a formação do corpo 

docente da EJA, numa perspectiva de uma ação pedagógica pautada na escuta e na 

visibilidade dos estudantes dessa modalidade e no esboço de um currículo forjado numa 

perspectiva de educação freireana. De outro modo, ressalta-se também a relevância dos 

momentos de partilha das histórias de vida dos estudantes e seus dons, que se tornam, nesse 

panorama, a força motriz das dinâmicas pedagógicas da unidade escolar e do currículo ali 

experienciado, promovendo resgate de identidades, elevação de autoestima e valorização das 

diversas leituras de mundo. 

O desenho da estrutura das ideias aqui apresentadas está distribuído em sete capítulos. 

O primeiro deles é o capítulo introdutório, no qual são apresentadas as relações da 

pesquisadora com a Educação de Jovens e Adultos, que traz no corpo da sua passagem inicial 

                                                
1 Conceito de estética literária desenvolvido pela linguista e escritora afro-brasileira Conceição Evaristo.  
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um memorial da autora, cujo texto se apresenta na primeira pessoa para validar o seu estado 

de pertencimento com a EJA, na perspectiva da construção identitária dos seus pais e sua 

relação com a construção de sua identidade enquanto pessoa humana e, a posteriori, na sua 

condição de profissional da educação. 

Na etapa seguinte, é descrita a relação da pesquisadora com o universo escolar, desde 

a sua primeira infância e os atravessamentos decorrentes de tais vivências, até a chegada ao 

MPEJA, e a dinâmica curativa implícita nesse percurso.  

Na primeira subseção do capítulo – Entre Tessituras e Partilhas –, são introduzidos os 

aspectos substanciais da pesquisa, na qual também emergem a pergunta norteadora e as 

hipóteses que dela decorrem. Após uma contextualização da temática, os objetivos são postos, 

de forma a subsidiar as características da pesquisa, seu desenho metodológico, o produto da 

partilha de dons e as Escrevivências produzidas pelos participantes da pesquisa, após a ação 

pedagógica sugerida.  

O segundo capítulo, intitulado Nossa Gente... no tempo e no espaço, traz um breve 

histórico acerca da rede de ensino do município de Camaçari, Bahia, partindo da 

autorização/regulamentação do funcionamento da EJA no município, caminhando por um 

breve marco legal da modalidade e apresentando o município de Camaçari: sua composição 

demográfica, indicadores socioeconômicos, bem como a aproximação do bairro no qual 

encontra-se inserida a Unidade Escolar lócus da pesquisa, além dos aspectos estruturais e 

perfil dos estudantes atendidos, elaborados a partir dos dados obtidos nos formulários de 

matrícula. O passo seguinte é a descrição do lócus da pesquisa com a retomada da história do 

município de Camaçari, sua perspectiva socioeconômica, bem como sua extensão territorial e 

características geográficas. Os participantes da pesquisa são caracterizados a partir da situação 

no tempo e no espaço da comunidade escolar e suas peculiaridades. 

Na subseção A EJA na Escola Alberto Brandão, com base nos documentos oficiais da 

Unidade Escolar apresenta-se seu regime de funcionamento, a saber: o Tempo de Formação; 

as peculiaridades inerentes ao currículo da EJA no município, assim como inicia uma 

primeira relação entre objeto/lócus da investigação e a relevância da temática explorada, ao 

passo que sinaliza para os impactos do fazer pedagógico em EJA e a valorização da leitura de 

mundo dos seus estudantes. 

O terceiro capítulo consiste na Caminhada Metodológica, adotada para responder à 

pergunta norteadora e aos objetivos delineados para a pesquisa. Thiollent (2011), Pereira 

(2019) e Minayo (2001) constituem o lastro principal para as considerações metodológicas 

aqui adotadas. Apresenta-se o conceito de metodologia e sua importância para subsidiar as 



20 

 

 

atividades científicas, bem como para atribuir ao percurso investigativo o rigor necessário; a 

natureza qualitativa da pesquisa, lastreando-se na dialeticidade existente entre os fenômenos 

que compõem o objeto da investigação. Expõe-se também uma pequena descrição da 

metodologia qualitativa, relacionando-se com o percurso desenhado para as ações planejadas. 

Na etapa seguinte, é descrita a tipificação da pesquisa, quando se adota a Pesquisa 

Aplicada, visando responder aos objetivos delineados, no entendimento de que tal estratégia 

oportuniza aos participantes do estudo um papel ativo na dinâmica das ações desenvolvidas. 

Em sequência, é apresentada a organização da pesquisa, tomando como ponto de partida a 

opção de seu título e a partilha de dons ao centro das discussões, seguido de uma descrição 

detalhada, do que é chamado de silhueta metodológica. 

O quarto capítulo – O Dom: Reflexões, sentidos e conceitos – discorre sobre esse 

conceito, bebendo na fonte da escola do Paradigma do Dom, de Marcel Mauss (1872-1950), 

importante sociólogo e antropólogo francês, conhecido como o pai da etnologia francesa. 

Sobrinho de Émile Durkheim, Mauss, em seu trabalho acadêmico, ultrapassou as fronteiras 

entre a sociologia e a antropologia e trouxe, especificamente para o nosso estudo, a 

contribuição do reconhecimento das dádivas partilhadas entre os indivíduos para a construção 

de relações sociais mais justas e emancipadoras. 

O capítulo cinco apresenta a EJA, a concepção de educação que atravessa a pesquisa e 

as leituras de mundo dos seus sujeitos, aqui chamadas de Dons. No primeiro subitem do 

capítulo, são apresentadas as concepções de educação numa perspectiva popular; aquela cujo 

fazer pedagógico encontra-se encharcado das ações que possibilitem aos educandos 

emancipação e amplificação de suas potencialidades, conforme a gênese da escola freireana 

de educação. Por fim, no segundo subitem, apresenta-se a Educação de Jovens e Adultos, seu 

marco legal e suas particularidades, sob as perspectivas de Gadotti (2013), Arroyo (2017) e 

Amorim (2007). 

O sexto capítulo, chamado Elementos de partilha, traz no seu corpo os elementos 

empíricos da pesquisa; revisita os objetivos do estudo, relacionando-os com a pergunta gênese 

da investigação; dispõe acerca dos instrumentos elencados para a sua corporificação, ao passo 

que descreve o caminhar metodológico adotado em conformidade com uma concepção de 

educação dialógica e emancipatória. Sua primeira seção, intitulada Ponto de partida, apresenta 

a estrutura da pesquisa, contextualizando os instrumentos delimitados para a realização do 

estudo e suas bases teóricas. A etapa seguinte, nomeada Primeira parada: pavimentando 

caminhos, é a seção na qual a pesquisa expressa uma aproximação real com os 

estudantes/docentes colaboradores: são apresentadas as falas e impressões de cada pessoa 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Sociologia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Antrop%C3%B3logo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Franceses
https://pt.wikipedia.org/wiki/Etnologia
https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%89mile_Durkheim
https://pt.wikipedia.org/wiki/Trabalho_acad%C3%AAmico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Antropologia
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acerca da proposta trazida pela pesquisadora, além de um mergulho nos documentos oficiais 

da Escola – PPP e planejamentos docentes disponíveis – que expressam as concepções de 

educação, de avaliação, de educando e de currículo defendidas pela comunidade escolar. A 

Segunda parada: construindo pontes –, é a etapa deste capítulo que expressa a intervenção das 

autoras na elaboração das rotinas pedagógicas da unidade escolar a partir dos momentos 

formativos e da elaboração de sequências didáticas com base nos pressupostos da educação 

popular. A penúltima seção, intitulada Terceira parada: a partilha de dons, discorre sobre o 

movimento do compartilhamento dos dons e sua relação de diálogo com a construção das 

dinâmicas pedagógicas das aprendizagens formais; e, sobremaneira, traz para o corpo do texto 

relatos potentes de estudantes colaboradores do estudo, suas trajetórias e histórias 

escreviventes. A etapa final do capítulo, chamada Ponto de chegada, expressa algumas 

considerações acerca dos indicadores de permanência e desempenho dos estudantes no recorte 

do semestre letivo no qual o estudo fora desenvolvido, relacionando-o com os dados obtidos 

no mesmo recorte de tempo no ano letivo anterior, ao passo que sugere algumas ponderações 

relevantes em torno da temática da pesquisa e suas indagações. 

O sétimo e último capítulo apresenta as Considerações Finais da autora, numa 

retomada dos aspectos que compõem o presente estudo: objetivos, sua natureza, pergunta 

mobilizadora, suas principais características e as bases teóricas mais relevantes. Revisita os 

achados da pesquisa, relacionando-os a todo o contexto no qual este fora corporificado. 

Sugere, ainda, possibilidades interventivas para as escolas em EJA, tendo em vista a 

consolidação de práticas pedagógicas emancipatórias que comunguem com os ideais da 

educação popular concebida sob as bases do pensamento pedagógico freireano. 
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2. NOSSA GENTE... NO TEMPO E NO ESPAÇO 

 

 

As gentes da EJA... 

Os invisíveis... os improváveis... 

Esfarrapados do mundo... 

Suas dores e delícias 

São terreno tão fecundo! 
 

(Rildes Lobo) 

 

No ano de 1558, às margens do Rio Joanes, tem início a história do município de 

Camaçari, cuja formação foi instituída pelos jesuítas da Aldeia do Espírito Santo, sede da 

Companhia de Jesus na região e espaço para catequização dos indígenas da etnia tupinambá, 

que ali viviam. 

Em 1624, sob a liderança do Bispo D. Marcos, alguns populares e indígenas 

constituíram as tropas de resistência que, após longo período de conflitos, expulsaram os 

holandeses. Em 28 de setembro de 1758, a cidade foi emancipada pelo Marquês de Pombal. O 

município de Camaçari tem seu nome de origem tupi, inspirado pelos povos originários. 

Segundo a tradição oral, a palavra “camaçari” significa a “árvore que chora”. No livro 

Camaçari: minha terra, minha gente, Martins (2012) traz algumas informações que 

descrevem a história e a cultura da cidade, delimitando uma identidade inicial ao município.  

Atualmente, Camaçari integra o conjunto de municípios que compõem a Região 

Metropolitana de Salvador (RMS), sendo o quarto município mais populoso da Bahia, 

segundo dados do IBGE. O censo demográfico de 2010 indica a população urbana de 231.973 

mil habitantes e a zona rural com o número de 10.997 mil habitantes. Com estimativa de 

296.893 mil habitantes no ano corrente, apresentando o Índice de Desenvolvimento Humano 

Municipal (IDHM) de 0,694, conforme apontado pelo IBGE (2010). O município de 

Camaçari possui extensão territorial estimada em 784,658 Km², de acordo com o IBGE 

(2016), constituída por distritos e bairros na costa e na sede, com a faixa costeira de 42 km e 

de clima tropical úmido. Dotado de uma faixa costeira privilegiada e muito explorada por suas 

belezas naturais. Suas praias, distritos e povoados têm seus nomes também com origem 

indígena, a exemplo de Arembepe, Jauá, Guarajuba e Itacimirim. 

Durante um longo tempo, o município de Camaçari teve como fonte de renda principal 

o Polo Petroquímico, instalado na cidade na década de 1970. Com a acentuada crise 

econômica enfrentada pelo Brasil nos últimos tempos, o número de indústrias foi se 
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ampliando e diversificando, o que mobilizou a chegada das montadoras de automóveis e sua 

grande cadeia de produção, das indústrias farmacêuticas e de perfumaria. Consequentemente, 

o polo de logística também foi implantado nos arredores da cidade para atendimento da 

demanda crescente de serviços, decorrente da variedade de plantas industriais implantadas. 

 

Figura 1 – Município de Camaçari 

 
Fonte: Google Maps, 2024. 

 

 

Em virtude do seu crescimento econômico, Camaçari transformou-se em uma das 

maiores rendas do estado da Bahia. A cidade é conhecida como “cidade industrial”, visto que 

é o maior complexo industrial integrado do Hemisfério Sul (América Latina), com mais de 90 

empresas instaladas, abrigando várias fábricas e empreendimentos, como: Braskem, 

Bridgestone, Continental e, recentemente, a chinesa BYD, respondendo por aproximadamente 

35% das exportações no Brasil. 

Integrante do Bloco Comercial do Mercosul, Camaçari representa o 2º maior Produto 

Interno Bruto (PIB) municipal do estado da Bahia, estimado em cerca de 17 bilhões de reais, e 

o 5º maior da Região Nordeste (IBGE, 2010). A partir do século XX, Camaçari passou por 

grandes mudanças, inclusive com o crescimento populacional advindo de imigrações de 

várias regiões brasileiras. Desse modo, mudanças sociais, culturais e econômicas passaram a 

acontecer com a implantação do Polo Petroquímico a partir dos anos de 1970, fazendo do 

município o mais industrializado do estado da Bahia.  

Martins (2012, p. 67) destaca que o Polo Petroquímico de Camaçari é um complexo de 
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transformação de petróleo em bens intermediários e de consumos diversos, especialmente 

plásticos. A fundação desse complexo industrial também deu origem à maior formação 

populacional e diversificada no município. Por isso mesmo, Camaçari é o quarto município 

mais populoso da Bahia, cujos dados obtidos no Censo de 2000 demonstram o fenômeno da 

intensa imigração que compõe a cidade, pois até os idos de 1558, 100% da população era 

composta por povos originários. Contudo, atualmente, devido ao fluxo imigratório, 

observamos uma composição populacional muito diversificada, com maior predominância 

entre negros e pardos, em sua maioria nordestinos advindos das regiões com maiores 

indicadores de pobreza e desigualdades socioeconômicas (Martins, 2012).  

Um dado relevante é que boa parte da riqueza produzida em Camaçari não circula no 

próprio município, visto que grande parte da renda produzida se encontra nas mãos de poucas 

pessoas que, em geral, residem na capital e possuem padrão de vida elevado. Na contramão, a 

maior fatia da população do município (excetuando-se os servidores públicos) se encontra 

desempregada ou na informalidade, logo, com padrão econômico muito baixo.  

Martins (2012), no seu livro Camaçari: minha terra, minha gente, nos apresenta 

algumas informações que descrevem a história da cidade e do seu povo. A história do 

município de Camaçari, como a própria realidade do nosso País, tem fortes traços de 

miscigenação em sua composição humana. Camaçari possui quatro distritos: Vila de 

Abrantes, a Sede, Monte Gordo, Parafuso e remanescentes quilombolas. Essa pluralidade de 

cinquenta povos e culturas se faz presente nas manifestações culturais que circundam a cidade 

e seus distritos, apresentando influência dos povos portugueses, indígenas e africanos.  

Camaçari tem a maior renda industrial do Nordeste, através do Polo Petroquímico, 

sendo que a proporção de renda é de 57%, mais que o dobro da média nacional. A indústria é 

a atividade que gera maior rendimento monetário. Na atualidade, também contamos com o 

Polo de apoio, voltado para indústria, como armazéns, grandes centros de distribuição de 

bens, produtos e de perfumaria. 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) se insere nesse cenário, na medida em que 

necessita absorver boa parte dos funcionários das empresas instaladas nas plantas industriais 

ou aqueles que almejam ingressar nesse universo da indústria e capacitá-los para o pleno 

exercício dos postos de trabalhos ofertados. A EJA se faz presente também enquanto 

ferramenta de retomada de ânimo e resgate de autoestimas de muitos indivíduos os quais, no 

seio da escola, se dão conta da potência que carregam em si e da relevância de suas histórias. 

Desse modo, pensar as estratégias pedagógicas que perpassam a composição curricular da 

EJA constitui-se em um passo importante para sua transformação, do ponto de vista prático, 
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para que cada pessoa que busque capacitação, aprendizagens e a qualidade de vida que dela 

decorre, encontre no ambiente e nas aprendizagens escolares reconhecimento de sua trajetória 

e a amplificação de suas potencialidades. 

A implantação da modalidade da EJA no Sistema Municipal de Ensino de Camaçari se 

concretizou por meio da Resolução nº 06/2011, aprovada pelo Conselho Municipal de 

Educação (CME), que dispõe a estrutura curricular, a organização pedagógica e a seguridade 

do direito subjetivo público, obrigatório dos jovens e adultos ao Ensino Fundamental na 

modalidade da EJA. O município oferta o segmento da EJA na Sede (zona urbana), em 

número de 16 escolas e mais 14 escolas na orla, totalizando 30 unidades em funcionamento. 

No que concerne ao Plano Municipal de Educação (PME), em março de 2015 foi 

apresentada à Prefeitura Municipal de Camaçari, através da Secretaria de Educação, o esboço 

do que pleiteia o segmento da EJA, visando à integração da EJA com a profissionalização. No 

rol dos objetivos do PME se encontram: a universalização do atendimento escolar; a 

superação das desigualdades e erradicação da discriminação; a melhoria da educação; a 

formação cidadã, a gestão democrática e a valorização profissional. Com metas asseguradas 

até 2024, o plano foi estabelecido para aprovação na Câmara de Vereadores, com aprovação 

em 1º (primeiro) de dezembro de 2015. Ressaltamos que o Diário Oficial nº 508-13, de 29 de 

março de 2013, estabeleceu a responsabilidade da oferta da EJA ao município, no que 

corresponde desde a Alfabetização até o equivalente ao Fundamental II.  

Na Portaria de nº 011/2013, de 01 de fevereiro de 2013, estão dispostas as diretrizes 

para o processo de matrícula e formação das turmas da EJA na Rede Municipal de Ensino, na 

sequência temos os Artigos, Resoluções e Comentários. No Art. 1º encontra-se estabelecida a 

composição para as turmas da EJA: Tempo de Formação I, que corresponde ao Eixo I - 

alfabetização, Eixo II- 1ª e 2ª série, Eixo III- 3ª e 4ª série e o Tempo de Formação II, que 

condiz ao Eixo IV- 5ª e 6ª série e Eixo V- 7ª e 8ª série. Com relação ao quantitativo de alunos 

matriculados por turma, a Portaria acima citada designa o número de 25 alunos no mínimo e 

no máximo de 35 alunos.  

A Portaria do ano de 2013, no que se refere à EJA, também pondera acerca dos 

aspectos administrativos para o funcionamento nas Unidades Escolares. O Art. 3º estabelece 

que as Unidades Escolares, ao ofertarem a modalidade da EJA no turno noturno, devem 

atender ao seguinte requisito: a formação de no mínimo quatro (04) turmas da EJA para 

garantia do seu funcionamento em cada ano letivo. Esse condicionante desperta constante 

instabilidade para o corpo docente – devido à não garantia de carga horária para lecionar ao 

final de cada período; e para o corpo discente, na perspectiva da não garantia do 
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funcionamento das Unidades Escolares próximas de suas residências para o ano letivo 

vindouro. Manter as Unidades Escolares funcionando em EJA no município, diante de tal 

exigência, impacta em uma política de fechamento das unidades que não atendam ao perfil 

mínimo delimitado, em detrimento daqueles que buscam a Educação de Jovens e Adultos em 

sua essência enquanto política afirmativa e um direito de todo cidadão conforme explicita a 

Constituição Federal de 1988, em seu artigo 205. 

Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será 

promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 

qualificação para o trabalho (Brasil, CF 1988). 

  
 

Em dezembro de 2015, através da Lei nº 415/2015 foi aprovado o Plano Municipal de 

Educação (PME), em consonância com o Plano Nacional de Educação (PNE) para o decênio 

2015/2024. O PME compõe 10 diretrizes, 18 metas e 100 estratégias disponíveis como 

material de ampla consulta destinada a professores e pesquisadores para subsidiar reflexões e 

possíveis adequações: Art. 1º - Fica aprovado o Plano Municipal de Educação (PME), com 

duração de 10 (dez) anos, constante do documento anexo a esta Lei, em conformidade na Lei 

Federal nº 13.005, de 25 de julho de 2014, que aprovou o Plano Nacional de Educação e da lei 

nº 10.330, de 15 setembro de 2006, que aprovou o Plano Estadual de Educação (Lei nº 

1415/2015 de 1º de dezembro de 2015 D.O nº 648).  

No que concerne à EJA, destacamos os artigos, metas, estratégias e diretrizes do PME, 

do período de 2015-2024. No Art. 7º, que trata da execução do PME e do cumprimento de 

suas metas, serão objeto de monitoramento contínuo e de avaliações periódicas, realizados 

pelas seguintes instâncias: Secretaria Municipal de Educação; Comissão de Educação da 

Câmara Municipal de Educação; Conselho Municipal de Educação e Fórum Municipal de 

Educação. O Plano Municipal de Educação de Camaçari, instituído nesta Lei, no âmbito da 

Secretaria de Educação, explicita no seu Artigo nº 9 que o município deverá promover a 

realização de, pelo menos, duas Conferências Municipais de Educação até o final do decênio, 

precedidas de conferências distritais articuladas e coordenadas pelo Fórum Municipal de 

Educação. 

No início do ano letivo de 2018, durante a Semana Pedagógica, organizado pelo 

Fórum Municipal de Educação entre os dias 06 e 07 de fevereiro de 2018, aconteceu a IIIª 

Conferência Municipal de Educação de Camaçari (COMEC), cuja missão é dialogar sobre o 

cumprimento das metas estabelecidas no PME, no sentido de monitorar, avaliar e propor 

políticas públicas, visando à educação pública, laica e gratuita em conjunto com debates 
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interligados entre o Plano Nacional de Educação (PNE)e o Sistema Nacional de Educação 

(SNE) e o Plano Municipal de Educação (PME).  

As diretrizes curriculares da EJA no município foram recentemente revisitadas, e um 

novo documento foi elaborado e apresentado no segundo semestre de 2024 com a participação 

dos docentes, coordenadores pedagógicos e gestores da EJA nos grupos de trabalho, muitos 

deles integrantes da comunidade escolar do nosso lócus de pesquisa, sob a mediação de um 

grande grupo de consultoria responsável por sua sistematização. O documento curricular em 

questão já reflete uma aproximação com a história do município, na medida em que traz os 

elementos culturais típicos da ancestralidade que compõem os povos tradicionais, primeiros 

habitantes do território onde hoje se situa o município de Camaçari; discute as relações 

étnico-raciais, conforme previsto na Lei nº 10.639/03 e na Lei nº 11.645/08 e; sinaliza para as 

dimensões do trabalho e histórias de vida dos seus estudantes. 

O documento apregoa que toda construção de saberes deve considerar as relações 

interpessoais que materializam as entradas múltiplas do contexto complexo e valorizam o 

pensar coletivo como base em conhecimentos, experiências, culturas e identidades em rede 

como um ato histórico dos sujeitos sociais, concretizando-se nas experiências sobre o 

Currículo (Camaçari, 2024). 

Os estudantes da EJA são compreendidos como autores de uma multiplicidade de 

conhecimentos: homens e mulheres em diferentes alturas da vida capazes de ressignificar as 

vivências escolares, bem como as próprias histórias de vida, de modo que as práticas 

pedagógicas devem corroborar a ideia de sujeitos e direitos e autores de múltiplos saberes 

(Camaçari, 2024 p.19).  

Bernstein (1988 apud Sacristán, 2013) apresenta o currículo enquanto uma 

composição de todos os elementos que constituem a rotina escolar, desde os conteúdos 

historicamente validados até os processos de acolhimento dos estudantes e todas as práticas 

desenvolvidas nas unidades escolares que trazem em si aspectos (des)humanizantes 

atravessados pelas concepções de educação, conhecimento e sociedade das instituições. 

Paiva (2006) pontua que a Educação de Jovens e Adultos e suas rotinas estão para 

além dos atos e concepções de currículo; sugere que a EJA se constitui nas rotinas de sala de 

aula mediadas pelas estruturas curriculares e também pelas relações docentes-discentes, 

discentes-discentes. Esse movimento de dialogicidade entre os múltiplos indivíduos e seus 

saberes, histórias e trajetórias de vida enriquecem as aprendizagens e trazem a possibilidade 

de um fazer pedagógico colaborativo. 

Em Paulo Freire (1989) encontramos a afirmação de que a “leitura do mundo precede 
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a leitura da palavra”, uma premissa que coaduna com fazeres pedagógicos interpelados pelos 

conhecimentos prévios e por toda bagagem cultural trazida juntamente com as histórias de 

vida dos estudantes. Assim, compreendemos que o apoio na realidade vivida pelos discentes é 

a base para qualquer construção de conhecimento e pode servir como ponto de partida para 

uma relação mais amorosa com o processo de escolarização – algumas vezes atravessado por 

muitas adversidades –, resgatando a beleza e a potência presentes nas trajetórias individuais, 

fazendo emergir, nesse cenário, o protagonismo nas aprendizagens. 

Desse lugar de compreensão do currículo, enquanto uma ferramenta 

reguladora/mediadora nas dinâmicas escolares, fazemos nosso recorte de intervenção, ao 

sugerir uma aplicabilidade dos conhecimentos formais dispostos nos documentos norteadores 

de rede e de todo arcabouço disponível a partir dos dons dos estudantes. Vislumbramos a 

possibilidade de uma aproximação dos conteúdos dispostos a partir do olhar dos especialistas 

em educação com os conhecimentos ancestrais trazidos pelos discentes, oportunizando sua 

valorização e visibilidade, sempre como um enriquecimento de aprendizagens e produção de 

novas conexões e conhecimentos. 

Partindo desse cenário, o presente estudo se coloca como uma espécie de mergulho no 

universo da Educação de Jovens e Adultos, tal como é desenvolvida na Escola Municipal 

Alberto Ferreira Brandão, situada no Bairro da Gleba H, no município de Camaçari, Região 

Metropolitana de Salvador, Bahia, sob a perspectiva de uma composição didática prática que 

pressupõe uma certa subversão da aplicabilidade curricular, partindo das leituras de mundo 

dos estudantes da EJA e seus dons para a possibilidade de rotinas pedagógicas dialógicas e 

enriquecedoras. 

 

2.1 A EJA NA ESCOLA ALBERTO BRANDÃO 

 

 

Nosso lócus de pesquisa está situado na região central do bairro: a Escola Municipal 

Alberto Ferreira Brandão, cujo nome representa uma homenagem a um líder comunitário 

local e fundador do embrião do que mais tarde se tornaria o Bairro da Gleba H e adjacências, 

por sua contribuição ao município, com seus serviços prestados em projetos sociais. A 

Unidade Escolar iniciou seu funcionamento em novembro de 2002 com a realização de 

matrícula, porém, foi inaugurada oficialmente em 19 de março de 2003, atendendo às 

solicitações da comunidade local e em virtude da constatação do grande deslocamento dos 
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estudantes dessa localidade para as escolas vizinhas. O crescimento populacional do bairro 

sinalizava para a necessidade de infraestrutura mínima, visando ao bem-estar dos seus 

moradores. 

 

Figura 2 – Localização da Escola Municipal Alberto Ferreira Brandão 

 
Fonte: Guiamapa.com., 2024. 

 
 

Considerada de pequeno porte, a escola, inicialmente, estava organizada em 07 salas 

de aula, 01 secretaria, 01 sala de reunião, 01 sala de mimeógrafo, 01 sala de arquivo, 01 sala 

de depósito, 04 banheiros e 01 cozinha. Nos primeiros anos de funcionamento, já atendia nos 

três turnos (matutino, vespertino e noturno), abrangendo um total de 650 alunos, oferecendo 

acesso ao Ensino Fundamental da 1ª a 7ª série. Em janeiro de 2005, a escola foi ampliada, 

tendo então 09 salas de aula, 01 espaço para biblioteca, 01 sala de direção, 01 sala de 

professores, 01 secretaria, 01 depósito, 04 banheiros, 01 sala de informática, 01 refeitório, 01 

quadra e pátio.  

Na atualidade, a configuração da escola se mantém e segue atendendo a um total de 

685 alunos distribuídos nos três turnos (matutino, vespertino e noturno). 

Os estudantes da Educação de Jovens e Adultos do Alberto Brandão – os protagonistas 

do nosso estudo – , são compostos por 105 indivíduos que estão distribuídos em 03 (três) 

turmas: 01 (uma) multisseriada; Eixos 1,2 e 3 que comportam os estudantes dos Anos Iniciais 

do Ensino Fundamental e Alfabetização, composta por 25 (vinte e cinco) pessoas; 01 (um) 

Eixo 4 (quatro) que corresponde aos 6º e 7º (sexto e sétimo ) anos do Ensino Fundamental, 
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com 40 (quarenta) estudantes; por fim, o Eixo 5 (cinco) com 40 (quarenta) estudantes 

matriculados, esta por sua vez corresponde aos 8º e 9º (oitavo e nono) anos do Ensino 

Fundamental.  

 

Figura 3 – Fachada atual da Escola Municipal Alberto Ferreira Brandão 

 
Fonte: Google Maps, 2024. 

 

 

Conforme descrito no corpo do Projeto Político Pedagógico (PPP) da Escola 

Municipal Alberto Ferreira Brandão, a Educação de Jovens e Adultos funciona no turno 

noturno, abrangendo alunos que acessaram os estudos regulares no período considerado ideal. 

Assim, a Unidade Escolar oferta desde a Alfabetização até o 9º (nono) ano do Ensino 

Fundamental, conforme portaria de matrícula vigente. A modalidade de ensino oferecido a 

essa clientela, nessa Unidade Escolar, segue o padrão do município através dos cursos de 

Tempo de Formação.  

O Tempo de Formação funciona em regime anual, em que o aluno cursa as disciplinas 

oferecidas durante todos os dias da semana e em aulas presenciais. Equivale aos Anos Iniciais 

do Ensino Fundamental, tem duração de três anos letivos e está subdividido em Eixos: O Eixo 

I abrange os alunos da alfabetização e está agregado ao Programa Brasil Alfabetizado ou 

Projeto Alfabetiza Camaçari; O Eixo II envolve os alunos do 1º ao 3º ano e o Eixo III, os 

alunos dos 4º e 5º anos. 

O Tempo de Formação II equivale aos Anos Finais do Ensino Fundamental, tem 

duração de dois anos letivos e também está organizado em Eixos: o Eixo IV atende aos alunos 

dos 6º e 7º anos, e o Eixo V, que é voltado para os alunos dos 8º e 9º anos. 
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3. CAMINHADA METODOLÓGICA 

 

 

A bússola... o mapa 

O sinal... a acolhida 

Quem não encontra um caminho 

Pra chamar de seu na vida 

Tá perdido na jornada... inclusive da pesquisa 

 

(Rildes Lobo) 

 

 

A jornada metodológica que nos propomos a trilhar para concretização dos objetivos 

esboçados, bem como para trazer respostas à indagação que mobiliza todo esforço de 

pesquisa, encontra seu primeiro ponto de ancoragem nas reflexões de Thiollent (2011 p. 32), 

quando este afirma que a metodologia pode ser compreendida como conhecimento geral e 

habilidade que são necessários ao pesquisador, para se orientar no processo de investigação, 

tomar decisões oportunas, selecionar conceitos, hipóteses, técnicas e dados adequados. Ainda 

segundo esse autor, associado à pratica de pesquisa, o estudo da metodologia exerce uma 

importante função pedagógica na perspectiva do instrumental necessário para a pesquisa 

científica. A compreensão do fenômeno estudado se pauta ainda em características basilares 

da abordagem qualitativa, segundo Yin (2016): 

 

1. Estudar o significado da vida das pessoas, nas condições de vida real; 

2. Representar opiniões e perspectivas das pessoas [...]; 
3. Abranger as condições contextuais em que as pessoas vivem; 

4. Contribuir sobre conceitos existentes ou emergentes que podem ajudar 

a explicar o comportamento social e humano; 
5. Esforçar-se para usar múltiplas fontes de evidências[...] (Yin, 2016, 

p.7). 

 

 

 Tais pressupostos justificam a pesquisa, a partir de situações que ocorrem no contexto 

de vida real dos participantes, especificamente no contexto da EJA, e como este pode se 

tornar mais rico e produtivo, quando os dons dos seus estudantes se transformam em 

instrumentos de mediação de novas aprendizagens. 

Ao relatar as vivências proporcionadas pelo corpo docente da Escola Municipal 

Alberto Brandão, serão estabelecidas conexões entre o cenário atual da EJA no município de 

Camaçari e as práticas pedagógicas desenvolvidas na Unidade Escolar, a fim de indagar 

acerca dos impactos positivos de ações de letramento e escolarização em EJA que tenham 
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como ponto de partida os conhecimentos prévios dos seus estudantes. Estabeleçamos como 

bússola a seguinte problemática: de que forma ações pedagógicas que tomem como ponto de 

partida os dons dos estudantes da EJA podem repercutir nas suas aprendizagens escolares de 

forma significativa?  

Pereira (2019, p. 21) nos traz o entendimento de que a pesquisa é um dos caminhos 

que permitem superar o senso comum. Tomando esse pensamento como um dos balizadores 

da nossa ação, reconhecemos como concepção de metodologia o caminho que todo 

conhecimento precisa trilhar, para que sua validade e cientificidade sejam comprovadas a 

partir de um conjunto de técnicas histórica e socialmente referendadas, não perdendo de vista 

os atravessamentos epistemológicos dos pesquisadores.  

Analisando a partir dessa ótica, o estudo ora desenvolvido se coloca como uma 

possibilidade de reelaboração dos conhecimentos curriculares ofertados na escola em EJA, a 

partir dos dons dos estudantes e de todo o arcabouço teórico disponível nessa seara, pensando 

na transformação de práticas e, por consequência, em transformação de aprendizagens, 

resgate de autoestima e fortalecimento de identidades. Toda a trajetória metodológica 

empreendida na dinâmica da pesquisa revela-se, enquanto instrumentos, para imprimir 

credibilidade e todo o caráter cientifico que o conhecimento inicialmente intuitivo pode 

assumir. 

Minayo (2001) afirma que a pesquisa alimenta a atividade de ensino e a atualiza frente 

à realidade do mundo. Portanto, embora seja uma prática teórica, a pesquisa vincula 

pensamento e ação.  

Ou seja, nada pode ser intelectualmente um problema, se não tiver sido, em 

primeiro lugar, um problema da vida prática. As questões da investigação 

estão, portanto, relacionadas a interesses e circunstâncias socialmente 

condicionadas. São frutos de determinada inserção no real, nele encontrando 
suas razões e seus objetivos. Toda investigação se inicia por um problema 

com uma questão, com uma dúvida ou com uma pergunta, articuladas a 

conhecimentos anteriores, mas que também podem demandar a criação de 
novos referenciais. Esse conhecimento anterior, construído por outros 

estudiosos e que lançam luz sobre a questão de nossa pesquisa, é chamado 

teoria. A palavra teoria tem origem no verbo grego "theorein", cujo 

significado é "ver". A associação entre "ver" e "saber" é uma das bases da 
ciência ocidental. A teoria é construída para explicar ou compreender um 

fenômeno, um processo ou um conjunto de fenômenos e processos. Este 

conjunto citado constitui o domínio empírico da teoria, pois esta tem sempre 
um caráter abstrato (Minayo, 2001, p.17). 

 

Isso posto, o presente estudo toma como lastro a estratégia qualitativa de pesquisa, 

pois alinha-se com as análises de Minayo (2001, p. 21-22), quando esta faz referência à 

pesquisa qualitativa, como sendo aquela que responde a questões singulares que se vinculam 
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com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, assim 

correspondendo a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos.  

A escolha por essa abordagem se justifica na premissa de que a fonte dos dados da 

pesquisa qualitativa é o ambiente natural dos participantes do estudo, suas histórias de vida e 

o pesquisador o instrumento fundamental e, por considerar o objeto de pesquisa a relação de 

uma proposta pedagógica alicerçada na partilha do que chamamos dons dos estudantes da 

EJA, relacionada aos dados de desempenho e permanência no lócus de investigação, qual 

seja, a Escola Municipal Alberto Ferreira Brandão. 

Sob a ótica de Minayo (2012), o primeiro passo para justificar o uso da pesquisa 

qualitativa é familiarizar-se e conhecer aqueles que a autora chama de termos estruturantes: a 

experiência, a vivência, o senso comum e a ação.  

 

O sentido da experiência é a compreensão: o ser humano compreende a si 
mesmo e ao seu significado no mundo da vida [...]. Já a vivência é produto 

da reflexão pessoal sobre a experiência. [...] O senso comum se expressa na 

linguagem, nas atitudes e nas condutas e é a base do entendimento humano. 

[...] A ação pode ser definida como o exercício dos indivíduos, dos grupos e 
das instituições para construir suas vidas e os artefatos culturais, a partir das 

condições que eles encontram na realidade. O conceito de ação está 

vinculado à noção de liberdade para agir e transformar o mundo (Minayo, 
2012, p. 622). 

 

 

Partindo dessa premissa, Minayo (2012) nos ensina que o verbo principal da pesquisa 

qualitativa é compreender – capacidade de escuta e acolhimento entre os pares, “levar em 

conta a singularidade do indivíduo, porque sua subjetividade é uma manifestação do viver 

total” relacionar as leituras de mundo trazidas para o chão da escola acolhê-las, reconhecer 

suas fragilidades e sobretudo suas potências; interpretar – construir pontes entre os 

conhecimentos intuitivos e aqueles cientificamente validados para a construção curricular 

desejada pois, interpretar é  sob esse prisma, elaborar as possibilidades projetadas pelo que é 

compreendido” e dialetizar possibilitando a partilha dos diversos saberes e trajetórias 

individuais para dialogicamente construir relações sólidas entre os pares e para com o 

conhecimento.  

Assim, as histórias dos estudantes da EJA – colaboradores deste estudo – podem sair 

da condição do apagamento para assumir o espaço de importância que lhes cabe, ao passo em 

que sua partilha vai causando uma espécie de entrelaçamento com o conhecimento curricular 

formal para o surgimento de uma forma de fazer pedagógico mais dialógico e democrático. 

O segundo passo está relacionado à delimitação do objeto de estudo numa perspectiva 
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de questionamento/ indagação, que Minayo (2012) chama de sentença problematizadora para, 

por conseguinte, tangenciá-lo e teorizá-lo. Pondera que toda pesquisa pode ser definida como 

a busca por respostas às indagações que mobilizam os pesquisadores sempre relacionadas a 

fontes de conhecimentos científicos historicamente validados e com o rigor apropriado. 

Assim, aqui tomamos como problematização o seguinte questionamento: de que forma ações 

pedagógicas que tomem como ponto de partida os dons dos estudantes da EJA podem 

repercutir, de forma significativa, nas suas aprendizagens escolares? Nesse propósito, 

caminhamos em busca de pistas para o entendimento da relação entre os saberes formais e as 

leituras de mundo dos estudantes da EJA e em que medida essa dialética pode resultar em 

aprendizagens significativas aos envolvidos no processo. Todos os esforços empreendidos 

estão direcionados para o esclarecimento dessa premissa, a partir da adoção de técnicas de 

pesquisa que entrelacem com os objetivos traçados. Entra em ação o terceiro passo, que se 

trata de delinear as estratégias de campo e vigiar rigorosamente, para que estas não se 

desvinculem do aparato teórico que lastreia a pesquisa, garantindo a fidedignidade entre o 

marco teórico do estudo e sua substância prática. Ou seja, todas as estratégias cuidadosamente 

selecionadas para a realização do estudo – observação, entrevistas semiestruturadas, pesquisa 

bibliográfica, rodas de conversa partilha de dons – devem dialogar com a linha metodológica 

aqui apontada como norte para o estudo, e sobretudo devem estar intimamente relacionadas à 

pergunta motriz, aos objetivos relacionados e a todo o aporte teórico até então apresentado. 

No quarto passo, apresenta-se a importância do olhar analítico do pesquisador para 

desenvolver a investigação, sua flexibilidade e capacidade de recalcular as rotas no curso das 

atividades de campo; afinal o caminhar do pesquisador está atravessado de humanidade e suas 

peculiaridades; as respostas dos colaborados do estudo não são previsíveis, e é importante 

salientar que os objetivos traçados podem ou não ser alcançados; no meio do processo existe a 

possibilidade de, a partir das observações ou das próprias dinâmicas de partilha de dons, 

surgirem novos objetivos que podem redirecionar muitas ações até então delimitadas. A 

produção das escrevivências se deu neste contexto e deverão compor um padlet2 criado e 

alimentado pelas autoras para compartilhamento das ricas trajetórias dos estudantes. 

 O conceito de escrevivência, conforme propõe Evaristo (2020), é aqui compreendido 

não como uma mera ação contemplativa, mas uma escrita que tem, sim, a observação e a 

absorção da vida, da existência, uma busca por se inserir no mundo cada um com sua história, 

com suas vidas, que o mundo desconsidera. Não se constitui para a abstração do mundo, mas 

                                                
2 Mural virtual que permite a interação entre escritores/autores e leitores. 
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sim para a existência, para o mundo-vida. Um mundo no qual buscamos apreender, para que 

nele seja possível auto inscrever-se. Assim, os estudantes poderão, a partir de suas trajetórias 

individuais, relatar suas vivências em suas comunidades, partilhar seus dons, suas dores e suas 

alegrias, registrar suas relações com o conhecimento, bem como suas impressões acerca da 

sua trajetória de escolarização na instituição, não apenas como uma mera escrita de um 

registro, mas para despertar para o acolhimento das histórias dos seus pares e toda potência 

que ali habita. 

O quinto passo, sugere a (re)construção de um acervo de pesquisa enriquecido por 

relatos, registros diversos e aberto a todas as novas informações agregadas ao bojo dos 

estudos típicos de uma relação de campo ativa e dialógica. Os registros feitos em diário de 

observações, das entrevistas, dos momentos de partilha coletiva e do próprio momento de 

escrita são um verdadeiro baú de memórias, que nos possibilitam voltar aos detalhes desses 

momentos para resgatar sutilezas que embelezam o processo de construção do trabalho, que 

possibilitam detectar, inclusive, os possíveis equívocos de interpretação que a maturação do 

pensamento termina por elucidar.  

O sexto passo é esse lugar, o momento no qual o pesquisador mergulha no universo de 

conhecimento até ali tangenciado – marco teórico, transcrição de entrevistas e diários de 

bordo, que a autora chama de impregnação ou saturação –, para organização e melhor 

entendimento da dinâmica investigativa. Esse passo é desgastante e demanda muita disciplina 

e rigor, pois, como a autora muito bem nomeia, causa uma certa contaminação da relação 

entre a pesquisa e o pesquisador, um alerta de que precisamos de vigilância epistemológica, 

para não imprimir o nosso olhar e visões de mundo nesse momento de transcrição de 

registros. 

O sétimo degrau é o momento de uma espécie de “virada de chave” em relação à 

análise das informações coletadas e de todo referencial teórico construído, o momento em que 

todo o material empírico se converte em produção teórica, balizada na riqueza dos 

conhecimentos reelaborados a partir da investigação. Aqui o estudo vai se avolumando e 

ganhando os contornos esperados, isso porque vai se evidenciando o diálogo entre os autores 

que norteiam as dinâmicas da pesquisa e sua empiria.  

A reta final da sistematização das ideias, dos dados coletados, das respostas obtidas e 

dos produtos obtidos constituem o oitavo, nono e décimo passos, numa retomada da dinâmica 

da pesquisa, com vistas ao seu enriquecimento e à sua ampliação; a revisitação às bases 

teóricas que constituíram os marcos iniciais de pesquisa; a ampliação dos horizontes 

metodológicos e o estabelecimento de um diálogo entre a pesquisa desenvolvida e o mundo, 



36 

 

 

sempre numa perspectiva amorosa e bem fundamentada para a produção de um escrito rico, 

fidedigno aos achados e com o rigor metodológico adequado. 

Para dialogar mais claramente sobre a caminhada metodológica trilhada, trazemos 

um quadro ilustrativo acerca das etapas de execução da pesquisa, baseadas no decálogo 

proposto por Minayo (2012): 

 

Quadro 1 – Desenho Empírico da Pesquisa Qualitativa, segundo Minayo (2012) 
 

Passo Descrição da Ação 

1- Compreensão da realidade Refletir acerca da realidade da EJA na unidade escolar em 
questão pensando suas potências e fragilidades e, sobretudo, 

de que maneira uma ação pedagógica poderia trazer impactos 

mais relevantes nas aprendizagens dos estudantes, bem como 

nas suas trajetórias individuais e coletivas. 

2- Delimitação do objeto de 

estudo 

Transformar as inquietações iniciais em pergunta norteadora, 

aquela que chamamos pergunta de pesquisa. Neste estudo 

adotamos a seguinte indagação: de que forma ações 
pedagógicas que tomem como ponto de partida os dons dos 

estudantes da EJA podem repercutir, de forma significativa, 

nas suas aprendizagens escolares? 

3- Delineamento das 

estratégias de campo 

Delinear, cuidadosamente, em consonância com a linha 
metodológica desejada para a pesquisa, todas as estratégias 

para a realização do estudo: observação, entrevistas 

semiestruturadas, pesquisa bibliográfica, rodas de conversa 
partilha de dons. 

4- Desenvolvimento da 

investigação 

Ir ao campo para observação das dinâmicas escolares, dos 

processos formativos docentes, das elaborações curriculares e 

das relações entre os integrantes da comunidade escolar 
colaboradores para este estudo. 

5- Construção do acervo de 

pesquisa 

Reunir os registros construídos, as entrevistas realizadas, as 

imagens captadas e todos os documentos escolares acessados. 

6- Organização do material 

secundário e do material 

empírico 

Transcrever as entrevistas de todas as partilhas de dons, dos 
momentos formativos, dos registros diários; selecionar os 

textos e documentos a serem complementados e/ou 

substituídos;  

7- Transição entre a empiria 

e a elaboração teórica 

Construir o texto científico a partir de todo referencial teórico 
explorado, associado aos dados coletados no passo anterior. 

8- Execução da interpretação 

de segunda ordem 

Interpretar os achados, de maneira a enriquecê-los a partir das 

falas/ vivências dos estudantes e docentes colaboradores da 
pesquisa. 

9- Produção do texto  Elaborar o texto físico atravessado pelos relatos dos 

colaboradores da pesquisa e pelos conhecimentos científicos/ 

metodológicos que lastrearam os estudos desenvolvidos.  

10-  Garantia dos critérios de 

fidedignidade e de validade 

Vigiar epistemologicamente, para que o texto apresentado 

dialogue de forma clara com os interlocutores; que esteja de 

fato alinhado com o desenho metodológico adotado; que a 

análise dos dados seja apresentada de forma a não imprimir a 
sensação de verdade única; apresentar as dificuldades, 

entraves e contradições enfrentados na realização do estudo. 
Fonte: Elaborado pela autora (2024). 
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  3.1 A PESQUISA APLICADA 

 

Seguindo um encadeamento metodológico que permita uma maior aproximação de 

todos os aspectos que constituem o escopo deste estudo, encontramos nosso segundo ponto 

de ancoragem na Pesquisa Aplicada, conforme conceituado por Pereira (2021): 

                         

É uma intervenção objetiva modelar, experimental, prescritiva, na relação da ciência 

e tecnologia, criando, organizando e desenvolvendo artefatos materiais, que serão 

aplicados, avaliados e reaplicados ciclicamente numa situação concreta, resolvendo 

problemas de âmbito organizacional, social, educacional, cultural, profissional. E, 

nesse processo, mobiliza e agrega diversos conhecimentos, teorias, ao mesmo tempo 

que produz novos conhecimentos práticos aplicáveis, podendo até refutar teorias 

(Pereira, 2021 p.43). 
 

 

Thiollent (2009 apud Fleury e Werlang 2017, p. 11) aponta que a pesquisa aplicada se 

concentra em torno dos problemas presentes nas atividades das instituições, organizações, 

grupos ou atores sociais. Está empenhada na elaboração de diagnósticos, identificação de 

problemas e busca de soluções. A pesquisa aplicada possui uma ampla capacidade de gerar 

impacto no contexto no qual é desenvolvida, devido às suas características de aproximação 

com a realidade investigada e os indivíduos colaboradores do estudo. É possível estabelecer 

uma conexão entre a pesquisa aplicada e os fenômenos pesquisados, na medida em que o 

sentido de pesquisar em educação se consolida na estreita conexão estabelecida entre os 

conceitos explorados e sua repercussão nos fenômenos estudados. A figura abaixo ilustra 

alguns aspectos considerados relevantes acerca da pesquisa aplicada, sob a ótica de Fleury e 

Werlang (2017), que elucidam suas características principais, facilitando o seu entendimento e 

aplicabilidade. 

 

Figura 4 – Características da Pesquisa Aplicada, segundo Fleury e Werlang (2017). 
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Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

A pesquisa aplicada permite ao pesquisador uma maior aproximação com o objeto de 

sua investigação numa perspectiva prática, ao passo em que este pode ser integrante do 

cenário da pesquisa, sem comprometer o caráter científico do estudo em decorrência de todo 

rigor metodológico empreendido. A realidade / questão mapeada mobiliza o pesquisador no 

sentido de construir as hipóteses a serem comprovadas ou refutadas, a partir de estratégias 

metodológicas delineadas para respondê-las.  

Tomando como a definição de pesquisa aplicada apresentada, há uma relação muito 

importante entre essa estratégia de pesquisa e a proposta de estudo que apresentamos, ao 

passo em que sugerimos uma mudança de olhar, no que se refere ao formato curricular 

tradicional da EJA – lastreado em conhecimento formais, cientificamente validados, mas que, 

por sua vez, ignoram os estudantes e suas trajetórias individuais e coletivas –, para investigar 

uma possibilidade de construção de currículo que se disponha, a partir dos estudantes, para o 

conhecimento formal, numa perspectiva dialógica e democrática de educação, que promove 

visibilidade aos alunos e valoriza suas potencialidades. 

Thiollent (2011, p. 50) adverte a respeito da definição do real alcance da proposta 

transformadora associada à pesquisa. Segundo seu posicionamento, é necessário esclarecer, de 

modo cuidadoso, as possíveis inter-relações entre grupos e indivíduos, instituições 

intermediárias e sociedade global. No seio da pesquisa devem estar contempladas ações 

estratégicas que incluam a consolidação dos objetivos traçados e/ou a superação de obstáculos 
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que se disponham no curso das investigações.  

O desenho metodológico aqui adotado dialoga com a possibilidade de uma produção 

de conhecimento a ser apresentado em outros espaços de Educação de Jovens e Adultos, na 

perspectiva da partilha de saberes para a construção de um currículo pautado na diversidade 

humana que constitui os seus estudantes, do mesmo modo que compreendemos a função 

política da pesquisa aplicada e sua implicação com o tipo de ação proposta e os atores 

considerados. Isso posto, a investigação está valorativamente inserida numa política de 

transformação, buscando entender como esta pode colocar-se a serviço dos diversos 

organismos sociais, inclusive daqueles sujeitos menorizados. 

3.2 AS TRAMAS DA PESQUISA  

 

A pesquisa em questão tem como foco de discussão a partilha de dons, enquanto 

elemento fomentador de um currículo mais dialógico com os estudantes da EJA, por meio da 

abordagem da pesquisa aplicada, pois, segundo Pereira (2019, p. 18), não é possível separar a 

prática pedagógica da prática de pesquisa, porque inexoravelmente a primeira se alimenta da 

segunda, no sentido da produção de conhecimentos pertencentes à pedagogia como ciência do 

fazer educativo.  

Dessa forma, o objetivo da pesquisa é ressignificar a prática educativa, para que esta 

cumpra sua função social a contento, dentro do contexto e das aspirações dos estudantes e 

docentes da Educação de Jovens e Adultos. Conforme observa Pereira (2019, p. 21), é 

possibilitar o abandono do senso comum existente em muitas práticas educativas, permitindo 

que cheguem ao bom senso ou que desenvolvam uma consciência filosófica construída a 

partir da crítica e da práxis transformadora. 

A pesquisa aplicada, como o próprio nome sugere, agrega aos estudos um caráter de 

movimento, de transformação prática; especialmente quando permite ao pesquisador 

caminhar com seus colaboradores de investigação numa perspectiva dialogada de construção 

de conhecimento que responda às indagações e/ou transmute problemáticas. Abre espaço para 

a polissemia das pessoas na discussão do problema, requer do pesquisador ser mais que um 

especialista. Por meio da abertura concreta sobre a vida social, política, afetiva, imaginária e 

espiritual, ela faz um convite para que ele seja verdadeiramente, e talvez, tão simplesmente, 

um ser humano, e defende que o pesquisador desempenha, então, seu papel profissional numa 

dialética que articula constantemente a implicação e o distanciamento, a afetividade e a 

racionalidade, o simbólico e o imaginário, a autoformação e a heteroformação, a ciência e a 



40 

 

 

arte (Barbier, 2007, p.15- 18).  

Pensando na perspectiva da Educação de Jovens e Adultos, em estudar seus 

fenômenos e buscar possibilidades de intervenções possíveis, realizáveis com as pessoas da 

EJA, constitui-se um traço marcante implícito à pesquisa aplicada. Isso porque ela nos 

permite investigar os eventos presentes em nossa prática, de forma crítica e transformadora, a 

fim de fomentar uma construção viva do início até depois da finalização da pesquisa e 

potencializar a transformação da realidade investigada, a partir da participação dialógica de 

todos os envolvidos e o pesquisador, que também é participante.  

Assim, delineamos uma silhueta metodológica que pudesse organizar a investigação, 

com a pretensão de privilegiar: o diagnóstico, levantando as potencialidades e fragilidades da 

unidade escolar, a partir dos dados de desempenho oficiais da Unidade Escolar e seus 

documentos oficiais;  a apresentação da pesquisa para a comunidade escolar;  os encontros 

formativos com o corpo docente, que ocorreram em dois momentos – o primeiro, para a 

escuta acerca de suas vivências em EJA e apresentação detalhada da proposta, e o segundo, 

para apresentação das possibilidades de reorientação de suas construções pedagógicas a partir 

da partilhas dos saberes, os dons; os momentos de escuta dos estudantes, em quantidade 

suficiente para a coleta de um quantitativo razoável de vivências; a análise das sugestões e 

encaminhamentos após os momentos de diálogo; a apresentação da roda de conversa de 

devolução sobre a análise dos resultados; a aplicação dos formulários com professores;  a 

realização das entrevistas com os estudantes matriculados; a pesquisa bibliográfica; a coleta 

de dados;  a elaboração da primeira versão da pesquisa; a apresentação da proposta elaborada 

para os membros da escola e colaboradores da pesquisa; a execução do plano de ação 

delineado; a análise dos resultados e; a apresentação dos achados da pesquisa para a 

comunidade escolar.   

 3.2.2 Os integrantes da pesquisa 

 

Para fins de mapeamento dos perfis e das histórias de vida dos estudantes, em uma 

primeira aproximação foram realizadas entrevistas semiestruturadas com os estudantes e os 

docentes, seguido por momentos de partilha de vivências dos estudantes e dos docentes sobre 

seus dons, o que nos possibilitou a construção da silhueta do coletivo de colaboradores da 

pesquisa: os estudantes atendidos pela Unidade Escolar são oriundos das camadas populares, 

com renda aproximada de um salário mínimo, cujas trajetórias de escolarização foram 

interrompidas pela necessidade de ajudar no sustento da família (85%) ou pela total falta de 
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acesso à educação formal perto dos locais onde residiam (15%). São sujeitos 

predominantemente negros ou pardos (72%). Muitos estão no subemprego, ou na própria 

informalidade. A despeito da influência dos povos originários na formação da cidade de 

Camaçari, não houve nenhuma autodeclaração de origem indígena. Cabe enfatizar que a 

maioria dos estudantes é composta de imigrantes de outras regiões da Bahia e do Nordeste.  

Todos os estudantes são moradores do bairro ou de comunidades circunvizinhas; sobre 

a autoidentificação de gênero, 60% dos estudantes da Unidade Escolar em EJA se declaram 

do gênero feminino, seguidoras de religião protestante e trabalhadoras do mercado informal; 

nesse universo de mulheres, 50% são mães solo. Os outros 40% que compõem o corpo 

discente é composto por indivíduos que se declaram do gênero masculino, a metade é formada 

de operários da construção civil e a outra parte é de trabalhador informal ambulante; 1/3 

desses estudantes se declara praticante de religião de matriz africana e os demais de religião 

protestante. Não apareceram no estudo educandos de outras designações religiosas.  

Quanto aos segmentos na EJA, os sujeitos da pesquisa estão delineados da seguinte 

forma: 30 estudantes: 10 da turma multisseriada de EJA I, II e III, 10 estudantes da EJA IV e 

10 Estudantes da EJA V e; 10 docentes que atuam nas classes da EJA em disciplinas diversas. 

Os educadores são docentes das classes da EJA I, II, III e IV e V. Entre os docentes estão 6 

(seis) licenciados que atendem aos Eixos 4 e 5: uma professora de Língua Portuguesa, 

licenciada em Letras Vernáculas; um professor de Matemática, licenciado e especialista em 

docência do mesmo componente; uma Professora de Ciências, com doutorado em Educação 

Ambiental; um professor de História, Filosofia e Geografia, licenciado em História; uma 

professora de Introdução ao Mundo do Trabalho e Arte (IMT), licenciada em Artes Plásticas; 

um professor de Inglês, especialista em docência da Língua Inglesa e; duas Pedagogas que 

lecionam na turma multisseriada Eixo I e II e III. Ressaltamos que a pesquisa teve também a 

participação da dupla gestora que atua na EJA. Quanto à distribuição de gêneros dos sujeitos 

envolvidos, é predominantemente feminina, cuja faixa de idade está compreendida a partir de 

16 anos de idade até 67 anos, distribuídos, para melhor entendimento, em faixas com intervalo 

de 10 (dez) anos, conforme ilustra o gráfico a seguir: 

 

Gráfico 1- Composição etária e de gênero dos integrantes da pesquisa 



42 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) 
 

 

Para a distribuição dos integrantes deste estudo, de acordo com seus dons 

apresentados, optamos por nominá-los como pedras preciosas tipicamente brasileiras, 

agrupadas de acordo com a escolha do próprio indivíduo participante do estudo: serão 

apresentados nos momentos de escuta e acolhimento a imagem e a descrição de cada pedra, 

para que cada integrante selecione aquela cuja apresentação mais chamar a atenção. Isso 

posto, os dons serão categorizados em três grandes grupos, levando em consideração a 

aproximação destes em três grandes categorias3: os dons de partilha – aqueles relacionados a 

oralidade, compartilhamento de informações e conhecimentos relacionados ao bem viver, à 

religiosidade e à organização social; os dons artísticos culturais – relacionados às habilidades 

com trabalhos manuais, culinária e arte em geral e; os dons afins – aqueles que contemplam 

características típicas da pós-modernidade, como aqueles relacionados às novas tecnologias. 

O diagrama gráfico a seguir detalha a composição dos dons mapeados, com o percentual de 

apresentação de cada um, tomando como referência o agrupamento adotado.  

 

Gráfico 2 – Composição de Dons 

 

                                                
3 Categorias elencadas pela pesquisadora a partir das características representadas nos dons apresentados pelos 

estudantes colaboradores do estudo e pelas características que os aproximavam. 
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Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

O quadro a seguir apresenta uma outra abordagem acerca da composição dos 

participantes da pesquisa, numa perspectiva mais ampliada, já contemplando as variáveis de 

idade, gênero e característica, reconhecida pelos indivíduos como seu principal dom a ser 

partilhado. Não podemos perder de vista que a seleção dos dons apresentados se refere a uma 

característica ou habilidade de cada estudante e que será explorada neste estudo, para fins de 

contemplação da pergunta motriz da pesquisa, um recorte em meio a aspectos multifacetados 

e polissêmicos inerente à condição humana.  

 
 

 

 

 

 

 

Quadro 2 - Mapeamento de Dons – Pedras Preciosas Brasileiras 
 

Dons Nome* Idade Gênero Dom 

  

D
o
n

s 

a
rt

ís
ti

co
s 

cu
lt

u
ra

is
 

Adulária 44 Fem Artesanato com capim dourado 

Ágata 51 Fem Pintura em tecido 

Alexandrita 45 Masc Desenho 

Citrino 16 Fem Maquiagem e autocuidado 

Diamante 44 Fem Manicure e arte em unhas de gel 

Andaluzita 33 Fem Doces e compotas 

Dons 

Artísticos 

culturais 

47%   
 

Dons afins 

16% 

Dons de 

partilha 

37% 
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Barita 59 Fem Arte com sementes 

Cassiterita 54 Fem Bolos confeitados 

Copal 51 Fem Cozinha ancestral 

Esmeralda 18 Masc Acabamento de ambientes 

Hematita 67 Fem Poesia e cordel 

Jade 22 Fem Organização de ambientes e 

decoração 

Olho de gato 35 Fem Dança e expressão corporal 

Opala de fogo 63 Masc Construção e projetos 

Jaspe 17 Masc Capoeira 

Quartzo rosa 36 Masc Dança de rua 

Rubi 44 Fem Doces finos 

Rutilo 51 Fem Arte com recicláveis 

Topázio 46 Fem Tortas e salgados 

  

D
o
n

s 
d

e 
P

a
rt

il
h

a
 

Opala de fogo 63 Masc Construção e projetos 

Obsidiana 51 Fem Escuta e acolhimento 

Ametista 24 Fem Escuta e acolhimento 

Água marinha 44 Fem Lider religiosa pentecostal 

Ônix 31 Fem Palavras de incentivo e acolhimento 

Crisólita 42 Masc Liderança religiosa de matriz 

africana 

Turmalina 62 Fem Líder comunitária 

Turquesa 55 Fem Vendas 

Verdelita 19 Fem Resiliência 

Zircão 27 Fem Mobilização e liderança 

  

D
o
n

s 
a
fi

n
s Quartzo azul 

 

16 Masc Moda e estilo (influencer) 

Pirita 

 

 

16 Masc Internet e jogos em geral 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

A construção das narrativas se fez dialógica, à medida que os educadores e educandos 

contribuíram individual e coletivamente para a discussão. Informamos também a inserção da 

pesquisadora como participante da pesquisa, por atuar na referida escola há sete (07) anos nas 

classes da EJA, no referido espaço da pesquisa, o que provocou a motivação para empreender 

o percurso investigativo. Importante deixar em evidência a participação, mantida a partir do 

distanciamento do objeto enquanto pesquisadora.  

 3.2.3 Os instrumentos de partilha 

 

O primeiro passo desta investigação se constituiu de um momento de diálogo com o 

corpo gestor da Unidade Escolar, para fins de apresentação da temática de pesquisa, bem 

como do aceite visando nosso acesso aos documentos oficiais, como Projeto Político 
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Pedagógico, arquivos de desempenho escolar para composição da silhueta que caracteriza a 

comunidade escolar e suas especificidades. Isso posto, baseado nos estudos de Moura e Lima 

(2014), os encontros formativos com o corpo docente deverão ter caráter de roda de conversa, 

porque:  

 
(...) quando utilizadas como instrumento de pesquisa, uma conversa em um 

ambiente propício para o diálogo, em que todos possam se sentir à vontade 
para partilhar e escutar, de modo que o falado, o conversado seja relevante 

para o grupo e suscite, inclusive, a atenção na escuta. Nas rodas de conversa, 

o diálogo é um momento singular de partilha, porque pressupõe um 
exercício de escuta e de fala, em que se agregam vários interlocutores, e os 

momentos de escuta são mais numerosos do que os de fala. As colocações de 

cada participante são construídas por meio da interação com o outro, seja 
para complementar, discordar, seja para concordar com a fala imediatamente 

anterior. Conversar, nessa acepção, significa compreender com mais 

profundidade, refletir mais e ponderar, no sentido de compartilhar (Moura; 

Lima, 2014, p. 100).  
 

A posteriori, quando apresentada a proposta balizada nos diálogos iniciais, o mergulho 

nas bases teóricas assumirá o escopo do trabalho, de forma a reunir informações suficientes 

para a construção dos momentos seguintes de diálogo com os docentes, bem como de partilha 

de Dons com os estudantes. Macedo (2006) denomina esse movimento de busca teórica como 

“recurso significativo” e reitera sua relevância para desvelar novos aspectos da pesquisa ou 

aprofundá-los. 

Nesta investigação, utilizam-se também entrevistas com os estudantes da Unidade 

Escolar, com fins de levantamento de informações acerca dos seus perfis, para além dos dados 

censitários convencionais, usualmente levantados na ocasião da matrícula regular. A 

entrevista semiestruturada, instrumento desta pesquisa, foi pensada por suas características 

que possibilitam a imersão, por meio das falas, de questões capazes de manifestar a riqueza da 

diversidade das experiências e vivências dos entrevistados, assim como buscar informações 

necessárias para as outras rodas de conversa que garantem o andamento da pesquisa.   

De acordo com a acepção de Ornellas (2011), a entrevista semiestruturada estabelece 

presumivelmente dois princípios: o diálogo e a liberdade, porque na conversa guiada entre os 

envolvidos, ambos têm a liberdade de falar sobre outros assuntos sem sair do tema geral. Um 

dos aspectos mais fundantes da entrevista é a interação, a mediação, devendo haver um clima 

de reciprocidade entre quem pergunta e quem responde, principalmente quando o tipo de 

entrevista não é totalmente estruturada. Faz-se necessário, portanto, ao entrevistador propiciar 

um laço de acolhimento e diálogo, até pelo fato de a entrevista captar, de imediato, a fala 

desejada ou não desejada (Ornellas, 2011, p. 58). 
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Sob a ótica de Rudio (1986), a produção de dados é também proveniente da 

observação, baseadas nos registros e informações dos dados obtidos pelo pesquisador, numa 

perspectiva da intelectualidade orgânica gramsciana, segundo a qual são orgânicos os 

intelectuais que, além de especialistas na sua profissão, que os vincula profundamente ao 

modo de produção do seu tempo, elaboram uma concepção ético-política que os habilita a 

exercer funções culturais, educativas e organizativas, para assegurar a hegemonia social e o 

domínio estatal da classe que representam (Gramsci, 1975, p. 1.518). Conscientes de seus 

vínculos de classe, manifestam sua atividade intelectual de diversas formas: no trabalho, 

como técnicos e especialistas dos conhecimentos mais avançados; no interior da sociedade 

civil, para construir o consenso em torno do projeto da classe que defendem e; na sociedade 

política, para garantir as funções jurídico-administrativas e a manutenção do poder do seu 

grupo social. 

Os momentos de escuta aconteceram por meio de diálogos realizados em momentos 

individuais e coletivamente, com vistas ao desenvolvimento da pesquisa na Unidade Escolar. 

Inicialmente, foi explicada a proposta a cada participante, focando principalmente na proposta 

da intervenção em relação ao planejamento das ações pedagógicas em EJA, com o desejo de 

estreitar os laços entre corpo docente e estudantes, na perspectiva da partilha de suas leituras 

de mundo. Também foi exposta a proposição de contribuição do docente através da pesquisa, 

para o fortalecimento e ampliação da EJA. No segundo momento, foram aplicadas estratégias 

na modalidade da pesquisa qualitativa, utilizando-se conversas informais individuais e em 

grupo para coleta de sugestões, ideias e temas apontados pelos docentes. Na sequência, houve 

a aplicação de formulários semiestruturados; conversas individuais e em grupo e; elaboração 

de materiais impressos e das escritas escreviventes dos estudantes participantes.  

Assim, inicialmente, ocorreram conversas informais – individuais e coletivas – com o 

propósito de saber os anseios e desejos dos professores em relação à pesquisa; a coleta de 

dados ocorreu por meio de formulários semiestruturados, com o objetivo de definir as 

estratégias da pesquisa aplicada; em seguida, realizaram-se a coleta, a análise dos dados e a 

seleção das histórias de vida compartilhadas, ao que designamos de Partilha de Dons, 

lastreados nos ideais freireanos, a partir de uma educação emancipatória; procedeu-se à 

apresentação do projeto de pesquisa para toda a comunidade escolar, seus objetivos e etapas, 

deixando em evidência que a pesquisa seria realizada com a participação de todos numa 

proposta dialógica. No terceiro momento, realizamos as rodas de conversa – Partilha de Dons 

–, momentos nos quais os estudantes compartilharam talentos, histórias de vida que servirão 

de tema gerador para a tessitura do desenho curricular explorado na unidade e deverão ter 
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periodicidade mensal. 

A análise de dados se deu de forma contínua, por intermédio dos registros diários, de 

momentos de partilha realizados e demais atividades. Dessa forma, produzimos e colhemos os 

dados também no momento e no processo da aplicabilidade da pesquisa; no quarto momento, 

analisamos os dados e os resultados obtidos nos momentos de partilha e nos momentos 

formativos, além dos ACs com os docentes no curso do semestre letivo. O quadro seguinte 

demonstra o encadeamento das ações estruturadas para o andamento da pesquisa, conforme 

seu desenvolvimento sequencial, seus objetivos respectivos e uma breve descrição: 

 

Quadro 3 – Detalhamento das ações da pesquisa 
 

Ação Objetivo Descrição 

Apresentação da 

pesquisa 

Sensibilizar a 

comunidade escolar para 

a proposta de 

investigação. 

Estudantes e docentes reunidos no pátio da 

escola dispostos em formações semicirculares 

para ouvir a apresentação da proposta de 

pesquisa apresentada em slides; a aplicação da 

dinâmica de sensibilização “Pegue um pouco de 

mim e deixe um pouco de si’4; seguida de 

momento de diálogos acerca de impressões, 

expectativas e anseios. 
 

Diagnóstico da 

realidade da Unidade 

Escolar em EJA 

Detalhar as atividades 

pedagógicas 

desenvolvidas na EJA 

da Unidade Escolar. 

Marco inicial da pesquisa. A partir do acesso aos 

documentos pedagógicos que regem a escola 

(PPP, regimento interno, Diretrizes curriculares, 

planejamentos pedagógicos, Atas e relatórios 

pedagógicos) e observação das rotinas de sala de 

aula buscamos uma aproximação com o lócus da 

pesquisa. 
 

Realização das 

Entrevistas 

Traçar o perfil da 

comunidade escolar. 

Parte do marco inicial da pesquisa, permite a 

pesquisadora explorar características 

apresentadas pelos estudantes para desenhar o 

perfil dos discentes participantes do estudo, e 

identificar os dons por eles. 
 

Construção da 

Proposta de 

Investigação 

Sistematizar os 

elementos elencados 

para composição do 

projeto de pesquisa. 

Trata-se da composição do projeto de pesquisa a 

partir dos dados coletados e de toda busca teórica 

desenvolvida. 

Construção do Plano 

de Ação 

Sistematizar as ações a 

serem desenvolvidas na 

escola. 

Elaboração de uma espécie de itinerário das 

ações a serem desenvolvidas junto ao corpo 

docente e discente. A materialização das 

considerações apresentadas no referencial 

                                                
4 Atividade disponível nos apêndices. 
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metodológico do estudo em forma de ações 

pedagógicas desenvolvidas nas rotinas da EJA da 

escola. Esse momento se dá com a participação 

do corpo docente, haja visto que contempla 

intervenções diretas nas atividades cotidianas em 

sala de aula (desde as partilhas de dons, aos 

momentos de observação e registro das 

atividades, até os encontros de formação e 

avaliação do percurso). 
 

Momentos de Partilha 

de Dons 

Oportunizar momentos 

de partilha de dons entre 

os estudantes e 

comunidade escolar. 

O coração do estudo. Os momentos de partilha 

de dons se desenvolvem a partir das entrevistas 

realizadas no marco inicial do projeto; seguida 

pelo momento da elaboração do plano de ação: 

coletivamente – docentes e pesquisadora.  Com 

periodicidade mensal, deverão funcionar na 

perspectiva das palavras mundo na concepção 

freireana, enquanto conexão entre histórias de 

vida, dons diversos e o repertório curricular 

formal. A partilha de dons fornece o repertório 

de palavras, textos e contextos, para que cada 

docente possa conectar o currículo de cada 

componente ao processo de maturação de 

conhecimentos, inclusive das habilidades de 

leitura e escrita. 
 

Produção das 

Escrevivências 

Transformar em escrita 

escrevivente as diversas 

trajetórias dos 

estudantes. 

Os estudantes vão produzindo escritas sobre suas 

trajetórias individuais; são estimulados a relatar 

fatos do seu passado – que podem estar ou não 

relacionados a sua jornada de escolarização; 

fatos do seu cotidiano presente, incluindo sua 

vivência atual; e sua prospecção para o futuro. 
 

Encontros Formativos 

com Docentes 

Provocar os docentes a 

refletir sobre sua prática 

pedagógica. 

Os encontros formativos são momentos nos quais 

os docentes são motivados a pensar a forma de 

sua condução pedagógica, com periodicidade 

semanal e duração de 03 (três) horas na 

sequência a saber: 

1- São apresentados à concepção freireana 

de educação; 

2- Se apropriam dos referenciais 

curriculares do município para cada 

componente curricular e segmento; 

3- Pensam sobre a forma de planejamento 

atual; 

4- São apresentados a sequencias didáticas 

pautadas nas palavras mundo; 

5- São estimulados/ orientados na 

construção de sequencias didáticas a 
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partir dos dons selecionados. 

6- Avaliam as ações desenvolvidas. 
 

Confecção do Padlet Partilhar as experiências 

escreviventes dos 

estudantes no contexto 

da pesquisa. 

Alimentação de um padlet – instrumento 

colaborativo que funciona como uma espécie de 

mural interativo – alimentado pelos elementos da 

pesquisa e pelas Escrevivências produzidas pelos 

estudantes. 
 

Avaliação do 

Andamento das Ações 

Monitorar as ações 

desenvolvidas e seu 

impacto nas rotinas 

escolares. 

Com periodicidade bimestral, a dinâmica da 

avaliação das ações da pesquisa se dá partir da 

análise dos registros produzidos a partir das 

observações das rotinas desenvolvidas, das 

escutas realizadas nos momentos formativos e 

dos dados de desempenho monitorados. 
 

Análise dos Achados  Apreciar à luz do rigor 

científico os dados 

obtidos a partir das 

intervenções realizadas. 

Apreciação, sob o rigor da ciência, dos 

indicadores mapeados com a intencionalidade de 

mensurar se respondem aos objetivos delineados 

ou apontam para outras possibilidades de 

intervenções pedagógicas. 
 

Redação Final da 

Pesquisa 

Apresentar o percurso 

trilhado no curso da 

pesquisa, bem como 

seus achados. 

Construção do texto científico, que será 

submetido à banca para obtenção de titulação de 

mestre em Educação de Jovens e Adultos. 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

 

           Em síntese, a pesquisa aplicada, neste percurso investigativo, buscou gerar 

conhecimento para a aplicação prática e dirigida à solução de problemas, buscando atender 

aos objetivos previamente definidos, cujo alcance pode acontecer em médio ou em curto 

prazo. Ratifica-se que esse tipo de pesquisa envolve também o conhecimento disponível que 

advém de múltiplas fontes, tendo em vista a sua utilidade econômica, social e educacional. 

 No capítulo seguinte, adentramos o objeto do presente estudo – o dom –, buscando 

analisar a complexidade do termo e a sua aplicabilidade, enquanto elemento de uma práxis 

pedagógica que humaniza o desenho curricular da Educação de Jovens e Adultos, ao 

considerar as experiências de vida dos sujeitos que integram essa modalidade de ensino. 
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4. O DOM: REFLEXÕES, SENTIDOS E CONCEITOS 

 

 

Seria tão bom 

Se todo mundo visse seu dom 

Deixasse um pouco de si 

Levasse um pouco de mim 

Seria tão bom 

Olhar para o outro e me ver 

O que poderia ser 

Um jeito melhor de viver! 

 

(Rildes Lobo) 

 

 

Para substanciar o conceito de dom, que baliza o cerne deste estudo, buscamos a fonte 

da Teoria Social, mais especificamente em Marcel Mauss (1999), e sua teoria do fato social 

total, na qual o dom aparece enquanto a base de uma ciência moral e humanista, princípio que 

dialoga de forma muito íntima com a proposição de rompimento da formatação curricular 

convencional para uma práxis que lance os estudantes da Educação de Jovens e Adultos ao 

status de mediadores de aprendizagens, ao passo em que partilham vivências e trocam 

experiências que alimentarão a condução curricular que lhes será ofertada. 

Martins (2008), em seu artigo intitulado De Lévi-Strauss a M.A.U.S.S. – Movimento 

Antiutilitarista nas Ciências Sociais: Itinerários do dom, nos apresenta os estudos do dom 

numa perspectiva de abertura à liberdade e à criatividade do sujeito social e, sobretudo, como 

fundamento de um novo paradigma. Apresentam-se três focos de resistência contra a ampla 

difusão do conceito de dom no pensamento crítico: o primeiro se refere à forte associação da 

palavra dom com o ideário católico tradicional, que se constitui um forte inibidor do seu 

entendimento, do ponto de vista da ciência, associando-o às ideias de caridade, de virtude 

divina e de identificação do dom com uma concepção espiritualista da humanidade. A 

segunda dificuldade diz respeito ao reducionismo econômico e à resistência de algumas 

escolas individualistas, que não reconhecem o dom enquanto categoria sociológica que 

contemple a presença da dita racionalidade instrumental. O último foco de tensão está 

relacionado a uma ruptura existente entre antropólogos estruturalistas e demais cientistas 

sociais sobre a teoria de Marcel Mauss, que ocasiona prejuízos em termos de difusão do dom 

como uma teoria do conhecimento extremamente relevante para a crítica do pensamento 

hegemônico, o utilitarismo econômico, o qual perde de vista seu valor prático para a crítica 

teórica, no sentido de repensar o direito, a economia, a política e a educação. 
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O ensaio sobre a dádiva nos apresenta o dom como uma teoria de reciprocidade plural 

e flexível, que permite revelar a complexidade das relações que compõem a teia das ações 

sociais, que favorece resgatar a experiência e o valor da ação intersubjetiva, a articulação do 

saber comum e o saber científico e que, por fim, valoriza o cotidiano sem desprezar as inter-

relações entre os planos micro e macro (Mauss, 2007 apud Martins, 2008). O dom se coloca 

como um conceito global, atravessado pelas múltiplas manifestações da existência humana, 

abarcando as liberdades sociais individuais e coletivas. Assim, pensar o dom nos remete à 

possibilidade de constituição de uma base científica que considere, numa perspectiva holística 

do ser, todos os aspectos que constituem as relações sociais e que possibilitam sua articulação 

com a solidariedade e com a democracia.   

A teoria do dom traz consigo um lastro epistemológico que evidencia a sua relação 

com a produção sociológica de Durkheim e a parceria deste com Mauss. Martins (2008) 

sugere que é possível situar a teoria do dom no desdobramento final das três tópicas de 

Durkheim: 

 
A primeira tem a ver com a compreensão do fato social numa perspectiva 

funcional e histórica, que encontramos na Divisão do trabalho social; a 

segunda, que remete às representações coletivas dos fatos sociais, está 

presente em Formas elementares da vida religiosa, que redefine o fato social 
a partir das crenças e representações coletivas. A terceira apenas esboçada, 

mas de grande relevância, diz respeito ao seu interesse de articular a 

discussão mais geral das representações coletivas com a preocupação do 
pragmatismo de associar as ideias às coisas e à experiência, de ligar o 

pensamento à vida, o que implica numa crítica importante ao racionalismo, 

que foi captada por Durkheim (Martins, 2008, p.113). 

 

Os ensaios acerca do dom, sob a ótica pós-estruturalista, nos permitem avançar no 

campo das ciências sociais e resgatar o valor da intersubjetividade pela demonstração de que 

existe uma estreita ligação entre dádiva e simbolismo. Assim, cabe a reflexão acerca da 

relação entre o símbolo e o dom, enquanto estruturas que dialogam entre si, e nessa espécie de 

interação dialética se complementam, para que possamos pensar a consolidação de uma 

ciência moral e humanista. Na perspectiva do estudo aqui proposto, podemos relacionar a 

teoria do dom com a construção curricular escolar formal ofertada aos estudantes da Educação 

de Jovens e Adultos e oportunizar a interação entre esses elementos para que dessa relação se 

desenhe uma nova silhueta de currículo que contemple as existências dos seus estudantes, 

suas leituras de mundo e seus dons como ponto de partida para novas construções de 

conhecimentos. 

De acordo com Martins (2008), a proposição do dom, como base de uma ciência moral 
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e humanista, explica-se pelo seu reconhecimento como fenômeno de caráter relacional e 

paradoxal, na medida em que articula diferentes planos do conhecimento, como aqueles 

formados pelos pares do objetivo e do subjetivo, do micro e do macro, do profano e do 

sagrado, do individual e do social.  

 

Trata-se de um sistema de conhecimento a um só tempo, simples e 

complexo. Simples, na medida em que busca explicar a realidade, 
inicialmente, não a partir de estruturas regulamentadas, mas, diversamente, a 

partir de um sistema informal, das trocas diretas entre indivíduos e grupos no 

plano da vida cotidiana. Complexo, porque ambiciona ultrapassar o campo 

restrito do plano microssociológico para demonstrar que as regras paradoxais 
que delimitam as trocas da vida cotidiana se reproduzem igualmente na 

esfera macrossociológica dos sistemas formais, de forma sub-reptícia, 

certamente, mas decisiva para selar por meio da confiança a validade dos 
contratos jurídicos e administrativos (Martins, 2008, p. 119-120). 

 

O sistema do dom, mensurado enquanto fato social total, torna-se o fundamento de 

uma ciência antiutilitarista capaz de proporcionar aos indivíduos a instrumentalização 

necessária para sua inserção no mundo, de forma reconhecer suas possibilidades do ponto de 

vista individual e coletivo. Sua beleza e robustez encontram-se na sua essência paradoxal, que 

permitem o entendimento dos fenômenos sociais enquanto um conjunto de elementos que 

dialogam entre si, numa espécie de relação dialética: de forma autônoma interagem, se 

complementam, mas não se submetem funcionalmente a uma determinação ou convenção 

política, econômica ou social qualquer.  

O paradigma do dom possui grande relevância para o entendimento das realidades 

escondidas/ disfarçadas nas relações sociais. A partir do simbolismo, vai se evidenciando que 

a realidade social e cultural é talhada em meio a interesses e significações compartilhadas por 

indivíduos e grupos sociais considerados hegemônicos. Martins (2008) adverte para a 

necessidade de uma ruptura com as áreas da ciência que negam o dom e o seu caráter 

universal, sugerindo que um entendimento do dom, dentro de uma tradição teórica 

compreensível, fenomenológica e interacionista, é muito importante para situarmos os 

possíveis caminhos de uma investigação. Caso contrário, diante da negação do seu caráter 

científico e de amplo alcance, é negado aos indivíduos o direito do conhecimento dos fatos 

sociais como realmente são, sendo lançada a eles, sobre os olhos, uma espécie de cortina de 

fumaça para manutenção do status quo, e em contrapartida a teoria do dom tem sua relevância 

reduzida e/ou negada. 

Cabe salientar que o dom não deve ser considerado como uma teoria ingênua, 

alicerçada num ideário sem fundamento científico, ou meramente baseada numa espécie de 
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epistemologia cristã. A complexidade da teia das relações sociais alicerça a teoria do dom e 

constitui uma saída teórica importante para dar conta da amplitude e da diversidade das 

motivações sociais, inclusive aquelas utilitárias, presentes na vida cotidiana. 

A seriedade do paradigma do sistema do dom traz uma contribuição muito relevante 

para repensar as abordagens teóricas e metodológicas na sociologia, em diversos campos: do 

trabalho, da família, da religião, da política e, sobremaneira, da educação, contexto do 

presente estudo. Ainda segundo Martins (2008), a ideia da sociedade como um fato social 

total fabricado a partir de bens simbólicos e materiais não apenas amplia o entendimento da 

ação social, como permite, igualmente, que se transponham mais facilmente as fronteiras 

interdisciplinares, tudo em benefício de um pensamento moral e político mais ampliado. Na 

prática, esse atravessamento das fronteiras interdisciplinares se processa mediante a 

disseminação e propagação do conhecimento, cabendo-nos questionar a quem interessa o 

conhecimento [...] seja a comunidade de pescadores; comunidades rurais; comunidades 

indígenas, quilombolas, religiosas, estudantes carentes; instituições, universidades, 

pesquisadores; empresários; comerciantes, políticos [...] (Sousa; Carvalho, 2017, p. 266). E 

ainda cabe-nos perguntar: Qual conhecimento se busca na EJA? Qual conhecimento se deve 

configurar na EJA? Para isso, é importante considerar o fato de que a teoria do dom é 

eminentemente relacional, e seu cerne está intimamente relacionado ao ciclo incessante de 

prestações e contraprestações de bens materiais e simbólicos.  

A variedade de “dons” envolvidos no processo educativo de jovens e adultos se 

constitui como um aspecto relevante característico do fazer “trabalho” individual do 

estudante, e que corresponde ao conhecimento prático apreendido que este realiza 

cotidianamente, e que, na maioria dos casos, interessa ao coletivo da turma, quando tomado 

enquanto temática geradora para aprendizagem dos conteúdos curriculares abordados. Há uma 

carência de se pensar e discutir na escola o binômio ciência e trabalho como foco na inclusão 

social pelo conhecimento da própria situação do coletivo de estudantes da EJA, com vistas à 

reflexão sobre geração de renda e sustentabilidade social. 

Instaura-se, pois, diante de nós o desafio de compreender tal fenômeno, para transpor 

as possibilidades inscritas nas relações sociais existentes nas comunidades em geral, e 

inclusive na própria escola, de maneira a fomentar o surgimento de práticas mais equânimes – 

aí se situa a partilha de dons –, abertas a novas modalidades de solidariedade e de cooperação, 

para além dos conhecimentos e atividades curriculares. Isso porque afeta diretamente as 

relações de poder que delineiam o modelo de sociedade e de escola que ora vivenciamos. Por 

outro lado, não há possibilidade de pensar uma prática social e educativa que privilegie um 
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exercício de humanidade e cidadania em sua plenitude sem promover espaços de partilhas de 

vivências, de valorização da diversidade humana e de acesso ao conhecimento historicamente 

validado para reelaboração de saberes e ampliação de consciência. 

Nesse cenário, insere-se a Educação de Jovens e Adultos, enquanto espaço-tempo de 

socialização, de luta e de transformação, intensificando forças e despertando cada vez mais a 

autonomia do ser social e do ser político inerente aos seus estudantes. A EJA traz no seu cerne 

a urgência por um modelo de escolarização ampliado e flexível, que sinaliza para a 

reconfiguração da sala de aula em um espaço onde se constroem relações sociais, onde 

acontecem as partilhas de vivências, as trocas diretas de conhecimentos curriculares para, 

enfim, dar espaço à reelaboração de conceitos e, quiçá, à consolidação de novas 

aprendizagens e à ampliação da compreensão da ciência, a partir dos conhecimentos da 

própria vida cotidiana.  

Evidencia-se a Educação de Jovens e Adultos configurada como  um rico espaço de 

diálogo entre saberes (educador-educando/educando-educando), que se entrecruza com a 

teoria do fato social total, ao passo que esta sugere um rompimento com o modelo de sala de 

aula advindo de uma pedagogia bancária na qual os estudantes são relacionados a páginas em 

branco, a fim de que os docentes depositem conhecimentos, sem levar em consideração suas 

leituras de mundo, bem como suas trajetórias individuais e coletivas.  

Importante salientar que as relações escolares estabelecidas na EJA não se reduzem 

unicamente à formação acadêmica dos envolvidos. Ali são partilhadas dores e alegrias; são 

curadas feridas profundas advindas de toda sorte de negação de direitos; são criados laços de 

amizade e irmandade. Os conhecimentos curriculares vão ganhando novos contornos e 

significados, no conjunto das relações de troca de saberes e de afetividade, da escuta amorosa, 

da valorização da diversidade humana e da complexidade que atravessa as existências. 

Nesse contexto, emerge o conceito de dom adotado para o desenvolvimento do nosso 

estudo. Baseado na concepção do fato social total e no paradigma do dom, os indivíduos 

partilham suas histórias de vida, suas potencialidades e fragilidades para transformarem as 

relações no seio do currículo escolar. Dessa forma, aqui o dom assume o caráter do aspecto da 

trajetória ou personalidade que cada estudante considera mais relevante, que a escola em geral 

tende a padronizar e negar, com a uniformização das pessoas, negando seus conhecimentos 

prévios e suas leituras de mundo, que carregam em si a essência dessas pessoas e a própria 

razão de ser da Educação de Jovens e Adultos: a educação para a liberdade, para o ser 

humano protagonista do conhecimento próprio e apropriado e não para o homem-objeto. 
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5. A EJA E SEUS DONS 

 

 Estudantes com ricas histórias de vida 

 Já cansados de tanto apagamento 

 Abrem passagem para um jeito novo de buscar conhecimento 

 

(Rildes Lobo) 

 

 

Nesta seção nos dispomos a apresentar algumas considerações em torno da Educação 

de Jovens e Adultos (EJA), suas características e peculiaridades, assim como as premissas que 

compõem o referencial teórico que provoca e sustenta a presente investigação.  

Pensar a EJA, suas características e seus dons nos remete a alguns elementos que nos 

causam inquietação: o primeiro emerge sob a perspectiva do reconhecimento da EJA 

enquanto direito dos seus estudantes, versus a política de esvaziamento e fechamento das 

unidades escolares, com a consequente redução da oferta na modalidade; o segundo refere-se 

à culpabilização dos estudantes pelo seu não aprendizado e pelo “fracasso” dele decorrente.  

Dito isso, seguem as práticas pedagógicas ultrapassadas, que ignoram os diferentes saberes e 

leituras de mundo que atravessam as existências de cada pessoa que compõe a EJA e; as 

concepções de educação com etapas pré-definidas e bem delimitadas, sob o entendimento de 

educação no tempo certo, ignorando o entendimento de que a dinâmica de educação se dá ao 

longo da vida, em diferentes perspectivas, ritmos e possibilidades. 

Sob essa ótica, podemos considerar, ainda, a função social que as unidades escolares 

ofertantes da EJA vêm desempenhando dentro de cada realidade, o que nos impele a algumas 

indagações: A serviço de quais interesses os conhecimentos são ofertados e os currículos 

delineados na EJA? Existem ações de garantia do direito de acesso e permanência aos 

estudantes, contemplando a sua diversidade de existências? Há oferta de formação docente 

específica e de qualidade aos professores em serviço? O material didático (quando é ofertado) 

é adequado às demandas dos estudantes da EJA? Nesse contexto, a condução da práxis, de 

forma comprometida com uma educação, numa perspectiva emancipatória, torna-se uma 

conduta inegociável, especialmente no que tange à Educação de Jovens e Adultos. 

O cenário da EJA tem sido permanente espaço de tensões e disputas, especialmente no 

que se refere aos aspectos concernentes à gênese da educação, sua compreensão enquanto 

direito individual e coletivo, e também à garantia da permanência e de oferta a todo tempo, 
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levando em consideração que o processo de escolarização se desenvolve ao longo da vida. 

Contudo, o indivíduo adulto que necessita retornar à escola é estigmatizado, rotulado como 

um fracasso e, muitas vezes, como um incapaz; a oferta de turmas em EJA nas redes ainda é 

considerada uma benesse, uma ação temporária com prazo de validade; o material didático 

ofertado trata-se de uma adequação de recursos direcionados aos estudantes das ditas turmas 

regulares; o currículo é um “bem bolado” de conhecimentos selecionados à revelia dos 

estudantes e suas demandas; mobiliário, ambientes e instalações inadequados são alguns dos 

inúmeros obstáculos apresentados aos educandos jovens e adultos na sua empreitada por 

escolarização. 

Compreender para vivenciar o conceito de educação, com vistas ao exercício pleno da 

democracia, pressupõe ter clareza acerca do projeto de fracasso que se tem desenhado para a 

EJA. Antes de tudo, é fundamental buscar alternativas e estratégias pedagógicas que 

favoreçam a formação plena dos nossos estudantes e a superação do ciclo de negação de 

direitos que, historicamente, fez parte das suas existências. 

Tendo o olhar direcionado a uma concepção de educação emancipatória, é 

imprescindível reconhecer a educação enquanto direito social e, por isso, pensar nas 

estratégias de disponibilidade, acesso, permanência, adequação curricular, capacitação 

docente, inclusão e acessibilidade. Em conformidade com Gadotti (2013, p. 25), “a 

diversidade pode ser considerada como uma grande riqueza, mas a desigualdade social e 

econômica é a nossa pobreza maior”. Desse modo, a EJA, além de exercer uma função 

reparadora, se coloca no lugar de uma espécie de portal de acesso aos direitos civis 

elementares pela restauração de um direito negado e garantia da dignidade de cada pessoa: o 

direito a uma escolarização de qualidade, que valorize o que esses indivíduos trazem consigo 

de conhecimento para uma ressignificação de saberes e ampliação de horizontes.  

Aqui discutimos o entendimento de que o processo de escolarização em Educação de 

Jovens e Adultos não se restringe às dinâmicas de desenvolvimento dos mecanismos de 

leitura e escrita, sob a ótica de que os estudantes da modalidade são limitados e/ou incapazes 

de aguçar sua criticidade, quando apresentados aos conhecimentos historicamente validados 

pela humanidade. Retomando o entendimento de educação para sujeitos jovens e adultos, 

enquanto mecanismo de garantia de direitos, as dinâmicas escolares precisam assumir um 

caráter de valorização das características que os tornam estudantes de EJA, bem como 

daquelas que os diferenciam enquanto pessoas de direitos, possibilidades e que trazem 

consigo cicatrizes de suas jornadas individuais e coletivas. Assim, em Educação de Jovens e 

Adultos, o exercício pedagógico exige do estudante não somente o domínio da linguagem 
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escrita, mas também a competência como leitor e escritor de seu próprio texto, de sua história, 

de sua passagem pelo mundo. Exige reinventar os modos de sobreviver, transformando o 

mundo (Paiva, 2006a, p. 3).  

É, portanto, sob a perspectiva da práxis que a Educação de Jovens e Adultos, enquanto 

dever do Estado democrático e direito de todos em qualquer tempo e idade, assume o caráter 

de espaço de partilhas de saberes entre os estudantes e seus diferentes dons, a partir da 

construção de um desenho curricular que privilegie toda essa bagagem e historicidade. Os 

indivíduos que se acolhem, partilham suas leituras de mundo e encontram uma equipe docente 

capaz de transmutar o currículo escolar em algo palpável e inclusivo, potencializam sua 

capacidade crítica e de entendimento de suas existências, enquanto espaço de disputas e 

resistência.  

Ser de EJA significa partir do lugar de invisibilidade rumo à conquista de ampliação 

de consciência, conhecimento e, principalmente, de espaços. A escola democrática, assentada 

no princípio da igualdade e da liberdade, deve ter como condição de existência e, por que não, 

de resistência, a garantia das aprendizagens dos seus educandos, pois, conforme Freire (2000 

p. 24), a educação deve ser integradora – integrando os estudantes e os professores numa 

criação e recriação do conhecimento comumente partilhados. Ao corroborar esse pensamento, 

Rogers (1977) afirma que, para o estudante aprender, são necessárias três condições 

fundamentais: a empatia, que irá permitir ao professor depreender o envolvimento do 

educando, e assim fazer com que ele se perceba entendido; a aceitação incondicional do 

educando, que fará com que ele se sinta aceito sem julgamentos e; por fim, ser autêntico, 

possibilitando ao educando a percepção de ser aceito como é. No caso dos sujeitos da EJA, a 

grande questão orbita em torno do sentir-se aceito na sua condição de estar voltando à sala de 

aula depois de muito tempo, quer seja na juventude ou na vida adulta, e por estar exposto a 

uma condição de fracasso e falta de sucesso que pode, por si só, ser desestimulante para um 

estudante historicamente já tão rotulado e discriminado pela sociedade.  

O tempo de aprendizagem, considerado regular comprometido, faz com que esses 

estudantes retornem à escola com uma autoimagem fragilizada, expressando sentimentos de 

insegurança e de desvalorização pessoal, frente aos novos desafios que se impõem (Brasil, 

2001, p.16). Esse cenário descrito pode ser revertido por ações pedagógicas estratégicas, 

especialmente através do acolhimento a esses sujeitos e estabelecendo uma dinâmica de 

aprendizagens que valorizem a leitura de mundo dos seus estudantes e uma postura de 

descoberta diante dos novos desafios do conhecimento. Assim, a escola em EJA pode 

constituir-se num veículo de recuperação de identidades e de fomento de novas aprendizagens 



58 

 

 

e perspectivas. 

Nesse panorama, observamos que, apesar da tentativa de fragilização hoje 

experienciada pelos estudantes da EJA, a escola ainda é vista enquanto um equipamento 

capaz de oferecer aos seus jovens e adultos o acesso ao conhecimento socialmente 

formalizado, sem perder de vista as suas peculiaridades, para assim disseminar uma 

proposição pedagógica de valorização das potencialidades de seus agentes. 

Trazer à baila os aspectos referentes à autoestima dos indivíduos da EJA é voltar as 

atenções para aquele sujeito que busca um conhecimento o qual se consolida a partir do 

fortalecimento de suas emoções e na valorização do esforço individual. Parte-se, pois, da 

premissa que a atividade educacional deve ser precedida pela emoção, ou seja, é necessário 

despertar um sentimento que motive o estudante a aprender. Cunha (2008) descreve esse 

sentimento como responsável pelo educando apoderar-se daquilo que lhe é ensinado na sala 

de aula e depois evocar esse conhecimento que foi estabelecido pelo viés dessa afetividade. 

Por isso, é de primordial importância que esses estudantes vislumbrem a possibilidade de 

aprendizado dentro daquilo que lhe é de interesse, por entender que os aspectos 

socioemocionais é que tornarão significativa essa aprendizagem.  

Assim, oportunizar aos discentes da EJA ações pedagógicas que valorizem os 

conhecimentos trazidos por eles para a sala de aula pode provocar uma mudança postural 

nesse público anteriormente em condição de subjugado. Conforme pontua Ausubel (2000), ao 

lançar mão dessa prática estariam se avivando as relações, trazendo motivação, espírito 

colaborativo e, sobretudo, resgate de autoestima no cenário da EJA, sempre visando a uma 

aprendizagem significativa.  

Partindo da fala de Alves (2012), “as atividades oferecidas aos discentes da EJA 

devem dirigir-se aos interesses e possibilidades de cada um, a fim de que os momentos 

vividos durante as atividades sejam de prazer, havendo assim um bom retorno em relação a 

sua autoestima” (Alves, 2012, p. 3), enfatizamos a imperatividade do estabelecimento de 

relações de acolhimento e incentivo aos estudantes jovens e adultos. Afinal, suas jornadas de 

trabalho já exaustivas e as rotinas tomadas de toda sorte de dificuldades já inibem suas 

energias e potencialidades a serem exploradas no contexto escolar, tornando a tarefa de 

letramento/escolarização enfadonha e consequentemente ineficaz.  

Rogers (1976) tipifica que os estudantes adultos frequentam a sala de aula, em busca 

de vivenciarem, na prática, um modo de se perceber capaz em algo. Nessa perspectiva, 

condição primordial que a autoestima desses indivíduos seja trabalhada, de forma a lhe 

conceder prazer e estímulo nessa volta à sala de aula, bem como a adoção de estratégias 
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pedagógicas que se centralizem em suas bagagens de vida. A temática concernente aos 

aspectos identitários dos estudantes deve estar presente nas rotinas de sala de aula e, de forma 

intencional, oportunizar ações que assegurem a permanência desses estudantes que, 

timidamente, retornam aos bancos escolares, a partir de várias demandas, mas com o mesmo 

traço de discriminação e fragilidade emocional que inibem suas potencialidades. 

Prandini (2004) traz o contexto de que o estudante, enquanto aprendente, tem sua 

autoestima ligada diretamente ao que sente em relação àquilo que lhe está sendo ensinado. 

Daí a necessidade de desenvolver a ação pedagógica com o olhar voltado às potências do 

público da EJA – as fragilidades já estão expostas –, possibilitando não somente a aquisição 

do conhecimento, mas o entendimento de que o adquiriu e ter orgulho de tê-lo adquirido, bem 

como de estar pronto para continuar na busca desse aprendizado. A transformação da sala de 

aula na prática das atividades pedagógicas favorece o resgate da autoestima dos estudantes da 

EJA, pois oportuniza o seu desenvolvimento enquanto pessoa de direitos. Dessa forma, o 

presente estudo pode contribuir para repensarmos as práticas pedagógicas desenvolvidas em 

escolas da EJA e, obviamente, a formação de professores. De acordo com Machado (2000, p. 

16), “há um desafio crescente para as universidades no sentido de garantir/ampliar os espaços 

para discussão da EJA, seja nos cursos de graduação, pós-graduação e extensão”. 

A igualdade e a liberdade tornam-se os pressupostos fundamentais do direito à 

educação, sobretudo nas sociedades politicamente democráticas e socialmente desejosas de 

uma melhor redistribuição das riquezas entre os grupos sociais e entre os indivíduos que as 

compõem e as expressam (Brasil, 2010, p. 8). Nesse cenário, amplifica-se o olhar acerca do 

conceito de democracia, sob uma perspectiva de ampliação de acesso ao conhecimento, aos 

serviços considerados essenciais e direitos elementares dos indivíduos. Trata-se de uma 

democracia que transponha os muros da escola para oportunizar a todas as pessoas a 

possibilidade de entendimento do cenário no qual nos encontramos inseridos, dos meandros 

que compõem a realidade atravessada pelo desrespeito aos direitos elementares e em defesa 

do respeito à dignidade, à liberdade e à pluralidade que nos define.  

Caminhando sob essa ótica de fazer educação, esperançar, conforme a perspectiva 

freireana, torna-se um verbo de ação, e de ação concreta. Enquanto alimentamos a crença na 

transformação pela educação, buscamos estratégias coerentes com a criticidade que a práxis 

do educador implicado demanda, para fazê-la acontecer, apesar de todos os atravessamentos e 

das diversas negações de direitos a esses sujeitos.  
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5.1 EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: ALGUMAS CONSIDERAÇÕES  

 

No intuito de amplificar o debate acerca da modalidade EJA em seus desdobramentos, 

recorremos à filosofia ancestral Sankofa, que se origina de um provérbio tradicional entre os 

povos de língua Akan, da África Ocidental, em Gana, Togo e Costa do Marfim. Conhecido 

como um símbolo Adinkra, Sankofa pode ser representado por um pássaro mítico que voa 

para frente, tendo a cabeça voltada para trás e carregando no seu bico um ovo, o futuro. É a 

partir dessa alegoria que, neste tópico, apresentamos os aspectos históricos e filosóficos da 

gênese do nosso trabalho de pesquisa: a Educação de Jovens e Adultos. 

Sankofa nos ensina a possibilidade de voltar atrás, às nossas raízes, a fim de poder 

realizar nosso potencial para avançar. Sankofa é, assim, uma realização do eu, individual e 

coletivo, também representando os conceitos de autoidentidade e redefinição. Simboliza uma 

compreensão do destino individual e da identidade coletiva do grupo cultural. É parte do 

conhecimento dos povos africanos, expressando a busca de sabedoria em aprender com o 

passado para entender o presente e moldar o futuro. 

Arroyo (2017) nos adverte que todo indivíduo reinventa sua identidade, a partir de 

processos tensos e por vezes dolorosos. Assim, pensar na construção de identidades na EJA é 

reverenciar os seus estudantes-trabalhadores, docentes-educadores que, ao contribuírem para 

uma educação mais humana, também se reconstroem, se (re)humanizam. É valorizar os dons 

que integram as identidades dessas pessoas, reconhecer a beleza existente na diversidade de 

leituras de mundo que compõe todos aqueles que fazem a EJA, além das críticas que destroem 

suas identidades e esvaziam suas potencialidades há muito invisibilizadas.  

Nesse sentido, o currículo da EJA pode constituir-se a partir de um diferencial de 

fortalecimento e de valorização das especificidades que a escola, entre todos os espaços de 

interação social, necessita apresentar como iniciativas de lutas por justiça, de liberdade, 

ampliação de consciência, diálogo e reafirmação de direitos.  

Freire (2021) em sua obra Educação como prática de liberdade nos remete a pensar 

que a escolarização e o processo de conscientização não se dissociam, mas toda relação 

estabelecida e todas as dinâmicas pedagógicas desenvolvidas precisam estar associadas ao 

contexto vivenciado pelo educando. Assim sendo, não se pode negar a relevância das leituras 

de mundo dos estudantes da EJA, seus dons e potencialidade na busca por uma relação de 

aprendizagem que auxilie cada estudante a alcançar o seu lugar de protagonista e 

aprendizagens, reitere suas possibilidades e fortaleça seu processo de desenvolvimento 

pessoal. 
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Os círculos de cultura, gênese prática da educação popular freireana, desenhada a 

partir da coleta das palavras mundo – palavras das quais as vivências dos estudantes estavam 

atravessadas e impregnadas, para estruturação do currículo de aprendizagens a ser 

desenvolvido, muito na perspectiva da palavra geradora do entendimento de cada unidade 

sonora, da junção de cada unidade em sílabas, da fusão das sílabas em palavras, para 

apropriação do sentido da palavra e, por fim, o texto e o contexto no qual tais signos se 

encaixam e a que repertório de vivências se agrega, a serviço de que grupos sociais esta se 

coloca. O processo de letramento desenvolve-se em meio ao processo daquilo que Freire 

considera humanizar-se, a busca por ser mais, por conscientização. 

Nesse caminho de construções, justiças, escutas, diálogos e respeito, a escola deve ser 

vista e também aberta para perceber-se “como esferas culturais e políticas ativamente 

engajadas na produção da voz e na luta pela voz” (Macedo, 2004, p. 261). Contemplar a 

multiplicidade dos seus estudantes, suas trajetórias individuais, suas cicatrizes e seu dons, faz 

da educação de jovens e adultos um espaço de atravessamentos de muita riqueza de 

conhecimentos, haja vista a polifonia de cada indivíduo que a compõe. São pessoas capazes 

de questionar, relatar e refazer os múltiplos e variados saberes que envolvem a EJA, além de 

retratar o fazer pedagógico da escola que transparece a diversidade dos diferentes segmentos 

sociais ali representados.  

A partilha dos saberes trazidos pelos educandos – os dons – nos remete a respeitar e 

valorizar a trajetória e a existência dos seres sociais, capazes de trazer saberes para 

enriquecimento dos conhecimentos escolares. A partilha desses múltiplos saberes potencializa 

todas as vozes que constituem a EJA: os docentes, no constante exercício crítico do seu fazer 

pedagógico; os estudantes, enriquecendo o currículo escolar permeado pelos saberes 

historicamente validados; a instituição escola, compreendendo seu papel e se colocando para 

captar as particularidades históricas e relacionais que a constituem, enquanto instituição que 

interessadamente ordena, comanda e fabrica conceitos e ações mediadores (Macedo, 2004, p. 

262).  

A multiplicidade existente na EJA reflete a riqueza que precisa ser valorizada no fazer 

pedagógico, enquanto ação de formação de seres humanos que se constroem, (re)constroem, 

em busca da emancipação, da solidariedade, do respeito, do reconhecimento das suas 

especificidades e, do quão belo é reconhecer o processo de aprendizagem ao longo de toda a 

vida. Nesse reconhecer, os estudantes-trabalhadores e docentes-educadores percebem-se 

conscientes da sua realidade e, através da multiplicidade dessas identidades, estas se 

fortalecem e se tornam capazes de dialeticamente interferir em suas realidades e no próprio 
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currículo escolar. Está na gênese da EJA reconhecer-se como espaço de resistência e de 

aquilombamento, como um espaço de fortalecimento mútuo para o exercício da vida em sua 

plenitude, apesar de todos os tensionamentos e disputas enfrentados.  

As especificidades que compõem a EJA terminam por constituir uma trama 

atravessada por inúmeras histórias de vida, de riquíssimas leituras de mundos e, sobretudo, de 

dons a serem partilhados. O fortalecimento das identidades de docentes e discentes em EJA 

somente favorecem o desenvolvimento de práticas pedagógicas emancipatórias, pois, ao passo 

que cada pessoa se reconhece cheio de potencialidades, percebe-se, enquanto integrante de 

um contexto social desigual sob o controle dos mecanismos a serviço do capital e mais, 

enquanto indivíduo trabalhador em busca de justiça social e dignidade.  

Capucho (2012) sugere a utilização da expressão jovens e adultos trabalhadores, para 

identificar o referencial sobre o qual nos baseamos e para destacar quem são esses 

trabalhadores-estudantes que retornam à EJA, indivíduos excluídos e que, dentre as 

diversidades, apresentam características comuns. Conforme apontado por Oliveira (2007), o 

estudante da EJA é geralmente na maturidade, o migrante que chega às grandes metrópoles, 

proveniente de áreas rurais empobrecidas, filho de trabalhadores rurais não qualificados e com 

baixo nível de instrução escolar (muito frequentemente analfabetos), ele próprio com uma 

passagem curta e não sistemática pela escola e trabalhando em ocupações urbanas não 

qualificadas, após experiência no trabalho rural na infância e na adolescência, que busca na 

escola a oportunidade para se alfabetizar ou cursar algumas séries do Ensino Supletivo. E o 

jovem,  

[...] ele é também um excluído da escola por uma sucessão de negações de 

direitos, porém geralmente incorporado aos cursos de regularização de fluxo 

da escolaridade, com maiores chances, portanto, de concluir o ensino 

fundamental ou mesmo o ensino médio. É bem mais ligado ao mundo 
tecnológico contemporâneo, envolvido em atividades de trabalho e lazer 

mais relacionadas com a sociedade letrada, escolarizada e urbana (Oliveira, 

2007, p. 61-62).  
 

As histórias dessas pessoas chegam impregnadas de vivências caracterizadas por 

subempregos, empregos informais, desumanizantes, precarizados, que lhes atribuem a 

condição de silenciados, vitimizados pela exclusão escolar e, por isso, sem voz e sem 

oportunidades. Retornar à escola em busca de uma vida mais justa, mais humana demanda 

que a escola os acolha e, sobretudo, os instrumentalize para “entendê-las e a entender-se”, 

conforme ressalta Arroyo (2017). Tais itinerários não culpabilizam os estudantes, mas os 

reconhecem e os fazem “entenderem-se como protagonistas desses percursos sociais e 

escolar” (Arroyo, 2017, p. 27).  
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 A aprendizagem da assunção do indivíduo é incompatível com o treinamento 

pragmático ou com o elitismo autoritário dos que se pensam donos da verdade e do saber 

articulado (Freire, 2000, p. 42). Tal premissa nos remete à busca pelo conhecimento acerca de 

quem são nossos estudantes, suas trajetórias individuais e coletivas para fim de respeitar, 

valorizar e buscar a identidade positiva pela luta por reconhecimento, sendo para a EJA uma 

luta por uma educação libertadora, capaz de fomentar diariamente mecanismos de resistência 

em seus integrantes como estratégia de superação de todas as injustiças sociais, econômicas e 

educacionais das quais esses sujeitos – homens e mulheres – foram vítimas.  

Vivenciar a EJA pressupõe oportunizar aos seus estudantes reconhecerem-se na sua 

condição de oprimidos, com existências atravessadas pelas injustiças sociais, para 

fortalecerem suas individualidades, a partir dessa consciência, ao passo que também 

desenvolvem uma espécie de consciência coletiva, de modo “que o trabalho a que são 

submetidos seja o núcleo fundante do seu direito à formação como trabalhadores. Fortalecer 

seu direito a saber-se para libertar-se” (Arroyo, 2017, p. 60).  

Assim, suas trajetórias individuais e coletivas, bem como suas relações com o 

trabalho, suas leituras de mundo e seus dons, precisam permear o ambiente da educação de 

jovens e adultos, não apenas como documentos formais e academicizados, mas enquanto 

corpo vivo que inclui, conscientiza e mobiliza seus membros. Arroyo (2017, p. 63) ressalta 

que “as altas evasões e desistências na EJA revelam não tanto o abandono e o desinteresse por 

retomar seu direito à educação, mas a inviabilidade de articular tempos rígidos de estudo e 

tempos não controlados de seu sobreviver, trabalhar”.  

O desenho curricular hoje apresentado carece de um olhar crítico e, ao mesmo tempo, 

amoroso, pois perpassa pela definição das especificidades dos componentes que devem ser 

compartilhados na EJA e, nesse sentido, é necessário legitimar o conhecimento socialmente 

produzido e a relação entre os saberes acadêmicos, não perdendo de vista a bagagem que seus 

discentes trazem consigo. Fazer o percurso inverso para a composição dos planejamentos 

pedagógicos – partindo daquilo que o estudante sabe, domina e traz consigo, para enfim 

desembocar no conhecimento formal –, é uma possibilidade aqui sinalizada para, afinal, 

reconhecer a prática social, ou seja, reconhecer os estudantes enquanto pessoas capazes de 

produção de conhecimento e, ao mesmo passo, garantir o direito ao conhecimento 

historicamente produzido.  

A organização de programas aligeirados sempre tendeu a subjugar a capacidade 

cognitiva dos discentes da EJA, utilizando nos discursos a desvalorização das suas 

experiências. A EJA é momento significativo de reconstruir essas experiências da vida ativa e 
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ressignificar conhecimentos de etapas anteriores da escolarização, articulando-os com os 

saberes escolares. A validação do que se aprendeu "fora" da escola é uma das características 

da flexibilidade responsável que pode aproveitar esses "saberes" nascidos desses "fazeres" 

(Brasil, 2010, p. 34).  

Oportunizar espaços para partilha das leituras de mundo dos estudantes no ambiente 

escolar pode constituir mais que uma estratégia pedagógica, pode fazer emergir a importância 

de instrumentalizar os estudantes da EJA para o aprofundamento dos conhecimentos escolares 

já presentes no seu cotidiano e para a agregação de novos saberes às suas trajetórias, também 

lhes apresentando outros horizontes de possibilidades. Saviani (2001) destaca a dependência 

da educação em relação à sociedade e denomina as tantas pedagogias como “mecanismo de 

reposição da hegemonia da classe dominante”. Segundo o pensamento desse autor, para se 

construir uma pedagogia para a libertação, é essencial que os dominados dominem o 

conhecimento sistematizado. Assim, dar visibilidade aos estudantes da EJA permite que se 

percebam capazes de acessar o conhecimento e, mais que isso, dominá-lo.  

Colocar-se como profissional da EJA é compreender-se permeado pelo conceito de 

educação como direito humano inegociável e, sobretudo, perceber as implicações que tal 

posicionamento traz no seu bojo. Uma prática emancipatória, enquanto possibilidade do 

reconhecimento e defesa da democracia, especialmente em tempos de polarização e 

propagação de ódio, uma democracia com o intuito de possibilitar uma educação para as 

igualdades de direitos, o respeito às diversidades e a conquista da justiça social. Nessa 

perspectiva, a educação não pode circunscrever-se ao espaço escolar, mas também não 

podemos desconsiderar que esse seja o espaço privilegiado, para que jovens e adultos das 

camadas populares tenham acesso ao conhecimento historicamente produzido e a vivência 

marcada pelo entendimento mútuo, respeito e luta por direitos, para fortalecimento da 

democracia (Capucho, 2012, p. 37-38).  

Os conteúdos construídos não desconsideraram as produções cotidianas, porque, para 

efetivar processos educativos, é salutar articulá-los com as diversas iminências da vida social 

(Paiva, 2006). Assim, fomentar a partilha de dons entre seus estudantes torna o espaço escolar 

um lócus de múltiplos saberes e de possibilidades de conexão entre o conhecimento 

cientificamente validado e as diversas trajetórias dos estudantes em seus diferentes 

espaços/tempos.  

Os estudantes jovens e adultos trazem para a prática pedagógica, e para a construção 

curricular, uma rica trama de saberes, muitos transmitidos pela tradição oral. São saberes 

oriundos dos espaços ocupados por essas pessoas na sociedade em geral: lideranças 
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comunitárias ou religiosas; os talentos culinários; a participação nas atividades esportivas; as 

habilidades artísticas como poesia, literatura, pinturas ou os diversos trabalhos manuais; 

costuras e afins. A pluralidade é intrínseca à diversidade de conhecimentos que permeiam as 

diferentes experiências vivenciadas e à polifonia social dos indivíduos. As experiências 

culturais coletivas e cotidianas – que delimitam os dons – têm caráter primordial na formação 

identitária e na construção das aprendizagens, e as escolas precisam deixar adentrar o espaço 

de produção, estabelecendo conexão entre cultura e conhecimento, leituras de mundo e 

aprendizagens.  

O conhecimento é fruto da cultura. Uma das expressões da cultura. Impossível separar 

conhecimento, ciência e cultura. Impossível separar seu direito ao conhecimento de seu 

direito à cultura [...]. O direito à cultura e ao conhecimento participam das mesmas tensões 

políticas e dos mesmos padrões de apropriação-expropriação de classe, gênero, raça, etnia 

(Arroyo, 2017, p. 159). Ressaltar as práticas culturais, “ações rituais por meio das quais 

identidades são forjadas, conhecimentos são transmitidos, indivíduos são socializados, 

integrados, incluídos ou excluídos política e economicamente” (Paiva, 2006, p. 128) é 

reconhecer essas expressões. Por isso, compreender as singularidades dos estudantes em meio 

ao universo de diversidade possibilita a valorização de cada pessoa que integra a EJA e 

também examinar aspectos que definem os estudantes-trabalhadores e as estudantes-

trabalhadoras “como um grupo relativamente homogêneo no interior da diversidade de grupos 

culturais da sociedade contemporânea” (Oliveira, 2007, p. 66). Por isso a EJA “é ao mesmo 

tempo um local de confronto de culturas. [...] um local de encontro de singularidades” 

(Oliveira, 2007, p. 88). Singularidades estas que constituem os dons, que os tornam sujeitos 

de busca, de resistência e de emancipação, por meio das formas de “conhecer uma identidade, 

exibir uma maneira própria de estar/ser/existir no mundo” (Oliveira; Paiva; Passos, 2016, p. 

128).  

Não se pode pensar nos estudantes da EJA sem perceber suas sutilezas, sem observar 

suas fragilidades, para fortalecê-los, não para fragilizá-los ou atribuir-lhes o rótulo de pessoas 

da falta. Mas para perceber suas potencialidades, o que há de rico em sua trajetória, implícita 

em sua leitura de mundo. Ao partilhar, se lança luz sobre suas potencialidades, esvazia-se o 

dado frio, o mero número de matrícula e abre-se espaço para suas humanidades e suas 

implicações para o conhecimento escolar; é reconhecer na história as diversas tensões de 

resistência, é fazer valer a possibilidade de, enquanto excluídos, lerem a si e ao mundo.  

Urge pensar e viver a EJA contemplando a construção de identidade dos seus 

educandos, de forma a assegurar o direito à educação a quem foi negado em outras fases de 
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sua vida. Os estudantes da EJA merecem uma educação de qualidade com um caráter 

emancipatório, que dialogue com a rica trama de histórias e trajetórias e que perceba a 

construção curricular, enquanto algo flexível e inclusivo, que os instrumentalize a alçar novos 

voos além daquilo que aparentemente lhes está reservado. 
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6. ELEMENTOS DE PARTILHA 

 

O lugar de onde venho 

É terra tupinambá 

É terra de gente simples  

Que deseja estudá 

No lugar de onde venho 

Ninguém é uma ilha 

A vida ganha sentido 

Nos momentos de partilha 

 

(Rildes Lobo) 

 

 

Aqui nos debruçamos em profundo no campo da ação empírica da pesquisa, 

construindo a apresentação e análise dos dados coletados com o olhar direcionado à busca de 

constatações acerca das informações como possibilidade de compreender os fenômenos que 

surgiram no curso dos estudos desenvolvidos. A exploração dos dados foi executada com base 

nas partilhas realizadas inicialmente pelos sujeitos da pesquisa, sendo que, no decorrer do 

processo, algumas foram ressignificadas, enriquecidas e/ou ampliadas, como sugere uma 

caminhada metodológica em consonância com uma abordagem de pesquisa qualitativa, que, 

segundo apregoam Marconi e Lakatos (2011, p. 269) “[...] preocupa-se em analisar e 

interpretar aspectos importantes da pesquisa e descrever a complexidade do comportamento 

humano”. O registro de dados e anotações de comentários, pontos de vista e dúvidas, entre 

outros pontos, fizeram parte do processo, pois a pesquisa tem a perspectiva de fortalecimento 

da EJA e dos seus estudantes, numa visão emancipatória. 

No percurso, entrevistas semiestruturadas foram adotadas, enquanto instrumentos para 

constituição dos perfis dos participantes da pesquisa, assim como foram utilizados 

documentos públicos, a exemplo de dados dos estudantes, informações de matrícula, 

instrumentos de registros de planejamentos docentes, matriz curricular de referência da rede, 

bem como o Projeto Político Pedagógico (PPP) da instituição, que foram explorados neste 

estudo.  

Assim, foram enriquecidos os registros, reflexões e anotações de cada ciclo e 

sugestões que ocorreram do início até o fim do processo de estudo. Importante enfatizar que 

os registros e anotações, como coleta de dados “[...], não consistem apenas em ver e ouvir, 

mas também em examinar fatos ou fenômenos que se deseja estudar", sendo “elementos 

básicos que podem ser utilizados na pesquisa de campo” (Marconi e Lakatos, 2011, p. 277). 

Assim, enfatizamos que, inicialmente, anterior à ação metodológica da pesquisa empírica, 
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foram apresentados/ discutidos com os participantes da pesquisa, os objetivos do estudo, qual 

seja: investigar as ações pedagógicas em EJA desenvolvidas na Escola Alberto Ferreira 

Brandão, apontando de que forma práticas pedagógicas que tomem como ponto de partida os 

dons dos estudantes da EJA podem repercutir, de forma significativa, nas suas aprendizagens 

escolares e sua relação causa e efeito com o desempenho e permanência dos seus estudantes 

no recorte temporal de um semestre letivo.  

Seguimos esse propósito a partir dos objetivos específicos, aqui rememorados: o 

primeiro deles consiste em identificar o perfil do público atendido pela escola; o segundo 

busca traçar o perfil do corpo docente da unidade escolar e; o terceiro refere-se a acessar os 

documentos norteadores da unidades escolar, a saber: PPP, Regimento Interno, Planejamento 

docente, que desenham o perfil identitário da instituição; o quarto, detalhar as atividades 

pedagógicas desenvolvidas na unidade escolar; o quinto, oportunizar momentos de partilhas 

de dons entre os estudantes e; por fim,  o sexto e último, para fomentar encontros formativos 

com os docentes da unidade escolar. Tais objetivos sinalizaram as possibilidades de 

estratégias a serem adotadas e determinaram a relevância da pesquisa. Reiteramos o 

compromisso com a proteção das informações acerca dos participantes da pesquisa, 

considerando como seria essa participação, visto que:  

(...) eles perguntaram sobre sua participação no processo da pesquisa[...] Em 
nossa prática se organizava a experiência e suas lógicas onde se encontravam 

as contradições e heterogeneidade da instituição. Constatamos que a ação 

dos pesquisadores e pesquisados corresponde a relações dentro da instituição 
caracterizada por lógicas da experiência, que alimenta o imaginário enquanto 

“dynamisme embrayeur” (POSTIC, 1993, p. 43) de um desejo de 

confirmação de sua singularidade e de aceitação das diferenças como uma 
exigência de reciprocidade nas relações (Sousa, Galvão, Carvalho, 2020, p. 

31). 

 

 Para que não haja nenhum tipo de exposição e identificação dos participantes, sugere-

se o estabelecimento de uma relação de tranquilidade e credibilidade na manifestação de suas 

opiniões e sentimentos numa perspectiva dialógica.  

Como parte do processo empírico, apresentamos momentos de diálogos 

denominados “Partilha de dons”, propostos em coletividade e na colaboração entre os pares, 

como recurso de compartilhamento e acolhida das trajetórias individuais ali apresentadas. Os 

dons ali partilhados se constituem em condutores de processos de cura e, sobretudo, sob a 

indagação do nosso olhar de professora-pesquisadora em considerá-los instrumentos 

pedagógicos emergentes de conteúdos curriculares e de aprofundamento nas dinâmicas da 

escola. Conteúdos esses relativos ao ensino da História e Culturas Africano-Brasileira e 
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Indígena, conforme previstos nas Leis nº 10.639/03 e nº 11.645/08:  

A Lei nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003, alterou o artigo 26 da Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) nº 9.394/96, tornando 

obrigatório o ensino sobre História e Cultura Afro-brasileira nos 

estabelecimentos de ensino fundamental e médio. Em 10 de março de 2008, 
foi sancionada a Lei nº 11.645/08 que ampliou a Lei 10.639/03 incluindo 

também o ensino da história e da cultura dos povos indígenas brasileiros. 

Assim, a LDB passou a vigorar acrescida dos seguintes artigos: Art. 26-A. 

Nos estabelecimentos de ensino fundamental e de ensino médio, públicos e 
privados, torna-se obrigatório o estudo da história e cultura afrobrasileira e 

indígena. § 1º O conteúdo programático a que se refere este artigo incluirá 

diversos aspectos da história e da cultura que caracterizam a formação da 
população brasileira, a partir desses dois grupos étnicos, tais como o estudo 

da história da África e dos africanos, a luta dos negros e dos povos indígenas 

no Brasil, a cultura negra e indígena brasileira e o negro e o índio na 
formação da sociedade nacional, resgatando as suas contribuições nas áreas 

social, econômica e política, pertinentes à história do Brasil. § 2º Os 

conteúdos referentes à história e cultura afro-brasileira e dos povos indígenas 

brasileiros serão ministrados no âmbito de todo o currículo escolar, em 
especial nas áreas de educação artística e de literatura e história brasileiras. 

Art. 79-B. O calendário escolar incluirá o dia 20 de novembro como “Dia 

Nacional da Consciência Negra”. A Lei 10.639 teve o objetivo de inserir nos 
currículos escolares o estudo da história e cultura da África e a luta dos 

negros no Brasil, resgatando a contribuição desse povo nas áreas social, 

econômica e política do país. Essa lei foi resultado da demanda da 

comunidade afro-brasileira por reconhecimento e valorização dos negros e 
de reivindicação de movimentos sociais e da sociedade civil em geral, para 

garantir que nas escolas sejam resgatados elementos culturais dos 

afrodescendentes, os quais contribuíram decisivamente para a formação da 
cultura e identidade nacional (Brasil, 2008) 

 

A implicação da pesquisadora, os conteúdos e a práxis pedagógica desenvolvida na 

EJA da Unidade Escolar foram mote para os questionamentos e as reflexões que se 

desdobraram em todo o processo da pesquisa. A seguir, explicitamos as dinâmicas que se 

desenharam no curso da investigação, partindo do diálogo inicial com a equipe pedagógica e 

corpo de estudantes, para desembocar nas partilhas de leituras de mundo e suas implicações 

pedagógicas. 

6.1  PONTO DE PARTIDA... 

 

 

Pensar o processo de pesquisa, enquanto um movimento dialógico de 

compartilhamento de trajetórias individuais e coletivas, nos remete a refletir conforme o 

pensamento freireano, quando este afirma que: 

 
[...] o diálogo é uma exigência existencial. E ele é o encontro em que se 
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solidarizam o refletir e o agir de seus sujeitos endereçados ao mundo a ser 

transformado e humanizado, não pode reduzir-se a um ato de depositar 

ideias de um sujeito no outro, nem tampouco tornar-se simples troca de 
ideias a serem consumidas pelos permutantes (Freire, 2000, p. 109).  

 

Nessa perspectiva, as considerações a seguir descrevem o fluxo de conhecimentos 

partilhados e como estes podem se constituir numa espécie de teia de novos saberes, 

evidenciando que a sua construção foi coletiva e colaborativa, “[...] o trabalho conjunto e 

colaborativo oferece condições de troca, de intercâmbio e de introdução de uma cultura 

movida por objetivos comuns de transformar o cotidiano escolar” (Ibiapina, 2007, p. 46). Os 

momentos de partilha de dons se desenvolveram segundo um fluxo contínuo, conectando 

todos os participantes da pesquisa na perspectiva do compartilhamento de suas trajetórias 

humanas. As temáticas dos momentos de partilha emergiam espontaneamente, conforme 

predisposição dos interlocutores, após as dinâmicas de sensibilização apresentadas pelas 

pesquisadoras.  

Ao passo que as partilhas se colocavam ao coletivo envolvido na pesquisa, o corpo 

docente era desafiado a elaborar práticas pedagógicas que adotavam como ponto de partida as 

leituras de mundo dos seus estudantes – suas trajetórias e dons partilhados –, rumo a uma 

práxis dialógica, que acolhe e valoriza os saberes populares, para que cada estudante seja 

encorajado a protagonizar a própria (re)construção do conhecimento, estabelecendo 

proximidade entre o saber acadêmico e o saber popular.  

Entendemos que assim os indivíduos participantes da pesquisa interagem, 

compartilham suas histórias e constroem o conhecimento a partir dos seus dons. Tal dialética 

de saberes deve ocorrer de forma crítica e libertadora, atravessada por uma curiosidade que 

confronta e que tem ação transformadora sobre a realidade, se apropriando do que foi 

aprendido, transformando o apreendido em situações reais (Freire, 1983, p. 16).  

 

Figura 5 – Ciclo da empiria da pesquisa 
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Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

O próximo passo se refere ao detalhamento do processo de construção da pesquisa, ou 

seja, cada momento de partilha de dons e seu significado, preparação, desenvolvimento, sua 

implicação e desdobramentos. Para tanto, aqui detalhamos cada etapa do estudo: a 

apresentação inicial da proposta; a aceitação da instituição coparticipante (escola); a descrição 

dos documentos explorados e sua relação com a problemática da pesquisa; as experiências 

proporcionadas pelos momentos de partilha – as emoções captadas nas falas de cada 

estudante, a aparente contrapartida dos pares acerca dessas vivências; a repercussão da ação 

pedagógica pautada nos dons dos educandos e a percepção do formato de planejamento 

pedagógico mais acertado para consolidação das aprendizagens nessa perspectiva do 

protagonismo dos estudantes. 

Na etapa final deste estudo apresentam-se as conclusões desenhadas a partir das 

nuances descortinadas pela análise realizada na etapa anterior; a legitimação da pergunta 

motriz da pesquisa, ou a sua refutação; a efetivação (ou não) dos objetivos secundários 

traçados; as adversidades enfrentadas; as grandes e pequenas surpresas reservadas, assim 

como todas as bonitezas partilhadas na jornada dos estudos desenvolvidos. 

6.2 PRIMEIRA PARADA: PAVIMENTANDO CAMINHOS 

 

Eis que chegara o grande dia: o momento da apresentação da proposta do estudo para 

toda a comunidade escolar! O grupo gestor já estava ciente de todos os procedimentos que 

seriam adotados para desenvolvimento da pesquisa, e sua acolhida generosa funcionou como 

um grande suporte para toda a ação.  
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Estudantes, docentes e demais servidores foram reunidos no pátio da escola dispostos 

em formações semicirculares para ouvir a apresentação da proposta de pesquisa apresentada 

em slides, contudo, a atividade da noite foi iniciada com a aplicação da dinâmica de 

sensibilização “Pegue um pouco de mim e deixe um pouco de si’: nessa atividade foram 

disponibilizados dois potes de vidro transparentes, um deles preenchidos com papéis 

coloridos escritos com várias características da pesquisadora, outro vazio com papéis 

coloridos quadradinhos disponíveis com lápis e caneta para uso dos participantes; o primeiro 

pote apresentava o rótulo: “Pegue um pouco de mim”, o segundo: “deixe um pouco de si”. 

Assim, após breve apresentação da pesquisadora – inicialmente introduzida pela gestora da 

unidade escolar –, a estratégia pedagógica foi iniciada: cada pessoa ali presente foi orientada a 

retirar um papelzinho do primeiro pote e apresentar em voz alta a palavra/ desenho/ expressão 

encontrada, podendo solicitar auxílio, caso necessário, e no momento seguinte escolher uma 

cor de papel disponível ao lado, para deixar um pouco de si em forma de uma palavra, 

desenho ou expressão que fosse considerada uma característica pessoal importante, e que, por 

sua vez, deveria ser dita em voz alta antes de ser depositada no pote que até então estava 

vazio. 

Os estudantes inicialmente revelaram-se um tanto tímidos para interação, até que o 

próprio corpo docente começou a realizar a atividade, de forma espontânea, sem pressionar os 

estudantes a participarem, e estes foram gradativamente se integrando na ação: alguns 

emocionados com a exposição diante dos pares, uns envergonhados, outros se divertindo com 

as palavras e desenhos partilhados. Ao final, o pote “Pegue um pouco de mim” estava vazio e 

aquele chamado “Deixe um pouco de si” estava cheio, quase transbordando. A pesquisadora 

buscou estabelecer uma conexão entre a atividade desenvolvida com a proposta de pesquisa a 

ser desenvolvida, na qual a partilha de dons funcionaria com uma espécie de pote cheio para 

as experiências de aprendizagem a serem vivenciadas em sala de aula no próximo período. 

Diante disso, a palavra foi franqueada aos presentes, para que cada pessoa pudesse 

apresentar suas impressões, expectativas e anseios acerca da atividade desenvolvida naquele 

momento. A pesquisadora retomou a palavra, para apresentar os slides que continham o 

detalhamento da proposta de pesquisa, suas etapas e instrumentos que seriam empregados, 

tendo sido combinado com cada participante a possibilidade de intervenção no curso da fala 

da pesquisadora, buscando dinamizar o momento da apresentação e garantir a todos os 

integrantes da comunidade escolar a apropriação das ações da pesquisa. 

Após a apresentação da proposta de pesquisa coletamos algumas falas apresentadas 

por integrantes da plateia, suas impressões acerca do que fora apresentado e suas expectativas; 
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para tanto, a identidade de cada participante foi preservada e aqui estão dispostas somente as 

iniciais do nome, idade e segmento da comunidade escolar da qual faz parte. 
 

Honestamente ninguém havia olhado para nossa escola e nossos alunos 
desse jeito. Sempre pensamos em projetos e estratégias que tornassem as 

aulas mais atraentes, porque a maioria, senão todos os nossos alunos e 

alunas vêm para a escola já cansados das lutas do dia a dia; mas nunca 
desse jeito (L.S.C, gestora escolar). 

 

Fiquei vendo a Pró falando sobre esse negócio de leitura de mundo e dom, 

pense que até hoje ninguém da escola se interessou pela minha vida (L.S.S., 
47 anos, estudante do Eixo 2). 

 

Rapaz a gente tá muito importante! Não sabia que dava para aprender 
ouvindo um aluno igual a mim. Pra mim só professor tinha o que ensinar 

(M.F.B.S., 42 anos, estudante do Eixo 4).   

 
Ora, veja eu, uma mulher velha, que nem sabe ler direito, podendo ensinar 

alguma coisa, nunca nem tinha sonhado com isso! (M.S.M., 53 anos 

estudante do Eixo 3) 

A gente as vezes tenta por iniciativas individuais fazer uma aproximação do 
conhecimento escolar da realidade dos alunos, mas nunca nessa 

perspectiva. A ideia de utilizar as histórias de vida dos alunos pode fazer 

muita diferença. A EJA sempre nos desafia a buscar coisas novas para 
animar os alunos já tão sofridos, precisamos dar a eles o destaque que 

merecem (J.M., 51 anos, Professor dos Eixos 4 e 5) 

 

Seguimos a jornada delineada nas ações da pesquisa rumo ao mergulho nos 

documentos oficiais da escola: o Projeto Político Pedagógico da instituição (PPP), diretrizes 

curriculares e documentos afins, para entendimento das concepções de educação que 

atravessam as práticas pedagógicas desenvolvidas na EJA da instituição.  

O Projeto Político Pedagógico da instituição não dispõe de uma concepção de 

educando e educação de forma direta, entretanto, os elementos referentes a esses aspectos são 

apresentados de forma gradativa e podem ser captados a partir de alguns recortes: 

 

A educação constitui-se um processo enriquecedor e necessário para 

formação humana, mediante a promoção da aquisição do saber. Conquista 
esta, que não se limita ao que é produzido na escola, mas envolve o resultado 

das múltiplas relações sociais que os homens estabelecem nas suas práticas 

produtivas, pois o processo da produção do saber é social e historicamente 

determinado (PPP- EMAFB, 2023, p. 19).  

[...] verificamos a relevância da concepção sócio interacionista para a prática 

pedagógica na Unidade Escolar, por considerar como ponto de partida os 

conhecimentos prévios do indivíduo, ou seja, os conhecimentos que foram 

adquiridos através de sua interação com o meio (PPP- EMAFB, 2023. p 20). 
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Estão sublinhados nos aspectos referentes à aprendizagem o reconhecimento da 

relevância do ensino contextualizado, de uma prática pedagógica reflexiva e crítica, do 

desenvolvimento de ações, com ênfase na inclusão, na autonomia e no resgate dos valores e 

da autoestima, no desenvolvimento de competências e habilidades necessárias à formação 

crítica e cidadã do educando.  

É perceptível no corpo do texto um alinhamento com a Lei nº 10.639/03, que torna 

obrigatório o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira em todas as escolas brasileiras, 

públicas e particulares, do Ensino fundamental até o Ensino Médio, e inclui o Dia da 

Consciência Negra no calendário escolar. Além disso, a Lei nº 11645/08, que dispõe sobre a 

obrigatoriedade do ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena como conteúdos 

escolares nas disciplinas da Educação Básica, aparece enquanto dispositivo de reafirmação do 

direito à diversidade étnico-racial na educação escolar, visando “[...] romper com a 

indiferença sobre a realidade indígena, africana e afro-brasileira nos currículos e práticas 

escolares e afirmar a história, a memória e a identidade de crianças, adolescentes, jovens e 

adultos negros e indígenas na educação básica e de seus familiares” (PPP - EMAFB, 2023, p. 

24). 

As concepções de alfabetização e letramento dispostas no texto ainda contemplam as 

crianças, jovens e adultos, sob a perspectiva da proteção dos direitos de aprendizagem de 

cada pessoa, levando em consideração suas demandas, independentemente da faixa etária ou 

percurso trilhado de escolarização ou, inclusive, a ausência deste. O documento preconiza 

que “[...] o processo de alfabetização e de letramento busca tornar a prática da leitura, escrita 

e produção textual mais oportuno para promoção de aprendizagem significativa e melhor 

atender às necessidades socioeducacionais de cada pessoa em seus diversos tempos humanos 

(PPP - EMAFB, 2023, p 31). O tema educação de jovens e adultos aparece descrito em uma 

seção específica que descreve suas particularidades, a diversidade de seus estudantes, bem 

como as possibilidades de desenvolvimento de estratégias pedagógicas diversificadas, 

contextualizadas e inclusivas (PPP - EMAFB, 2023 p. 33).  

Por fim, os processos avaliativos são sinalizados a partir da perspectiva na qual a 

avaliação deve ser utilizada como meio de diagnosticar a aprendizagem do educando, para 

orientar uma posterior tomada de decisão. O diagnóstico é apontado como peça fundamental 

para acompanhar o processo de aprendizagem dos estudantes, a fim de mapear suas 

potencialidades e dificuldades e, assim, instrumentalizar o professor para que possam ser 

delineadas as melhores estratégias visando à consolidação das aprendizagens dos educandos 

nos seus diferentes tempos e especificidades.  

 

A avaliação passa a ser compreendida enquanto uma espécie de bússola, ao 
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auxiliar o professor e o aluno, respeitando suas limitações e desafiando a 

construção de novas habilidades. O erro – fonte de inúmeras frustrações em 

outros tempos – deixa de ser visto com destaque no processo de 
aprendizagem e passa a sinalizar as habilidades que o estudante precisa 

consolidar com auxílio do professor. Assim, torna-se um erro construtivo, 

pois revela a dificuldade que o aluno apresenta e onde o professor deverá lhe 

dar mais suporte, e não puni-lo, como era feito na concepção tradicional que 
regia o sistema de educação durante muito tempo (PPP - EMAFB, 2023, p. 

50). 

 

Os elementos apresentados são considerados basilares na composição dos documentos 

escolares, pois concentram os aspectos essenciais para a compreensão das relações 

pedagógicas desenvolvidas do seio da unidade escolar, assim como sinalizam possibilidades 

de intervenção do ponto de vista estratégico para refinamento das escolhas metodológicas que 

poderão repercutir em múltiplas aprendizagens, ampliação de horizontes e possibilidades.  

Dito isso, procedemos à análise dos documentos escolares, agora na perspectiva das 

adequações das construções curriculares de rede para o microcosmos da escola, alinhando-se 

ao pensamento de Sacristán (2013), quando este apregoa que o currículo se impõe como 

processo de reelaboração de saberes e significados, cujo corpo está intimamente relacionado à 

concepção de sujeito, educação e sociedade das instituições.  

A apresentação das produções docentes de planejamento das atividades pedagógicas a 

serem desenvolvidas no cotidiano da sala de aula sinalizam – conforme demonstram as 

imagens a seguir – para um planejamento que vislumbra as trajetórias individuais dos 

estudantes no componente curricular de Língua Portuguesa, como gênero textual a ser 

explorado, ou como uma ferramenta de sensibilização para a produção de textos afins. É 

perceptível que existe uma conexão com a temática de estudo aqui sugerida e, também, com a 

proposição didática ancorada na partilha de dons dos estudantes, ainda que de forma tímida 

e/ou intuitiva.  

No planejamento ilustrado abaixo, é visível a compreensão acerca da necessidade de 

consolidação das competências dos estudantes referentes ao reconhecimento das diversas 

estruturas textuais, bem como sua apropriação, com base nas partilhas de algumas passagens 

de suas vidas. As leituras de mundo de alguns estudantes serviriam de mobilizador para a 

facilidade de entendimento do conhecimento curricular disposto. 

 

Figura 6 – Planejamento docente de Língua Portuguesa  
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Fonte: Planejamento docente disponível na Unidade escolar (2024) 

 

 

Na figura a seguir observamos o planejamento de outro componente curricular: 

Língua Inglesa. Estão dispostos os conhecimentos específicos da área do conhecimento, 

contextualizados por um eixo temático intitulado “Quem sou eu?”, a partir do qual 

subentende-se que as histórias dos estudantes poderiam assumir status de destaque. Contudo, 

o observado aponta para uma conexão pontual com as histórias de vida dos estudantes, sendo 

que, para fins de contemplação do conteúdo, as vivências de cada educando aparecem como 

coadjuvantes dos processos de aprendizagem, ainda numa perspectiva limitada de 

protagonismo. Evidencia-se a necessidade de aprofundamento das reflexões docentes para o 

entendimento acerca da perpectiva de educação popular, de como esta se funda nos princípios 

freireanos de compreensão das aprendizagens, suas peculiaridades e, especialmente, um olhar 

aprofundado sobre os estudantes, suas histórias, singularidades e seus dons. 
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Figura 7– Planejamento docente de Língua Inglesa  

Fonte: Planejamento docente disponível na Unidade escolar (2024) 

 

Importante salientar que as relações entre os documentos norteadores das dinâmicas 

escolares – aqui especificamente exploramos o Projeto Político Pedagógico e os 

planejamentos elaborados pelos docentes – servem como farol para a caminhada da 

comunidade escolar e como instrumento de garantia e proteção de aprendizagens. Na 

perspectiva da Educação de Jovens e Adultos, esses documentos devem traduzir e materializar 

as expectativas, as peculiaridades e, sobretudo, as singularidades que essa modalidade traz no 

seu bojo, inclusive toda a tradição de negação de direitos, também amplificando seu espaço e 

voz. 

Sob esse prisma, pensar práticas pedagógicas que considerem os dons dos estudantes, 

suas relações cotidianas e as características que os tornam tão especiais, únicos e relevantes 

podem potencializar uma construção de aprendizagens significativas, cujo pensamento é 

corroborado por Ausubel (2000), para quem a aprendizagem revela-se muito mais 

significativa, à medida que os novos aprendizados são incorporados às estruturas de 

conhecimento de cada indivíduo e adquirem significados a partir da relação com os seus 

conhecimentos prévios, aqui sinalizadas como suas leituras de mundo.  

A teia de conhecimentos desenhada nos planejamentos escolares precisa estar 

conectada às jornadas dos estudantes, especialmente quando falamos em educação de jovens e 
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adultos. Sentido e significados vão sendo ressignificados, ao passo que o currículo escolar 

deixa de ser algo inalcançável ou restrito para poucos acessarem; uma silhueta curricular 

delineada a partir das partilhas de dons pode significar a potencialização de aprendizagens, 

partindo de ricas e diversas leituras de mundo rumo a uma construção de protagonismos e 

revitalização de potencialidades que, outrora, estiveram silenciadas e adormecidas. 

As entrevistas semiestruturadas realizadas nos remeteram a uma diversidade de 

pessoas que compõem os corpos docente e discente da Unidade Escolar. Os dados obtidos 

compuseram o perfil apresentado no item destinado a apresentar os participantes deste estudo. 

Entretanto, aqui julgamos importante retomar um aspecto abordado nas entrevistas, que se 

refere especificamente ao dom – sua compreensão e aquilo que cada pessoa pontuava como 

dom a partilhar. 

Primeiro abordamos o segmento docentes, como estes apresentaram sua percepção 

sobre o dom e quais os dons que compreenderiam possuir para partilhar. Foram entrevistadas 

dez (10) pessoas: seis (06) docentes que atendem aos Eixos 4 e 5; duas (02) docentes que se 

revezam nos na multisseriada Eixos 1,2 e 3; e a dupla gestora (diretora e vice-diretora) que 

atendem à modalidade. A seguir, transcrevemos falas de cinco desses educadores, para 

ilustração da perspectiva a respeito do conceito de dom entre esses indivíduos: 

 
O dom pode ser algo divino. Que vem de Deus mesmo, que você faz e se 

destaca, sem ninguém nunca ter pra te ensinar, mas que se torna sua marca 

no mundo [...] eu penso que o meu dom é a minha profissão. Não me 
imagino fazendo outra coisa que não alfabetizar independente de trabalhar 

com crianças ou com adultos. Amo estudar sobre isso e descobrir como 

posso melhorar (P. C. M., 50 anos). 

 

Penso que o dom é algo especial que carregamos na nossa vida que pode 
nos tornar especiais ou que pode deixar a gente mais importante na vida de 

algumas pessoas e no mundo ao nosso redor. [...] Além de ensinar, 

considero um dom que possuo de cozinhar. Modéstia à parte, as pessoas do 
meu círculo de amizade adoram se reunir à mesa para degustar as minhas 

criações culinárias (J. M., 51 anos). 

 

Nunca mais havia pensado sobre isso, mas vejo o dom como algo que a 
pessoa faz muito bem e se destaca um pouco das outras. Por exemplo, 

existem pessoas que têm habilidade de agregar as pessoas, de unir todos em 

prol de um único propósito, acho isso lindo! [...] As pessoas que convivem 
comigo costumam dizer que sou calma e consigo mediar conflitos com 

tranquilidade, então considero esse o meu dom: dar conta de situações 

difíceis, sem perder o equilíbrio (D. C. M, 48 anos). 

 
O dom é algo que faz as pessoas perceberem que são especiais, venho de 

uma família grande e desde muito pequena fui observando que cada um 

tinha um dom, cada um era especial para uma determinada missão. [...] 
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Meu dom vem da minha profissão, como professora desenvolvi uma 

habilidade para escrita que considero muito boa. Faço registros das minhas 

histórias em sala de aula, quem sabe um dia vira um livro? (C. P., 50 anos). 
 

O dom vem de Deus. Nem imagino como ele seleciona as pessoas que vai 

receber cada dom, mas basta observar os atores e atrizes, os cantores e 

cantoras e os artistas em geral. [...] Eu canto, toco e às vezes componho 
músicas, nem sei se pode ser considerado um dom, mas acho que sim, 

porque nunca estudei canto, aprendi tudo em casa de ouvido (W. P. S.). 

 

As falas diversas sobre o entendimento que cada docente elaborou a respeito do dom 

revelam os múltiplos olhares a respeito do mesmo objeto de estudo, com algumas nuances 

bastante interessantes. No decorrer das entrevistas, alguns indivíduos trouxeram elementos 

como o dom enquanto algo divino, ou algo que torna especial uma pessoa; apareceu ainda a 

perspectiva do dom enquanto missão, propósito ou algo que pode tornar as vidas das pessoas 

mais felizes. Embora a referência à relação divina seja recorrente em quase todas as falas 

coletadas, não é esse o aspecto que buscamos enfatizar neste estudo. O dom, compreendido 

com fundamento nos estudos de Mauss (1999), se coloca como uma base científica de ciência, 

capaz de – a partir das relações entre as pessoas e a constante relação de partilhas de histórias, 

vivências, comportamentos, habilidades e conhecimentos – construir uma base de relações 

humanas plural, equânime e rica.  

Desse lugar de caminhada coletiva, o dom ganha status de veículo de transformações –

aqui especificamente transformações de práticas pedagógicas em educação de jovens e 

adultos – que desemboquem em ressignificação das relações dos estudantes consigo, com os 

seus pares e com o próprio conhecimento formal.  

Ainda na discussão sobre o dom, as falas de estudantes selecionadas para transcrição 

sinalizam uma relação semelhante com aquela estabelecida nas falas dos docentes: o dom 

enquanto algo místico ou fruto de uma herança familiar. Embora essa questão não esteja em 

discussão, cabe a sinalização de que boa parte dos estudantes envolvidos na pesquisa (20 de 

30) traz essa consideração em suas narrativas. 

  

Todo mundo tem um dom, não sei como dizer, mas acho que é Deus que dá. 

Tem gente que canta lindo como um passarinho, tem outros que é mais 
sabido para a escola, tem gente que é bom nas conta, [...] eu tô na escola 

agora depois de velho, num sei nem escrever direito, comecei a aprender 

ano passado, mas construo tudo que a senhora imaginar. Levanto muro, 
casa normal, casa de rico, já fiz até uma barragem. Então meu dom deve ser 

esse aí. Ninguém nunca me ensinou, eu fui lá e fiz. Fui melhorando com os 

ano e sustento meus filho tudo nesse oficio (Opala de fogo, 63 anos). 
 

Eu acho que o dom de cada um nasce com seu dono. Não sei se é Deus que 
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escolhe ou se é tipo a cor do cabelo, sabe, vem da genética. O dom de cada 

pessoa faz ela ser única no mundo. A minha pró tem o dom de ensinar; não 

conheço outra pessoa igual a ela, tão calma e paciente pra gente aprender 
direitinho. [...] Eu penso que o meu dom é um tipo de arte que comecei a 

fazer pequena, com as minhas irmãs maiores, e já foi um dia minha salvação 

pra não passar fome com os meu menino: o artesanato! Faço muita coisa e 

já tenho freguesia, vendo até na feirinha do artesão que a prefeitura faz 
(Barita, 59 anos). 

 

Esse negócio de dom é uma coisa interessante. Eu me senti muito inútil por 
um tempo, meu marido era um monstro não deixava eu fazer nada, me batia 

e ele fez eu acreditar que era mesmo uma inútil. Fiquei gordona, pesada e 

triste. Um dia ele foi embora e eu fui buscar ajuda na associação de 

moradores pra poder criar meu filhos, queria uma cesta básica, lá descobri 
um dom que nunca imaginava que tava guardadinho dentro de mim. 

Comecei a participar das oficinas de dança pra me ajudar a emagrecer e me 

apaixonei. Não parei mais de dançar, hoje dou aulas de zumba na 
associação, faço curso e quero um dia fazer faculdade de dança (Olho de 

gato, 35 anos). 

 
Eu acho que dom nasce com a gente. Cada um tem uma coisa especial para 

fazer nesse mundo, tipo uma missão sabe. Acho muito interessante isso, a 

gente sempre tem alguma coisa que faz melhor e as pessoas por perto da 

gente reconhecem isso. Eu sigo uma tradição religiosa ancestral, que muita 
gente diz que é coisa do diabo, mas lá a gente aprende ouvindo os mais 

velhos, valoriza o que cada um sabe fazer de melhor e como a gente pode 

viver melhor. [...] Acho que meu dom vem de lá, do axé que eu vivo e 
aprendo a respeitar o tempo das coisas, a não discriminar as pessoas e a 

entender que todo mundo é diferente, né? E todo mundo é importante 

(Crisólita, 42 anos). 
 

Eu acho que o dom é uma coisa que faz você ser quem você é. Eu, por 

exemplo, me vejo no lugar que hoje ocupo. Sou líder comunitária aqui no 

bairro; já estava cansada de ver os moradores do lugar onde moro 
passando por muitas dificuldades de acesso à saúde, a serviço social e 

outras coisas, principalmente aquele pessoal mais carente, sabe? Uma coisa 

tomou conta de mim e resolvi tomar a frente pra cuidar das coisas. Primeiro 
foi o asfalto, depois a água e a luz, e vou nessa luta, acho que esse é o meu 

dom. Sou feliz assim. (Turmalina, 62 anos). 

 

Os registros acima reiteram a diversidade e riqueza contidas nas trajetórias individuais 

dos estudantes da Educação de Jovens e Adultos e nos remetem novamente aos dons descritos 

por cada indivíduo, bem como sua conexão com a perspectiva que propomos aqui no corpo do 

estudo: o dom enquanto força motriz de uma concepção de aprendizagem alicerçada na 

partilha e numa ressignificação coletiva dos conhecimentos curriculares formais. 

Os registros das entrevistas revelam ainda a relação que cada pessoa estabeleceu com 

o seu próprio dom, nas suas trajetórias de vida e os impactos que a partilha desses já trouxe no 

seio do contexto social de cada um: a liderança comunitária traz em sua fala as conquistas 

coletivas que sua atuação à frente do movimento da comunidade contribuiu para o cotidiano 
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das famílias do bairro (água encanada, asfalto, luz); o sacerdote de matriz africana revela sua 

compreensão ampliada acerca da condição humana e do acolhimento à diversidade de pessoas 

e histórias que compõem a sua comunidade; a artesã revela a importância do seu dom para a 

sua sobrevivência e a transmissão geracional que há neste contexto; por outro lado, o 

estudante que atua na construção civil revela o caráter intuitivo que o levou ao seu oficio e o 

orgulho que sente ao revelar seus feitos. Cada um vai enriquecendo a trama de dons a serem 

apresentados à comunidade escolar, como fonte de inspiração e aprendizados, sempre visando 

à reelaboração de conhecimentos, espaços e relações. 

Mapeados os dons dos colaboradores deste estudo, seguimos para a etapa posterior: a 

construção, junto ao corpo docente, do plano de ação para realização das ações da pesquisa; 

dos momentos formativos com corpo docente para elaboração do planejamento das ações 

pedagógicas a serem desenvolvidas, passando pelos critérios de seleção de repertório de 

palavras mundo contidas nos relatos dos estudantes, até os momentos de partilha de dons dos 

estudantes propriamente ditos. 

6.3 SEGUNDA PARADA: CONSTRUINDO PONTES 

 

 

Em constante diálogo com a proposição do estudo, e diante dos relatos colhidos entre 

docentes e estudantes colaboradores, avançamos para a elaboração das estratégias 

pedagógicas as quais delinearam o plano de ação que reuniu o desenho metodológico 

mobilizador desta pesquisa. Os encontros realizados para a sua elaboração funcionaram como 

momentos formativos para o corpo docente – na perspectiva da produção de sequências 

didáticas para a exploração das partilhas dos dons anteriormente colhidos, tendo em vista a 

construção de um repertório pedagógico de aprendizagens conectadas e alinhadas com as 

bases freireanas de educação popular, segundo as quais toda relação pedagógica teve ter um 

caráter dialógico. Nesse sentido, Arroyo (2011) nos apresenta o quão é significativo o caráter 

dialogal – uma das ênfases da educação popular – em toda a sua cadeia de relações 

pedagógicas: 

 

Partir dos saberes, conhecimentos, interrogações e significados que 
aprenderam em suas trajetórias de vida será um ponto de partida para uma 

pedagogia que se paute pelo diálogo entre os saberes escolares e os saberes 

sociais. Esse diálogo exigirá um trato sistemático desses saberes e 

significados, alargando-os e propiciando o acesso aos saberes, 
conhecimentos, significados e a cultura acumulados pela sociedade (Arroyo, 

2011, p. 35). 
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Os docentes foram reunidos na sala dos professores da Unidade Escolar para um 

encontro de planejamento das atividades a serem desenvolvidas. O ambiente foi preparado 

com a transcrição parcial das entrevistas dos estudantes colaboradores – especificamente a 

seção que se refere aos dons identificados como mais relevantes pelos próprios protagonistas 

do estudo – unicamente revelando o teor da sua partilha, protegido pelo pseudônimo de cada 

pessoa, para que, coletivamente, fosse selecionado o dom que relacionaria os conhecimentos 

formais para cada turma e componente curricular. Os educadores foram provocados a pensar 

na perspectiva da educação popular, especialmente sob a influência da pedagogia freireana, 

segundo a qual todo aprendizado deve estar atravessado, encharcado por processos que 

fomentem uma tomada de consciência da situação real vivida pelos educandos. 

Selecionamos uma sequência específica para ilustração das produções elaboradas 

coletivamente, a partir dos diálogos formativos nos encontros de planejamento pedagógico, 

delineadas com base nos diálogos com os educadores, nos quais foram apresentados a gênese 

da pedagogia freireana impregnada pelas palavras mundo – aquelas geradoras das 

aprendizagens dos estudantes, colhidas do repertório dos próprios aprendizes – aqui 

representadas pelos dons partilhados pelos estudantes.  

A figura abaixo apresenta a página inicial de um planejamento docente da unidade 

escolar já com a intervenção das pesquisadoras em sua elaboração, ao passo que o dom 

discente partilhado já aparece como tema gerador da ação do componente curricular. Cabe 

observar que o conhecimento curricular considerado formal não perde espaço no corpo do 

planejamento, mas ganha como orientador de sua apresentação ao corpo de estudantes, suas 

próprias histórias e vida e os dons partilhados nesse contexto.  

A docente em questão lança mão de diversos gêneros textuais, receitas culinárias, 

crônicas, poesias e textos narrativos que dialoguem com o repertório gerado a partir do dom 

socializado pela estudante em questão, visando à consolidação das habilidades delineadas 

para aquele período, a exemplo da receita partilhada pela estudante, cujo dom servirá como 

gerador de todas as atividades pedagógicas de um determinado período. 
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Figura 8 – Planejamento de Língua Portuguesa 

Fonte: Planejamento docente disponível na Unidade Escolar (2024) 

 

Na sequência está mais uma representação de planejamento docente, desta vez do 

componente Matemática, e a sinalização da possibilidade de elaboração de fazeres 

pedagógicos que se desenvolvam, tomando como ponto de partida a partilha dos dons dos 

estudantes. Mais adiante, constataremos se há contundência ou relevância na inserção dessa 

perspectiva nos documentos escolares e, sobremaneira, nas rotinas pedagógicas cotidianas, a 

partir da avaliação das sequências didáticas desenvolvidas: seus impactos nas aprendizagens e 

sua relação com a permanência dos estudantes.  

Consideramos tais representações como um passo inicial para a aproximação das 

rotinas pedagógicas desenhadas a partir dos dons partilhados pelos estudantes, daqueles 

conhecimentos considerados formais esperados para cada eixo de estudos. As sequências 

didáticas derivadas dos referidos documentos são a materialização desse caminhar 

metodológico, rumo à possibilidade de construção de aprendizagens, segundo os dons de cada 

estudante, enquanto elemento gerador de conhecimentos. 
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Figura 9 – Planejamento de Matemática 

Fonte: Planejamento docente disponível na Unidade Escolar (2024) 

 

A elaboração desses documentos, além de sistematizar o pensamento docente, 

funciona também como farol para a materialização das práticas pedagógicas delineadas a 

partir das partilhas de dons, nas quais os estudantes são alçados aos status que, de fato, lhes 

cabem na dinâmica educativa: o protagonismo, com suas histórias movimentando o currículo 

formal, fomentando uma composição/ampliação do repertório de aprendizagens na rica 

caminhada do humanizar-se.  

Coadunando com o pensamento de Freire (2021), já não é possível sustentar um 

modelo de educação desvinculada da vida, que é altamente rica, para alicerçar um fazer 

pedagógico baseado unicamente na palavra milagrosamente esvaziada da realidade, pobre de 

atividades. É, portanto, urgente reconhecer a riqueza que há na leitura de mundo dos 

estudantes, nos seus dons que enriquecem o currículo formal, desenvolvendo em cada pessoa 

a criticidade de sua consciência, indispensável à democratização do acesso ao conhecimento. 

6.4 TERCEIRA PARADA: A PARTILHA DE DONS 

 

O caminho a ser trilhado, para que as tramas que compõem a presente pesquisa 
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ganhem forma, corpo e apresentem significado, está impregnado por aquilo que o mestre 

Paulo Freire (2021), na gênese da sua pedagogia, chama de leitura de mundo, aqui 

materializada nos dons partilhados pelos estudantes colaboradores da pesquisa. O conceito de 

dom, que baliza este estudo, encontra o seu cerne na fonte da Teoria Social, mais 

especificamente em Marcel Mauss (1999) e sua teoria do fato social total. Aqui o dom 

aparece enquanto a base de uma ciência moral e humanista, princípio que dialoga de forma 

muito íntima com a proposição de rompimento da formatação curricular convencional para 

uma práxis que lance os estudantes da Educação de Jovens e Adultos ao status de mediadores 

de aprendizagens, ao passo que partilham vivências e trocam experiências que alimentarão a 

condução curricular que dialogicamente se constituirá. 

As entrevistas realizadas construíram um perfil inicial dos estudantes e nos permitiram 

uma aproximação com as suas histórias e características que constituem suas trajetórias 

individuais e coletivas. Partindo desse lugar, eis a proposição de um desenho de planejamento 

que tome como ponto de partida essas vivências, suas peculiaridades e riquezas 

tradicionalmente negadas pela instituição escola, quando esta uniformiza, silencia e impõe um 

currículo sem conexão com as aprendizagens que constituem os indivíduos os quais se 

encontram na condição de educandos. 

Os momentos de compartilhamento de dons, pensados para serem ocasiões de 

acolhimento e aconchego entre a comunidade escolar, aconteceram no pátio da escola, 

cuidadosamente organizado em formas circulares, para que todos os participantes pudessem 

visualizar uns aos outros, de forma igualitária. Os estudantes foram recebidos e encaminhados 

à área do refeitório da escola, para integrar a mesa do jantar, que foi servido em grandes 

mesas dispostas de forma paralela, em fileiras de três em três. Todo o movimento de acolhida 

e preparação para a ação da noite já começava nessa ocasião, de modo os estudantes eram 

estimulados a participar e a interagir com a dinâmica da noite. Ao passo que o tempo do jantar 

ia se encerrando, os estudantes eram encaminhados ao pátio, na companhia do grupo gestor e 

dos professores presentes.  

Na sequência, os estudantes protagonistas da partilha da noite foi apresentado por um 

membro do corpo docente, e a partir desse momento tomou para si a palavra para apresentar 

sua trajetória individual e falar um pouco sobre sua jornada até a Educação de Jovens e 

Adultos, seguido pela apresentação do dom a ser partilhado e que irá compor a tessitura das 

ações pedagógicas delineadas com periodicidade quinzenal. 

Aqui selecionamos trechos de três lindas partilhas de dons: a primeira, da estudante 

Topázio, de 46 anos – traz uma rica história de resiliência e superação; a segunda, do 
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estudante Quartzo Rosa, de 36 anos – com uma jornada de autoconhecimento muito profunda 

que o levou a encontrar um propósito para sua (re) existência e; a terceira, da estudante Barita, 

de 59 anos – superou uma história de violências e descobriu no artesanato a cura para as suas 

dores do corpo e da alma. 

 

Partilha 01 – Topázio 

 

“A vida nunca foi fácil para mim, sempre tive muita vergonha de falar 

tudo que eu já vivi e aprendi nesses 46 anos de vida, tô um pouco nervosa, cês 

tem paciência comigo tá? Nasci no sertão da Bahia, numa cidade seca que só, 

chamada Nova Soure. Mamãe e papai eram lavradores e vivia na terra do zoto, 

né? Nóis arava a terra, plantava e colhia, mais tinha que dar uma parte de tudo 

pro dono do lote. Cresci a minha vida todinha assim. Nunca fui criança que 

tinha tempo pra brincar, nem eu nem meus irmãos; não tinha escola por perto e 

a gente também não tinha documento, nada. Na roça as coisas são assim, tudo 

no fio da barba que as coisa se resolve. Até os meus doze anos foi desse jeito, eu 

era a segunda filha de uma escadinha de oito crianças, todos vivos graças a 

Deus [...] até que o dono do lote decidiu vender a terra com nóis lá dentro. Cês 

acredita que não falou nada para os meus pais? De uma hora pra outra ficamos 

sem ter pra onde ir, porque o novo dono não queria nóis não, porque ele ia 

criar uns bode e umas vaca nas terra dele. Juntamos nossos paninhos, nossos 

bicho e caímos no mundo; dormimo em tabuleiro com um medo danado e papai 

sendo nosso protetor, sem dormir dia e noite, até achar um canto pra gente se 

abrigar do sol e do sereno. Lembro bem que, depois de muito andar, chegamos 

num povoado que até que enfim o povo ficou com dó de tanto menino e deu 

abrigo e um emprego pra mamãe e papai: ela foi trabalhar na casa de um povo 

rico e papai foi pra roça; a gente foi morar numa casinha bem pequena, mas 

que tinha água à vontade, que sonho! Tinha um rio lindo que a gente dividia 

com os bicho e achava o máximo. Esses foram os tempo mais alegre da minha 

vida, eu nem sabia que ia aprender tanta coisa de bom e de ruim e que ia mudar 

minha vida. Nada, nada comecei a ajudar mamãe nas tarefa da casa da Dona 

Leninha, esse era o nome da patroa, gente boa uma mulher brancona e cheia de 

ouro nos dente e nos dedo, era muito rica e a casa dela era enorme, um sonho. 

A bicha trazia uns livro de receita das bandas de Feira quando ia fazer as 
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compra da casa e queria que a gente fizesse aquelas comida fina, cheia de 

chiada (risos), mas nóis, eu e mamãe, nenhuma sabia ler, então ficava difícil né? 

Então ela começava a dizer as receita e nóis ia fazendo, aprendi de cabeça a 

fazer assado de todo tipo, bolo doce e salgado, aprendi a fazer um montão de 

comida que o pessoal já gostava e dava muito elogio. Dona Leninha adorava! O 

tempo foi passando e eu fui crescendo, né? Mamãe, depois de uns cinco ano 

nessa lida, adoeceu e morreu. Foi muito difícil, porque eu fiquei no cuidado da 

casa da patroa sozinha e meus irmão foram ganhando o mundo, cada um pra 

um canto, querendo uma vida melhor. Só ficou eu e minha irmã caçula com 

nosso pai já velhinho. A patroa resolveu que eu tinha que estudar, eu já moça 

feita, não podia ficar mais sem saber ler e escrever, então pediu pro filho dela 

me ensinar umas coisa, pra eu chegar na escola sabendo quando nada o bêabá. 

Essa foi a minha derrota: o infeliz tentou abusar de mim um monte de vez, até 

que, enfim, eu vindo do quintal com as roupa que eu recolhi, ele conseguiu o 

que ele queria e ele me estuprou né? (pausa para retomar o fôlego). Eu 

engravidei e ninguém acreditou em mim, quando eu contei o que aconteceu. Fui 

chamada de ingrata e de um monte de coisa que nem vou repetir, porque é 

passado, sabe? Fui pro olho da rua e ninguém me deu a mão, nem a minha 

irmã. Lutei muito, passei fome, passei sede e acabei perdendo a criança nessas 

minha andança, que nem vou contar aqui agora. Mais cês sabe que tudo que 

aprendi na casa da patroa, que eu vivi boa parte da vida, me ajudou a ser quem 

eu sou hoje. Comecei a catar umas fruta no tabuleiro pra vender na feira, 

mariscava e vendia as moqueca na palha na feira e fui conseguindo me erguer. 

Cozinhar é o meu dom, com muito pouco eu faço umas coisa que aqui pra nóis 

todo mundo gosta. Comecei vendendo essas coisinha na feira, depois fui 

melhorando, botei a feijoada, o sarapatel e quando eu vi já tava com uma banca 

direitinha na feira vendendo comida pro povo almoçá. Nessa luta aí conheci 

meu esposo e, no mesmo ano, nóis se juntamo e estamo junto até o dia de hoje. 

Temos dois filhos todos dois estudam e trabalham e criei todos dois cozinhando 

pra minha barraca e fazendo umas coisas pra vender, tipo coxinha, quibe, 

churros, pastel, essas coisa. Quando eu tô triste, vou trabalhar! Minhas panela 

são minhas amiga, ouve meu choro, minhas tristeza e também me ajuda a trazer 

o pão pra casa junto com meu esposo. Tenho casa própria, temos nosso 

carrinho e nossos menino... tudo direito nessa vida. A pró falou sobre dom e eu 
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fiquei encafifada pensano no que era meu dom, nunca tinha pensado sobre isso, 

achei que era um ganho de vida e fui veno que era tipo a razão de eu tá viva 

hoje. [...] Voltei pra escola pra ter o certificado e provar que eu já sei ler e 

poder fazer mais cursos de salgado de gente rica, quero fazer festa de 

casamento, formatura, essas coisa. Depois de viver tanta coisa, eu vi que eu 

posso ser melhor um pouquinho, né? Falar direitinho, saber entrar e sair dos 

canto, quero realizar meu sonho, e como a pró sempre diz, a escola é tipo um 

degrau da escada pra gente subir na vida.” 

 

No curso de sua fala, Topázio fez algumas pausas devido à emoção que lhe tomava 

enquanto rememorava sua trajetória, mas também foi perceptível como seu rosto se 

iluminava, quando percebeu o interesse da escola em sua história e, especialmente, quando se 

deu conta do dom que carregava consigo para partilhar, apesar de tantas cicatrizes que a vida 

lhe deixara. Topázio trouxe para partilhar com seus pares uma receita que ela considera muito 

prática e que qualquer colega poderia aprender e aprimorar: “a coxinha da Topázio”, que era 

feita com a coxa do frango frita envolvida numa massa à base de batata inglesa.  

Depois do depoimento emocionante com toda sua história de vida, ou uma boa parte 

dela, a estudante convidou seus colegas a literalmente meterem a mão na massa: a receita da 

coxinha foi compartilhada com todos e cada um que desejasse poderia participar da execução: 

desde a leitura compartilhada da receita, passando pela produção da massa, pelo tempero 

especial para as coxas de frango, até o momento de finalização, enrolando e empanando o 

salgado, até sua fritura.  

 

Partilha 02 – Quartzo Rosa 

 

“Sempre fui diferente, desde pequeno, parecia que eu não me encaixava 

em nada. Muita coisa no mundo não fazia sentido pra mim. Nasci em uma 

família cristã, desde a barriga da minha mãe frequentava a igreja; eu e todos os 

meus irmãos fomos criados na doutrina rigorosa: não víamos televisão, não 

usávamos moda, nem ouvíamos música do mundo. Uma família muito grande, 

sabe? Nove filhos, cinco meninos, três meninas e eu diferente de todos os meus 

irmãos, o único que não queria jogar bola ou brincar de lutinha. Gostava de 

estar com as minhas irmãs e brincar de bonecas, de pintar, de brincar de escola 

e de dançar... sempre amei rodopiar e mexer o corpo. Meu pai no início não 
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ligava muito, mas sempre que podia me mandava sair do meio das meninas para 

ir ficar com meus irmãos. Na escola sempre fui muito calado e quase sempre 

ficava sozinho; ninguém queria andar comigo; eu odiava correr e gritar pelo 

pátio, não queria jogar futebol ou fazer bullying com os outros. Então comecei a 

ser vítima: apanhava todos os dias na escola, não teve nenhum dia, desde os 

meus 10 anos, que eu não sofresse alguma coisa ruim ou humilhante na escola; 

ninguém me defendia! Nem professor, diretor ou minha família. Todo mundo 

dizia que eu tinha que resolver feito homem, ninguém me via como eu realmente 

era: diferente! Meu pai me batia quando eu chegava apanhado em casa e meus 

irmãos, junto com minha mãe, viam tudo sem poder fazer nada, senão eles 

sofreriam violência também. [...] A gente sofrer essas coisas todo dia é difícil 

pra um adulto, gente... imagina pra uma criança! Pensei muitas vezes em tirar a 

minha vida, sabe? Uma vez bebi água sanitária, fui parar no hospital por 

algumas semanas e rezava todos os dias para morrer, pois meu pai me 

ameaçava com uma surra todos os dias, porque eu tava dando trabalho pra ele 

com as minhas frescuras. [...] Quando voltei pra casa, fiquei um tempo me 

recuperando, faltando às aulas, porque estava muito fraco. Esses foram os 

melhores dias da minha vida, recebendo o dengo da minha mãe e das minhas 

irmãs mais velhas. Nesse tempo fui me dando conta que aquela escola não era 

pra mim, aquela igreja não era pra mim e o mais triste: a minha família não era 

pra mim! Então, com 15 anos fugi de casa! Larguei tudo e fugi pra casa da 

minha tia Nedina, irmã do meu pai, que morava aqui em Camaçari. Meu pai, 

quando soube do meu paradeiro, veio me buscar com uma taca de dar em 

cavalo para me bater; minha tia “retada” me botou pra dentro de casa e disse a 

meu pai: - Entre macho! Entre se for homem! Com a peixeira na mão, ela me 

defendia e disse a meu pai pra me deixar em paz, que de mim cuidaria ela! 

Nunca tinha me sentido daquele jeito, seguro e até amado por alguém com tanta 

força. Uma verdadeira leoa! Ele foi embora e me disse coisas muito tristes, que 

nem tenho coragem de dizer agora (pede um copo com água), nunca mais vi 

minha mãe até o dia em que ela morreu. Tem nada não, minha vida tá aqui em 

Camaçari, com a família que me escolheu e me aceitou como eu sou: Gay! 

Apesar de minha tia insistir muito, eu não quis voltar para a escola; fui mesmo 

trabalhar pra ter minhas coisas e realizar meu sonho de viajar pelo mundo. Um 

dia fui a um passeio para Porto Seguro e vi umas apresentações de dança no 
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restaurante que a gente foi visitar. Fiquei apaixonado e decidi que era algo 

assim que eu queria fazer. Juntei uns amigos e fomos na associação do bairro 

pedir o espaço pra gente fazer um grupo de dança, com umas coreografias de 

axé e lambada. No início era só a gente, pra se divertir depois do trabalho, mas 

foi juntando gente e acabamos formando um grupo grande pra ensaiar as 

coreografias da moda pra gente apresentar nos eventos do bairro e das escolas. 

A coisa foi ficando grande, com direito a figurino e até apresentação no desfile 

do aniversário da cidade. Hoje voltei pra escola, porque o mundo, pra quem 

não tem um certificado, é mais difícil, hoje também a escola tá diferente, né? 

Posso ser quem eu sou, falar como eu falo, sem fingir que sou um machão, e 

quem diria que um dia alguém iria querer me ouvir assim, sabe? Sem me 

apontar como um palhaço ou uma chacota, sabe? Me sinto respeitado aqui e tô 

descobrindo que não sou uma aberração ou nada de absurdo, sou uma pessoa 

como outra qualquer, com uma história de vida parecida com a de tanta gente. 

Fiquei pensando sobre o dom que a professora apresentou, sabe? E me 

encontrei na dança de rua, minha família é os meninos que dança comigo. Já 

viajei muito pra dançar e já fui até para cinco estados do Brasil: Pará, 

Maranhão, Pernambuco, São Paulo e Minas Gerais, tudo com a dança, pra me 

apresentar ou pra competir, e ainda quero mais! Ainda não vivo do meu dom, 

mas quero chegar lá; por enquanto estou dando umas aulas na associação de 

moradores aqui do bairro... de zumba e fit dance, três vezes na semana. Tô na 

escola pra largar o rodo e a vassoura, que tem sido meus parceiros de trabalho 

no posto de saúde do bairro vizinho. Quero fazer faculdade de dança e morar 

fora do País. Esse é meu sonho e fico muito feliz em poder contar pra vocês que 

tão me ouvindo com tanto carinho. A vida tá melhor agora, mas ainda tem muita 

luta pela frente. Ser gay e pobre né fácil não.” 

 

A história de Quartzo Rosa traz uma carga emocional também muito forte e muito 

rica. A superação das dores provocadas pelo desamor e pela sensação de inadequação que o 

perseguia se consolida pelo reencontro com sua essência materializada no seu dom. Dom que 

é partilhado com seus pares nos momentos das aulas de dança, dos ensaios e, sobretudo, nas 

viagens das quais se orgulha tanto ao compartilhar as memórias. A acolhida dos colegas às 

suas vivências e o interesse demonstrado pela escola em conhecer sua trajetória proporcionam 

uma certa redenção da parte da instituição que, historicamente, tanto o machucara e 
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contribuíra para sua marginalização.  

Após esse momento de partilha, toda a comunidade escolar presente foi brindada com 

uma aula de ritmos (todos haviam sido informados, previamente, que viessem com roupas 

leves) sob a mediação do estudante Quartzo Rosa que apresentou um repertório de músicas 

bem ecléticas seguido de um momento de alongamento e relaxamento coletivo. A partilha de 

dom de Quartzo Rosa traz no seu bojo uma discussão para além da dança, enquanto 

manifestação de arte: o preconceito de gênero, mazela ainda tão presente em nossa sociedade, 

que precisa ser debatido e, mais que isso, combatido.  

 

Partilha 03 – Barita 

 

“Vou começar a falar para vocês da minha vida, quando cheguei na 

Bahia, com 13 anos, junto com minha mãe e minhas duas irmãs, fugindo do meu 

pai, que ficou no estado de Sergipe. O resto que ficou pra trás disso não gosto 

de lembrar, porque não vale a pena mesmo. Meu pai bebia demais e batia na 

gente, perdia todo dinheiro no carteado e vinha descontar na gente, até que 

sobrava pra minha mãe também. Minha mãe lavava roupa de ganho e fazia uns 

crochês pra vender e fazer uns trocados, que ela dizia que era para o reizado, 

mas na verdade era nosso pé de meia pra ir embora. Foi quase um ano nessa 

toada, minha mãe quietinha, juntando cada “nica” pra gente ir embora daquele 

inferno. Eu e minhas irmãs só soubemos do plano de mainha, quando chegou a 

noite da gente fugir pra começar vida nova. [...] Eu sempre gostei de lidar com 

sementes, cordões e fios coloridos, sempre gostei de me enfeitar e enfeitar as 

minhas irmãs com colares e pulseiras que sempre inventava com as sementes e 

retalhos de tecidos que tinha por perto. Na escola eu adorava passear pelas 

árvores e catar as sementinhas coloridas, pequenos bagacinhos que achava pelo 

caminho e já bolava uma coisa nova pra usar. Já fui chamada de maluca, por 

causa desse meu gosto por criar meus colares, brincos pra me enfeitar e até 

algumas bonecas, porque a gente era bem pobre, não sobrava pra comprar 

brinquedos, era tudo na base da imaginação. [...] Fomos morar num bairro que 

tinha muito barro perto do quintal da minha casa; aí foi que a minha 

imaginação criou asas: comecei a fazer bichinhos de barro, vasilhas e vasos pra 

mainha botar as frutas e as plantas dela, todos decoradinhos, bordados com 

sementes, linhas e tudo quanto é tipo de material que me “dava na veneta”. [...] 
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Minha vida mudou quando mainha faleceu: tivemos que deixar a escola e ir pra 

uma casa que tinha um monte de criança sem pai e sem mãe, sabe? Ficava um 

monte de mulher tomando conta da gente, mas ninguém colocou a gente na 

escola, então eu e as meninas nos atrasamos muito nos estudos e terminamos 

deixando a escola de lado. Fomos trabalhar nas casas de família e aí cada uma 

foi encontrando seus maridos e casando. Eu casei por último e tive três filhos, 

sempre fazendo minhas artes como uma forma de acalmar a mente, sabe? Até 

que minha filha mais velha me trouxe um papel de um curso de artesanato que 

estava tendo na cidade e eu me interessei. Me inscrevi e nunca mais parei. Hoje 

sou eu que ensino as meninas as técnicas que eu já fazia desde menina, só que 

agora melhoradas, né? Como diz a minha líder, mais refinadas (risos). Me 

aposentei das casas de família e vivo só pra fazer meu artesanato, até porque 

antes não dava pra viver só disso, o povo não quer pagar o preço justo não. As 

madame compra as coisas caras no shopping, aí chega na feirinha de 

artesanato e não quer pagar o preço do nosso esforço, nosso povo precisa 

mudar isso aí. Faço colares, esculturas, braceletes, bijuterias de todo tipo e 

peças de decoração também. Quero ter minha própria marca, vender pros 

gringo e faturar um dinheirinho pro meu neto fazer a faculdade dele. Meu dom é 

esse, entendeu? Sei que é, porque faço desde menina, sem ninguém me ensinar 

nada, e eu adoro passar pros outros, porque ajuda a acalmar a mente e seguir a 

vida. O artesanato me tirou de uma depressão terrível que quase me matou, 

perdi mais de 20 quilos nesse tempo, porque meu marido foi embora com uma 

pessoa que se dizia minha amiga e andava na minha casa, comia da minha 

comida e bebia da minha bebida, era até madrinha de uma das minhas meninas. 

Fiquei muito mal, mas Deus, os médicos e a arte me trouxeram de volta. Meus 

filhos precisavam de mim e eu posso dizer que hoje eu voltei a gostar de viver 

através do artesanato e das amizades que ele me trouxe. Toda semana tem feira 

itinerante e eu tô lá, colada, pra mostrar e vender minhas coisas. Teve até uma 

artista aqui da cidade que comprou um colar lindo meu e usou numa festa que 

tinha um monte de gente famosa, minha filha viu na internet. Tenho até perfil na 

internet pra vender minhas coisas, e minhas meninas é que tomam conta, eu não 

sei labutar com isso direito ainda não, só sei o zap. Então se tenho um dom, foi 

esse que me curou, me livrou da morte e me trouxe alegria de viver de novo, sou 

meio índia, sabe? Isso vem da herança da família de mainha, que é lá do 
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Norte.” 

 

A apresentação de Barita trouxe o artesanato como tema gerador das aprendizagens 

formais para um determinado período e trouxe também algumas camadas – como as outras 

partilhas também trouxeram – que impactam diretamente na composição da dignidade da 

pessoa humana. O tema da violência atravessou boa parte das histórias compartilhadas, e no 

caso específico das três aqui transcritas, todas trazem manifestações de violência que não 

podem ser minimizadas ou até ignoradas pela escola, pois a proposta de educação alicerçada 

nos dons como mobilizadores de novas aprendizagens também pode e deve potencializar os 

mecanismos de libertação dos corpos e das mentes dos seu estudantes.  

Todo o repertório apresentado por Topázio, Quartzo Rosa e Barita, em suas partilhas 

orais e práticas, servirão de substância no planejamento docente5 para as quinzenas de aulas 

subsequentes às suas apresentações: textos e diversos recursos didáticos que dialoguem com a 

realidade apresentada pelos estudantes serão selecionados; conteúdos de todos os 

componentes curriculares podem/devem ser associados aos dons partilhados e, sobretudo, 

pelos contextos em que estes foram talhados. Retomando a concepção do fato social total e do 

paradigma do dom, os estudantes partilham suas histórias de vida, suas potencialidades, dores 

e fragilidades para transformarem as relações no âmbito escolar, seja na perspectiva das 

conexões entre os indivíduos, seja nos processos de escutas e acolhimento amoroso de cada 

trajetória, ou seja sob a ótica do currículo formal e suas implicações. 

Ainda nessa perspectiva, contemplando todas as facetas que tecem as histórias de cada 

estudante que, por sua vez, desembocam na composição dos dons partilhados e na rica trama 

de conhecimentos que se delineia no diálogo entre esses saberes e o conhecimento formal 

estruturado no currículo escolar, a produção das escrevivências se apresenta como um produto 

legitimador dessas falas tão ricas e diversas, especialmente à medida que estas revelam muito 

da dimensão dialógica e humanizante que se descortina no ambiente cujas práticas 

pedagógicas são delineadas a partir da concepção freireana de educação popular. 

O conceito de escrevivência concebido por Conceição Evaristo refere-se a uma 

dinâmica relacional dialética entre as dimensões epistemológicas e políticas de tomar o lugar 

da escrita como direito, assim como se toma o lugar da vida (Evaristo, 2005, p.202). Em 

conformidade com Fonseca (2023), estudiosa acerca da obra de Conceição Evaristo, o termo 

escrevivência morfologicamente deriva da associação entre escrever e viver e os sentidos 

                                                
5 Sequências didáticas disponíveis nos apêndices. 
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decorrentes da expressão “escrever vivências”, ou mesmo de escrever fatos vividos pelo eu 

que os recupera no ato da escrita. Sob o prisma da própria Evaristo (2017), este conceito nos 

remete a pensar o ato de escrever como mais um mecanismo de resistência do povo negro 

que, ao corporificar suas histórias até então transmitidas unicamente pelo recurso da 

oralidade, lhes atribui materialidade e substância pelo viés da literatura. 

 

 

Ao mergulhar no universo de vivências e experiências vividas, sobretudo por 

mulheres que cuidam do sustento dos filhos, do reforço ao ganho pouco dos 
homens quase sempre envolvidos com ocupações extenuantes, provisórias w 

mal remuneradas a escritora vasculha histórias de vidas marcadas pela 

exclusão e pela invisibilidade. Por isso quando Evaristo utiliza, na entrevista 

ao Nexo Jornal, em 2017, a expressão “nossa escrevivência” está consciente 
de que sua literatura é um espaço que acolhe os relatos de vidas marcadas 

pela escravidão ou pelas agruras dela decorrentes. Essas experiências são 

recuperadas por estratégias que instalam, no ato de escrever, as emoções do 
experienciar e do escrever (Fonseca, 2023, p.17). 

 

Miranda (2023), por sua vez, chama de “dialética estratégica” a articulação que a 

escrevivência proporciona entre a escrita e as experiências que compõem as trajetórias dos 

indivíduos escreviventes.  

 

Estratégica justamente porque se destina a enunciar tessituras de sujeitos que 
têm sido mantidos em silêncio [...] trata-se de um conceito que alça a escrita 

como uma performance da retomada da posse da própria vida e da história e, 

por estes motivos, se aproxima e conversa com inúmeras produções literárias 

de mulheres negras que têm encadeado escrita e poder em múltiplas 
localidades do globo (Miranda, 2023, p.57). 

 
 

Assim as escrevivências, conforme descrito na obra de Conceição Evaristo, subvertem 

as características de uma escrita que toma como ponto central as vivências individuais de cada 

pessoa no mundo, para alcançar o status de uma escrita de autoria negra e pobre na qual cada 

indivíduo, tomando consciência da relevância do seu fazer, da sua trajetória, dos seus dons 

vivências, revela a sua escrita como um exercício atravessado de um senso de coletividade e, 

antes de tudo, de ancestralidade. 

Nesse cenário, as escritas produzidas pelos estudantes, todas elas protegidas pelos 

pseudônimos das pedras preciosas brasileiras, materializam em essência o conceito de 

escrevivência, à medida em que relacionam de forma visceral e intuitiva a conexão entre vida 

e literatura; vivências e o processo de escrita e; partilhas de dons e escolarização. A 

imortalização de suas trajetórias e a circulação de todos esses saberes pela comunidade, para 
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além dos muros da escola, se dá pelas mãos dos próprios estudantes escreviventes, que se 

reconhecem enquanto indivíduos capazes de produzir literatura e passam a perceber, de forma 

mais amorosa, as suas histórias, vivências e dons.  

Conforme explana Fonseca (2023), as conexões estabelecidas no corpo e de uma 

escrevivência dialogam com os gêneros caracterizados pela noção de “escrita de si” – como a 

autobiografia e a autoficção –, mas traz no seu cerne o diferencial de relacionar-se 

especificamente às experiências dos corpos negros, ou daqueles em condição de 

subalternizados, enquanto exercício de experienciar a memória e a própria vida. Assim, a 

autora reafirma que a escrevivência torna-se uma estratégia estrutural que almeja dar 

corporeidade a vivências inscritas na oralidade ou a experiências concretas de vidas negras 

que motivam a escrita literária.  

Assim, não se trata apenas de um registro acerca de passagens das vidas de cada 

estudante escrevivente, mas de uma produção escrita que se dá no curso das atividades 

pedagógicas cotidianas as quais fortalecem o processo de conscientização dessas pessoas, a 

partir das aprendizagens formais. As escritas decorrem desse processo de tomada de 

consciência em torno da relevância de cada partilha e de todo o contexto no qual esta se 

insere. Desse lugar, os estudantes protagonizam suas aprendizagens e tomam consciência da 

potência que reside em cada dom partilhado, buscando amplificar esses saberes nas suas 

produções escreviventes partilhadas numa produção artesanalmente impressa na própria 

Unidade Escolar e também imortalizadas no padlet, que será produzido a partir deste estudo 

para compartilhamento de todas as ações desenvolvidas.  

 

6.5 PONTO DE CHEGADA: REPERCUTINDO ACHADOS 

 

 

Nesta seção, é o momento de nos debruçarmos sobre os indicadores mapeados no 

processo da construção da pesquisa. Após realizadas algumas ações – vislumbrar o aporte 

teórico que lastreia o estudo, desde a concepção de EJA até a compreensão do dom e suas 

peculiaridades;  identificar as etapas de construção do planejamento das ações pedagógicas a 

serem desenvolvidas para a materialização do objeto de estudo; mergulhar nas partilhas de 

dons, suas singelezas e potências e; compreender o processo de escrevivências em sua 

concepção e aplicabilidade –, nos concentraremos a partir daqui nos impactos que esse 

movimento gerou nas dinâmicas pedagógicas desenvolvidas no seio da Unidade Escolar. 

Com vistas a atingir esse objetivo, delimitamos três instrumentos utilizados para 
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monitorar os desdobramentos das ações desenvolvidas: no primeiro deles, para os indicadores 

de permanência dos estudantes no recorte do primeiro semestre do ano letivo de 2024, 

compreendendo o período entre 12 de fevereiro a 15 de agosto do referido ano, lançamos mão 

do acesso ao sistema de armazenamento dos dados de frequência discente, no caso específico 

da rede de Camaçari, o que é feito mediante senha e login, no diário digital disponível no 

Sistema de Gestão Educacional do município –SGE. O segundo instrumento se trata dos 

mapas de indicadores de proficiência dos estudantes, em consonância com os conceitos 

adotados pela rede municipal como símbolos que representam as aprendizagens consolidadas 

pelos estudantes, conforme escala, regulamentada pela Resolução CME nº 01/2010,  a saber: 

(C) Construído: o aluno demonstrou ter consolidado as habilidade instituídas para aquele 

período de estudos; (EC) Em Construção: o estudante encontra-se em fase de construção de 

boa parte das habilidades instituídas; (CI) Construção Intermediária: embora tenham sido 

propostas diferentes situações de aprendizagem, o estudante ainda apresenta fragilidade na 

consolidação da maioria das habilidades e; (AC) A Construir: o estudante não consolidou as 

habilidades consideradas elementares delimitadas para aquele período de estudos. Por fim, o 

último instrumento se refere à análise dos registros produzidos pelos docentes e das 

observações quanto às rotinas desenvolvidas e às escutas realizadas nos momentos 

formativos. 

Apreciando os dados de frequência apresentados pela Unidade Escolar e dispostos no 

Sistema de Gestão Educacional adotado pelo município chegamos ao seguinte panorama, 

ilustrado nas tabelas a seguir: 

 

Tabela 1 – Frequência mensal em dados absolutos - Ano letivo 2024 
_________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

 Frequência mensal – I semestre 2024 

Escola Alberto Ferreira Brandão – Dados absolutos 

 

Matrícula 

Inicial 

Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto 

Multisseriada 25 10 17 24 24 24 24 24 

Eixo 4 40 25 32 38 38 35 38 38 

Eixo 5 40 28 35 37 40 38 40 40 

Total 105 63 84 99 102 97 102 102 

________________________________________________________________________________________ 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Os números expressos na tabela acima descrevem uma realidade típica de escolas que 
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ofertam Educação de Jovens e Adultos: o primeiro aspecto se refere ao quantitativo reduzido 

de estudantes – cenário relacionado pela comunidade escolar aos indicadores 

socioeconômicos, como as demandas de jornada de trabalho, no caso específico das mulheres 

a tripla jornada nos cuidados da casa e dos filhos, assim como as questões referentes à 

segurança pública. De acordo com o diagnóstico Vitimização e Violências que integra o Plano 

Municipal de Segurança pública de Camaçari – desenhado a partir dos dados coletados entre 

outubro de 2019 e de novembro de 2022 –, o município apresenta taxas de crimes violentos 

letais intencionais acima das taxas de Salvador e de todo o estado da Bahia.  

Outro aspecto observado trata-se da oscilação de frequência entre os estudantes, 

especialmente nos meses de fevereiro e junho, considerados períodos festivos no estado e, 

particularmente, na região onde a escola encontra-se inserida. O mês de fevereiro reúne duas 

variáveis muito importantes: no auge do verão, quando alguns estudantes trabalham na orla da 

cidade em barracas de praia, restaurantes e rede hoteleira; e as festividades carnavalescas que 

deslocam boa parte dos estudantes à orla, para fins de reforço de mão de obra, assim como 

para os circuitos do carnaval na atuação em vários segmentos, desde o comércio ambulante 

até os serviços ofertados em camarotes e demais estruturas dispostas nos corredores da folia. 

O mês de junho corresponde ao movimento das festas típicas desse período, cuja tradição já 

foi consolidada na cidade e por isso absorve os trabalhadores informais e prestadores de 

serviços das mais diversas naturezas. 

O quadro em questão também nos permite visualizar uma certa estabilização da 

frequência dos estudantes no período letivo correspondente aos meses de março a maio e de 

julho a agosto. Para fins de responder a algumas das indagações que movem o presente 

estudo, apresentamos a seguir uma tabela semelhante à anterior com os dados absolutos de 

matrícula e frequência do mesmo período, contudo, faz referência ao ano letivo de 2023. 

 

Tabela 1 – Frequência mensal em dados absolutos - Ano letivo 2023 
___________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

 Frequência mensal – I semestre 2023 

Escola Alberto Ferreira Brandão – Dados absolutos 

 

Matrícula 

Inicial 

Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto 

Eixo 2 25 08 20 22 24 12 13 12 

Eixo 3 20 11 17 19 19 15 11 12 

Eixo 4 35 20 30 33 34 28 23 23 

Eixo 5 33 25 30 32 32 25 22 21 

Total 113 65 97 107 109 80 69 68 
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____________________________________________________________________________________ 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

A visualização dos dados de 2023 nos apresenta um cenário um pouco diferente 

daquele observado no ano letivo de 2024. A diferença se expressa inicialmente pela 

composição de turmas: em 2023 havia quatro (04) turmas, e em 2024 foram compostas 

somente três (03); contudo, concentrando o olhar na curva da frequência, é possível observar 

cenário semelhante entre os dois anos letivos, no que se refere, especificamente, ao fenômeno 

de redução de frequência nos meses de fevereiro e junho. Vale apontar um outro elemento que 

nos chama a atenção e nos provoca algumas reflexões: os meses subsequentes apresentam 

uma redução considerável na frequência dos estudantes em relação à matrícula inicial; após o 

recesso junino houve uma redução de, aproximadamente, um terço dos estudantes. Em 

consulta aos dados disponíveis no SGE, essas ausências foram lançadas como 

evasão/abandono. Tal problemática nos leva a considerar ser possível que a estabilidade dos 

dados de presença dos estudantes no ano letivo de 2024, especialmente na retomada após o 

recesso junino, esteja relacionada às estratégias pedagógicas desenvolvidas no período da 

execução da presente pesquisa, haja vista que as demais variáveis socioeconômicas continuam 

presentes nas rotinas de cada educando que pertence àquele contexto de 

escola/bairro/comunidade. 

A figura a seguir corporifica os dados expressos nos quadros anteriores, de forma a 

nos permitir visualizar a relação estabelecida entre os dados de permanência coletados e sua 

conexão com o espaço tempo de realização do estudo. A faixa azul representa o ano letivo de 

2023, mais especificamente em seu primeiro semestre letivo, onde é possível observar uma 

curva ascendente entre os meses de abril e maio, seguida de um período de queda na reta final 

do período, após o período junino, acentuando-se nos meses de julho e agosto. Em 

contrapartida, a faixa vermelha representa o mesmo recorte temporal no ano letivo de 2024.  

Resguardadas as já mencionadas similaridades de início de ano letivo nessa 

comunidade, é possível observar uma curva ascendente que se mantém em certa estabilidade 

no decorrer do período de estudos. Tal representação gráfica desenvolvida com base em dados 

coletados na Unidade Escolar nos sugere o estabelecimento de uma relação causa e efeito 

entre o cenário observado e as relações pedagógico-metodológicas desenvolvidas no curso da 

pesquisa.  

Cabe a consideração acerca de que estratégias pedagógicas pautadas em partilhas das 

leituras de mundo dos estudantes e seus dons podem repercutir positivamente nos indicadores 
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de permanência da Unidade Escolar, ao passo que cada estudante, sentindo-se pertencente 

àquele currículo de aprendizagens, consegue manter-se motivado a continuar no seu percurso 

de escolarização. 

 

Gráfico 03 – Representação Dados de Permanência 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

O gráfico seguinte nos remete a considerar outro elemento fundante das dinâmicas 

pedagógicas que constituem este estudo, concebidas a partir da partilha de dons: os 

indicadores de desempenho/ proficiência dos estudantes. 
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Gráfico 04 – Comparativo Dados de Proficiência 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

O gráfico acima descreve um cenário bastante interessante com várias nuances a serem 

contempladas em suas implicações nos achados de pesquisa. Em sua composição apresenta os 

dados de proficiência dos estudantes da Unidade Escolar, estando agrupados em 

conformidade com os conceitos regulamentados pela rede municipal de ensino. O mesmo 

recorte temporal nos anos letivos de 2023 e 2024, respectivamente dispostos paralelamente, 

desvelam um cenário que dialoga muito intimamente com os indicadores de permanência 

apresentados anteriormente: numa primeira aproximação, os dados do primeiro trimestre 

revelam um número considerável de estudantes matriculados, cujos conceitos de 

aproveitamento se concentram nos conceitos EC (Em Construção) e CI (Construção 

Intermediária) que sinalizam para um cenário no qual boa parte das habilidades mínimas 

necessárias para a consolidação das aprendizagens para aquele período estão em processo de 

desenvolvimento. Chama a atenção uma quantidade considerável de estudantes que estão 

classificados como AC (A Construir), cujas habilidades mínimas não foram desenvolvidas a 

contento no espaço de tempo em questão.  

A representação do segundo trimestre de 2023 sinaliza para um outro cenário: é 

possível observar uma considerável redução no número de estudantes avaliados 

(corroborando o argumento do elevado número de evasão), em especial aqueles que 

anteriormente estavam concentrados nos níveis intermediários de construção de aprendizagem 

(EC e CI), enquanto o quantitativo de estudantes classificados com C (Construído) e AC (A 

Construir) sofreu uma discreta redução.  
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A representação que se apresenta à direita do gráfico dispõe os dados do ano letivo de 

2024, no mesmo recorte temporal do ano anterior (primeiro semestre letivo), período de 

realização das ações do presente estudo. Há um diálogo muito íntimo entre os dados de 

permanência e de desempenho até aqui apresentados e nos remetem a algumas ponderações 

importantes: o número de estudantes avaliados é relativamente menor em relação ao primeiro 

trimestre do ano anterior, com algumas peculiaridades, por exemplo, há uma distribuição mais 

uniforme dos estudantes em processo de construção de habilidades (EC e CI), porém há um 

volume maior de estudantes classificados como AC (A Construir); o trimestre seguinte traz 

uma considerável alteração de cenário marcado por uma elevação do quantitativo de 

estudantes classificados como C (Construído) e EC (Em Construção) e; observou-se uma 

queda na quantidade daqueles classificados como CI (Construção Intermediária) e AC (A 

Construir).  

Evidencia-se, portanto, uma estabilização do quantitativo de estudantes avaliados – 

que dialoga com as informações de permanência mapeadas para o período – sinalizando para 

um cenário de mobilidade ascendente desses educandos entre as categorias de conceitos 

adotados para avaliação na rede municipal de ensino, elemento que sugere uma melhora das 

suas aprendizagens no período, haja vista que se observa uma redução considerável no 

quantitativo classificado como AC (A Construir) e uma elevação dos quantitativos referentes 

aos níveis de aprendizagens intermediários (EC e CI), além de elevação também do grupo 

classificado como C (Construído).   

Os dados absolutos, que deram origem ao gráfico explorado anteriormente, 

encontram-se dispostos a seguir, para fins de sustentação dos argumentos até aqui 

apresentados. Expressam os dados de desempenho distribuídos por eixos – terminologia 

adotada na rede municipal de educação de Camaçari para as turmas de Educação de Jovens e 

adultos – e categorizados pelos conceitos de classificação de aprendizagens. Esse cenário 

oportuniza uma visão mais ampliada acerca dos indicadores mapeados e, em alguma medida, 

reitera as ponderações até aqui apresentadas. 

 

Tabela 3 – Desempenho - I Semestre em dados absolutos - Ano letivo 2023 
_________________________________________________________________________________________ 

 

Desempenho – I Trimestre 2023 

Escola Alberto Ferreira Brandão – Dados absolutos 

 

 

TURMA 

CONCEITOS 

C - EC – Em CI – AC – A 
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Construído Construção Construção 

Intermediária 

Construir 

Eixo 2 00 06 11 10 

Eixo 3 00 10 16 05 

Eixo 4 06 14 11 00 

Eixo 5 04 05 09 00 

Total 10 35 47 15 

_

_

_

_

_

_

_

_

_

____________________________________________________________ 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Tabela 4 – Desempenho - I Semestre em dados absolutos - Ano letivo 2024 

______________________________________________________________________ 

Desempenho – I Trimestre 2024 

Escola Alberto Ferreira Brandão – Dados absolutos 

 

TURMA 

CONCEITOS 

C - 

Construído 

EC – Em 

Construção 

CI – 

Construção 

Intermediária 

AC – A 

Construir 

Multisseriada 02 10 06 15 

Eixo 4 05 14 15 03 

Eixo 5 07 11 10 01 

Total 14 35 31 19 

Desempenho – II Trimestre 2024 

 

Escola Alberto Ferreira Brandão – Dados absolutos 

 

TURMA 

CONCEITOS 

C - 

Construído 

EC – Em 

Construção 

CI – 

Construção 

Intermediária 

AC – A 

Construir 

Multisseriada 05 10 06 10 

Eixo 4 10 19 13 00 

Eixo 5 07 16 06 00 

Total 22 45 25 10 

 

Desempenho – II Trimestre 2023 

Escola Alberto Ferreira Brandão – Dados absolutos 

 

TURMA 

CONCEITOS 

C - 

Construído 

EC – Em 

Construção 

CI – 

Construção 

Intermediária 

AC – A 

Construir 

Eixo 2 00 06 02 05 

Eixo 3 00 06 10 05 

Eixo 4 06 10 00 00 

Eixo 5 04 06 08 00 

Total 10 28 20 10 
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______________________________________________________________________________________ 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

 

Diante das ponderações até aqui apresentadas, consideramos relevante estabelecer 

algumas conexões entre a proposta pedagógica aqui desenhada para a Educação de jovens e 

adultos, tomando como ponto de partida as leituras de mundo dos seus estudantes, suas 

vivências e os dons emergentes nas suas trajetórias individuais e coletivas, que bebe da fonte 

da Educação Popular numa perspectiva freireana, com a organização do currículo escolar 

formal corporificado nos documentos escolares, dialogando com essa proposta de educação 

emancipatória; não perdendo de vista os atravessamentos gerados pelo desenvolvimento de 

sequências didáticas para a concretização nas rotinas de sala de aula da EJA, de todo 

arcabouço teórico desenhado previamente com espaço para sua avaliação e readequação das 

rotas sempre que necessário. 

Os dados coletados, representados nas figuras, quadros e gráficos, associados aos 

relatos partilhados pelos estudantes ao final do processo do estudo e dispostos no Padlet, 

corroboram a construção de um argumento que reforça a estreita relação entre as dinâmicas 

pedagógicas – aqui desenvolvidas tomando como marco inicial a patilha de dons –, os dados 

de permanência com substancial melhora em relação ao mesmo período no ano anterior, por 

fim repercutindo positivamente nos indicadores das aprendizagens desses estudantes. A seguir 

apresentamos alguns fragmentos das escritas dos estudantes que fortalecem tais considerações 

e nos permitem uma aproximação acerca da repercussão da partilha dos dons na construção 

das suas aprendizagens formais: 

 

Dá vontade de ficar na escola sabe? Ninguém zomba de mim aqui porque eu 
num sei fazê as conta direitinho, mas tô bem melhor! Entendi que eu sou boa 

em matemática; como diz a pró na matemática da vida ninguém me passa a 

perna! Sei tudo de troco, sei economizar no mercado, tô aprendendo a usar 
isso na escola junto com meus colegas, ouvindo eles dizê cada um sua 

história com as letra (Rutilo, 51 anos). 

 

Nunca que eu nem sonhava que podia aprender tanta coisa com meus 
colegas e eles comigo. A gente ficou fechamento, um cuida do outro porque 

sabe um pouco do que cada um viveu pra ficar tanto tempo longe da escola. 

Agora ninguém solta a mão de ninguém. Se um falta, a gente procura saber 
por que. A gente aprendeu aqui na escola com as prós a respeitar os outros 

e que cada um tem uma coisa especial pra ensinar. Pense aí a gente fazendo 

os deveres e lembrando que aquele assunto tá vindo por causa da minha 

história... é muito massa! (Citrino, 16 anos). 
 

Eu toda vez que falo disso choro! Eu aprendi a lê direitinho aqui nessa 

escola. Li as palavras das minhas receitas que eu antes pedia a minha filha 
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pra lê pra mim. Leio texto grande e pequeno. Já leio até poesia! As prós me 

ensinaram a não ter medo! Ouvi as histórias dos meus colegas e tanta gente 

que já sofreu tanto na vida até mais do que eu e não desistiu. Eu também 
não vou desistir, vou até o fim, meu sonho é me formar! (Hematita, 67 anos). 

 

Toda escola por onde eu passei as pessoas me julgavam, sabe? Tive filho 

cedo e parei de estudar, porque não tive apoio de ninguém. Fui chamada 
das piores coisas que alguém pode ser [...] aqui pude ser quem eu sou e 

contar minha história sem medo, mostrei meu talento, todos os eventos da 

escola eu que ajeito e todo mundo me respeita. Aprendi tanto aqui sobre 
tanta coisa que não foi só os assunto do livro. Fico ansiosa pra chegar o 

horário de ir pra escola, não falto por nada, nem deixo minhas amigas faltar 

também (Jade, 22 anos). 

 
  

As produções escreviventes dos estudantes colaboradores revelam no corpo da escrita 

a relação que esses educandos haviam estabelecido com a instituição escola, ao longo de suas 

vidas, e aqui se atualiza o desenho assumido nessa relação, de modo especial, por ser 

estudante de Educação de Jovens e Adultos, e também porque a EJA assumiu um caráter 

diferente diante de cada história, característica ou dom que constitui a identidade de cada um 

deles. Para além dos dados apresentados, as falas imortalizadas em cada escrita trazem relatos 

de diversas trajetórias e tempos humanos que convergem nas dinâmicas pedagógicas da 

escola e repercutem no desejo de estar na escola, apesar das adversidades, numa forma plural 

e rica de aprender. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O final da jornada 

É só o seu recomeço 

Histórias conectadas  

Numa EJA luminosa 

Nossa gente é acolhida 

E as aprendizagens ressignificadas! 

 

(Rildes Lobo) 

 

 

A pedagogia freireana nos sugere que não é possível pensar em transformar o mundo 

sem sonho, sem paixão, utopia ou sem projeto. Pensando na Educação de Jovens e Adultos, 

consideramos tal premissa muito apropriada para as ponderações até aqui apresentadas no 

universo das concepções de aprendizagem e currículo. Essa lógica ganha dimensão quando 

nos voltamos para os fazeres pedagógicos do cotidiano escolar que transformam tais 

concepções em vivências práticas que podem/devem potencializar em seus estudantes suas 

aprendizagens, transformando o cenário que hoje vivenciamos de silenciamento e 

invisibilidade dos estudantes da EJA. 

Nesse panorama, o presente estudo apresentou a partilha de dons, idealizada a partir da 

concepção do fato social total e no paradigma do dom, no qual os indivíduos partilham suas 

histórias de vida, suas potencialidades e fragilidades como gênese de uma prática pedagógica 

transformadora das relações no cotidiano escolar e, por conseguinte, no currículo de 

aprendizagens formais. Sob essa perspectiva, e buscando responder à pergunta inicial – De 

que forma ações pedagógicas que tomem como ponto de partida os dons dos estudantes da 

EJA podem repercutir nas suas aprendizagens escolares de forma significativa? – o estudo 

realizado propôs o acolhimento das trajetórias individuais dos estudantes da EJA para, a partir 

dessa apropriação, suscitar nesses sujeitos a compreensão daquilo que pode ser considerado o 

seu dom e a importância de partilhar essas vivências coletivamente, para que as atividades 

pedagógicas desenvolvidas no período de aplicação do estudo tomassem como ponto de 

partida todo o repertório de palavras mundo gerado a partir de cada dom partilhado. 

Tomando como lastro a estratégia qualitativa de pesquisa aqui elaborada como aquela 

que responde a questões singulares que se vinculam com o universo de significados, motivos, 

aspirações, crenças, valores e atitudes, correspondendo a um espaço mais profundo das 

relações, dos processos e dos fenômenos. A pesquisa em questão adotou como foco de 

discussão a partilha de dons enquanto elemento fomentador de um currículo mais dialógico 



106 

 

 

com os estudantes da Educação de Jovens e Adultos, por meio da abordagem da pesquisa 

aplicada, ponderando a impossibilidade de separar a prática pedagógica da prática de 

pesquisa, porque a primeira se alimenta da segunda, no sentido de produção de conhecimentos 

pertencentes à pedagogia enquanto ciência do fazer educativo.  

Não se pode pensar a prática educativa, especialmente em EJA, desconsiderando as 

vivências dos seus estudantes e docentes, seus atravessamentos e implicações no cotidiano de 

cada pessoa, nas construções curriculares formais e os impactos desse movimento. Logo, 

discutir a teoria do dom e trazer para as rotinas pedagógicas a partilha desses múltiplos 

saberes, estabelecendo conexões com o conhecimento historicamente validado, pode permitir 

aos estudantes da Educação de Jovens e Adultos uma ampliação do olhar acerca dos seus 

iguais: por meio da escuta amorosa das partilhas, novas conexões podem ser realizadas e 

novos aprendizados possibilitados através do acesso a um repertório de ideias, leituras de 

mundo e formas plurais de aprender. 

Pontuamos como referência o objetivo geral apresentado para este estudo, qual seja: 

Investigar as ações pedagógicas em EJA desenvolvidas na Escola Municipal Alberto Ferreira 

Brandão, no município de Camaçari, Bahia, apontando de que forma práticas pedagógicas que 

tomem como ponto de partida os dons dos estudantes da EJA podem repercutir nas suas 

aprendizagens escolares, de forma significativa, e sua relação causa e efeito com o 

desempenho e permanência dos seus estudantes no recorte temporal de um semestre letivo em 

2024. Os achados da pesquisa apontam para uma relação exitosa estabelecida entre o 

currículo escolar e os dons dos estudantes mediados pelos fazeres dos docentes. Os 

indicadores de permanência e desempenho sugerem que a elaboração de situações de 

aprendizagem, a partir das leituras de mundo dos estudantes da EJA da Unidade Escolar, é um 

veículo potencializador de aprendizagens e de fidelização dos educandos. Para além disso, os 

registros das escrevivências desenvolvidas pelos estudantes contribuem para o fortalecimento 

desse argumento, pois tais registros, aqui dispostos em fragmentos, revelam os sentimentos e 

impressões de cada estudante colaborador acerca das experiências vividas no curso da 

realização do estudo. 

Consideramos que os objetivos enumerados foram respondidos de forma satisfatória: o 

primeiro deles,  identificar o perfil do público atendido pela escola;  o segundo, traçar o perfil 

do corpo docente da Unidade Escolar; o terceiro, acessar os documentos norteadores da 

Unidades Escolar – PPP, Regimento Interno, Planejamento docente; o quarto, detalhar as 

atividades pedagógicas desenvolvidas na Unidade Escolar; o quinto, oportunizar momentos de 

partilhas de dons entre os estudantes e; por fim, fomentar encontros formativos com os 
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docentes da Unidade Escolar. Tais objetivos estão expressos no corpo da pesquisa de forma 

integrada e integradora, pois, à medida em que fomentavam conhecimentos para elaboração 

das estratégias de pesquisa, também oportunizaram a reelaboração de saberes.  

Dessa forma, o desenvolvimento da pesquisa caminhou no sentido de sugerir a  

ressignificação da prática educativa desenvolvida na Unidade Escolar, para que esta então 

cumpra sua função social a contento, partindo do contexto das vivências, leituras de mundo e 

dons partilhados pelos estudantes da Educação de Jovens e Adultos. 

Os produtos dessa ação: o padlet alimentado com os registros escreviventes dos 

estudantes colaboradores e as sequências didáticas produzidas nos momentos formativos com 

o corpo docente se constituem em instrumentos que certamente repercutirão na (re)elaboração 

dos documentos da unidade escolar – PPP, Regimento interno, Planejamentos anuais, 

semestrais e semanais –, para que estes passem a contemplar em suas concepções de educação 

a aprendizagem do estudante e o status de protagonismo que cada segmento merece, 

resguardadas as suas especificidades.  

Reitera-se a relevância deste estudo muito na perspectiva de promover a formação do 

corpo docente com o olhar direcionado a uma ação pedagógica pautada na escuta e na 

visibilidade dos estudantes da Educação de Jovens e Adultos, bem como no esboço de um 

currículo forjado numa perspectiva de educação freireana. Sobremaneira, cabe também 

salientar a relevância dos momentos de partilha das histórias de vida dos estudantes e seus 

dons, protagonistas das dinâmicas pedagógicas da unidade escolar e do currículo vivenciado 

no curso da pesquisa, que buscou promover o resgate de identidades, elevação de autoestima e 

valorização das diversas leituras de mundo que compõem a rica trama das relações na 

modalidade EJA. 
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APÊNDICE A – PARECER CONSUBSTANCIADO CEP/ UNEB 

 

 
 



115 

 

 

 
 

 



116 

 

 

 

 

 



117 

 

 

 

 



118 

 

 

APÊNDICE B – FORMULÁRIO SEMIESTRUTURADO - ESTUDANTES 

 

 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃOCAMPUS I 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

MESTRADO PROFISSIONAL 

 

 

 

 

FORMULÁRIO SEMIESTRUTURADO – ESTUDANTES 

 

 

1- QUAL A SUA IDADE? ______________________ 

2- QUAL O SEU GÊNERO?  

(   ) MASC.  (   ) FEM.  (     ) OUTROS ______________   (   ) NÃO DECLARADO 

3- COMO VOCÊ SE AUTODECLARA? 

(   ) NEGRO  (   ) PARDO  (   ) BRANCO (   ) INDÍGENA  (   ) NÃO DECLARADO   (   ) OUTROS 

_____________ 

4- COM QUANTOS ANOS VOCÊ DEIXOU A ESCOLA? QUAL O MOTIVO? 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

5- POR QUE RETORNOU À ESCOLA? QUAL A SUA EXPECTATIVA? 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

6- QUAL A SUA PROFISSÃO? 

________________________________________________________________________ 

7- QUAL A PRINCIPAL FONTE DE RENDA DA SUA FAMILIA? 

________________________________________________________________________ 

8- QUANTAS PESSOAS COMPÕEM A SUA FAMILIA? 

________________________________________________________________________ 

9- VOCÊS TÊM CASA PRÓPRIA? 

(   ) SIM    (   ) NÃO 

 

10-  É ATENDIDO (A) POR ALGUM PROGRAMA SOCIAL? 

(   ) NÃO   (   ) SIM. QUAIS?__________________________________________________________ 

11- O QUE VOCÊ GOSTA DE FAZER NAS HORAS LIVRES? 
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________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

12-  O QUE VOCÊ COMPREENDE COMO DOM? 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

13-  VOCÊ TEM ALGUM DOM PARA PARTILHAR? 

(   ) NÃO  (   ) SIM. QUAL? 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

14-   VOCÊ SE SENTE CONFORTÁVEL EM APRESENTAR PARA OS SEUS 

COLEGAS? 

(   ) NÃO  (   ) SIM 

 

OBSERVAÇÕES: 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

 

GRATA!! 
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APÊNDICE C – FORMULÁRIO SEMIESTRUTURADO - DOCENTES 

 

 
 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃOCAMPUS I 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

MESTRADO PROFISSIONAL 

 

FORMULÁRIO SEMIESTRUTURADO – DOCENTES 

 

1- QUAL A SUA IDADE? 

 

2- QUAL O SEU GÊNERO? 

(   ) MASC.  (   ) FEM.  (     ) OUTROS ______________   (   ) NÃO DECLARADO 

 

3- COMO VOCÊ SE AUTODECLARA?  

(   ) NEGRO  (   ) PARDO  (   ) BRANCO (   ) INDÍGENA  (   ) NÃO DECLARADO  (   ) OUTROS 

_____________ 

 

4- QUAL A SUA FORMAÇÃO ACADÊMICA? 

 

5- COMO ADENTROU A EJA? (Você a escolheu... foi escolhida (o)?) 

 

 

6- ATUA A QUANTO TEMPO? 

 

7- POSSUI ALGUMA FORMAÇÃO ESPECIFICA PARA A ATUAÇÃO EM EJA? 

 

 

8- COMO VOCÊ PERCEBE A RELAÇÃO DOS SEUS ESTUDANTES COM A  

EDUCAÇÃO/ ESCOLARIZAÇÃO? 

 

 

9- O QUE VOCÊ COMPREENDE COMO DOM? 

 

10-  VOCÊ TEM ALGUM DOM PARA PARTILHAR? 

 

 

 

GRATA! 
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APÊNDICE D - ROTEIROS RODAS DE CONVERSA 

 

 

 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃOCAMPUS I 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

MESTRADO PROFISSIONAL 

 

 

 

ROTEIROS RODAS DE CONVERSA 

 

 

RODAS DE CONVERSA – ROTEIRO 01 

 

1º MOMENTO - ACOLHIMENTO – APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA 

2º MOMENTO - SENSIBILIZAÇÃO – MÚSICA GIRASSOL (PRISCILA E WINDERSON 

NUNES) 

3º MOMENTO – PARTILHA DE DONS 

4º MOMENTO – FINALIZAÇÃO DAS IDEIAS 

5º MOMENTO – ENCERRAMENTO – CORDEL SER DE EJA (RILDES LOBO) 

 

 

 

RODAS DE CONVERSA – ROTEIRO 02 

 

1º MOMENTO - ACOLHIMENTO – APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA 

2º MOMENTO - SENSIBILIZAÇÃO – DINÂMICA DO NOVELO DE LINHA 

3º MOMENTO – PARTILHA DE DONS 

4º MOMENTO – FINALIZAÇÃO DAS IDEIAS 

5º MOMENTO – ENCERRAMENTO – MÚSICA DIVINO, MARAVILHOSO (GAL 

COSTA) 

 

 

 

RODAS DE CONVERSA – ROTEIRO 03 

 

1º MOMENTO - ACOLHIMENTO – APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA 

2º MOMENTO - SENSIBILIZAÇÃO – MÚSICA EU APENAS QUERIA QUE VOCÊ 

SOUBESSE (GONZAGUINHA) 

3º MOMENTO – PARTILHA DE DONS 

4º MOMENTO – FINALIZAÇÃO DAS IDEIAS 

5º MOMENTO – ENCERRAMENTO -    MÚSICA DEUS CUIDA DE MIM (KLEBER 

LUCAS) 
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APÊNDICE E – POEMA “SER DE EJA” 

 

 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃOCAMPUS I 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

MESTRADO PROFISSIONAL 

 
 
 

Ser de EJA 

 

Rildes Sena 

 

Feito colcha de retalhos  

Um remendo…uma emenda  

Um ajuste…um arremate  

Pequeninos na imensidão  

As gentes da EJA seguem  

Resistindo e se reinventando  

Por igualdade e espaço  

Garantia de direitos  

No seio da educação  

Caminhantes no processo  

Da partilha de saberes  

Espinha ereta e mente aberta  

Sem temer o retrocesso  

A utopia nos move  

A realidade nos inquieta  

Aprendiz ativo  

Curioso e criativo  

Ocupando os espaços  

Que antes eram negados  

Por um currículo passivo.  
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APÊNDICE F – DINÂMICA PEGUE UM POUCO DE MIM E DEIXE UM POUCO DE SI 

 

 

 

 

OBJETIVOS 

 

Sensibilizar o público para as temáticas a serem abordadas 

Estabelecer vínculos entre as pessoas participantes  

Aproximar integrantes a partir da exposição de suas características individuais 

Revelar a humanidade que nos une e as peculiaridades que nos diferenciam 

 

 

RECURSOS NECESSÁRIOS 

 

02 potes  

Papel colorido 

Canetas hidrográficas 

Material impresso  

 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

Disponibilizar dois potes de vidro transparentes, um deles preenchidos com papéis coloridos 

escritos com várias características da equipe mediadora, outro vazio com papéis coloridos 

quadradinhos disponíveis com lápis e caneta para uso dos participantes; o primeiro pote deve 

estar identificado como: “Pegue um pouco de mim”, o segundo: “deixe um pouco de si”. 

Ao final o pote disponibilizado deve estar vazio ou parcialmente vazio. O segundo pote deve 

estar cheio e a equipe deve escolher papéis do pote preenchido pelos participantes. O auge da 

dinâmica se dá quando todos os envolvidos leem suas escritas e escolhem no grupo alguém 

para partilhar ou trocar a sua frase.  
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APENDICE G – PLANEJAMENTO DOCENTE/ SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 

 

 

 

 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA – AULAS 10/02 E 11/02 

 

 

GÊNEROS TEXTUAIS : TEXTO NARRATIVO 

 

CONTEÚDOS: 

 

 Interpretação oral e escrita; 

 Ampliação vocabular; 

 Singular e plural; 

 Produção textual. 

 

OBJETIVOS 

 

 Ler e interpretar textos com autonomia; 

 Localizar informações implícitas do texto; 

 Localizar informações explícitas no texto; 

 Compreender a dinâmica da flexão de número das palavras; 

 Produzir pequenos textos a partir das leituras desenvolvidas. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

 Retomada da partilha de dom que tematiza as atividades do período, enquanto 

texto narrativo (elementos da narrativa); 

 Apresentação do texto: A velha misteriosa, de Ana Maria Machado 

 Leitura compartilhada (texto fatiado) 

 Exploração da estrutura do texto narrativo relacionando os dois textos 

explorados 

 Realização das atividades de interpretação do texto – localização de 

informações 

 Produção de pequenos textos narrativos com temáticas livres. 

 

 

 

Componente Curricular/ Área: Língua portuguesa/ linguagens.    

Ano/Eixo/Ciclo: Eixo 4 
    

 Docente: XXXXX 

Ano 2024                                                                                                                                                                    

Tema gerador: Dom Partilhado pela estudante Andaluzita, fabricante de doces e compotas  
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AVALIAÇÃO 

 

 Interação dos estudantes com a proposta da aula; 

 Registros de leitura  

 Produções textuais desenvolvidas. 
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA – AULAS 10/02 E 11/02 

 

 

SITUAÇÕES PROBLEMA ENVOLVENDO SITUAÇÕES DE COMPRA E VENDA 

 

CONTEÚDOS: 
 

 Leitura e interpretação de texto 

 Adição e subtração  

 Multiplicação e divisão 

 Sistema monetário 

 

OBJETIVOS 

 

 Ler e interpretar textos com autonomia; 

 Localizar informações explícitas do texto; 

 Resolver situações problema que envolvam comparação e equivalência de 

valores monetários do sistema brasileiro; 

 Elaborar situações problema que envolvam comparação e equivalência de 

valores monetários do sistema brasileiro. 

 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

 Retomada da partilha de dom que tematiza as atividades do período, 

contextualizando os doces e compotas produzidos em situações de produção e 

venda em diversas situações; 

 Apresentação de situações problema para serem desenvolvidas em grupos; 

 Tempo para as equipes solucionarem a atividade proposta; 

 Solução coletiva das situações problema com a mediação das equipes 

apresentando as estratégias empregadas para a obtenção dos resultados; 

 As equipes se reúnem para elaboração de novas situações problema com a 

mesma temática; 

 As situações são trocadas entre as equipes para sua solução; 

 Tempo para as equipes solucionarem a atividade proposta; 

 Solução coletiva das situações problema com a mediação das equipes 

apresentando as estratégias empregadas para a obtenção dos resultados. 

 

 

Componente Curricular/ Área: Matemática 

    Ano/Eixo/Ciclo: Eixo 4 
    

 Docente: XXXXX 

Ano 2024                                                                                                                                                                    

Tema gerador: Dom Partilhado pela estudante Andaluzita, fabricante de doces e compotas  
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AVALIAÇÃO 

 

 Interação dos estudantes com a proposta da aula; 

 Registros de leitura e solução das situações problema; 

 Produções desenvolvidas. 
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